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TERÇA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 1965

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Divisão de Patentes

EvPEDIEN7'E DO DIRETOR GERAL

NOTIFICAÇÃO

Rio 19 de ni:asto de 19135

Uma, vez elecoriido o prazo de re-
ciu . .;0 previsto pelo artigo 14 da Lei
4.048 de 29 de dezembro de 1961 e
mais de,: dia:, para even.m11 ,-; jun-
tadas de recursos, e se do mesmo não
se tiver valido nenhum interc:isado,
ficam notificados os requerentes abai-
xo mencionados a comparecer a éste
Departamento, a fim de efetuarem o
pagamento da primeira anuidade
dentro do prazo de sessenta dias na
forma do parágrafo único do artigo
33 do Código da Propriedade Indus-
trial, para que sejam expedidas as
respectivas cartas patentes.

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO
DEFERIDO

Termos:

N9 111.580 - Estrutura de Elemen-
tos combustíveis para reatores atô-
micos - requerente - Comissariat
à L'Energie Atomique - em face do
parecer favorável da Comissão de
Energia Nuclear.

EXIGÉNCIA
N 9 78.596 - N. V. Philips'Oloei-

lampenfabrieken - preste esclareci-
mentos.

DIVERSOS

N9 154.643 - Minerva S.A. Dire-
ção Hidráulica - privilégio de inven-
ção. -O presente pedido deu en-
trada neste D.N.P.I., a 19 de no-
vembro de 1963, obteve um andamen-
to prioritário, mercê do despacho de
fls. 29, da antiga Diretoria, a qual
despachou para um dos técnicos dês-
te D.N.P.I., suprimindo o exame
previsto nos autos 22 e 23 do Código
da Propriedade Industrial. Assim
sendo, volte o presente a S.E.F.P.,
e ali aguarde, de acôrdo com o Me-
morando número 1, de 1964, do Se-
nhor Secretário da Indústria e o pa-
recer número 3, de 1964, desta Di-
retoria Geral a oportunidade de ser
formalmente examinado o despacho
se fôr o caso.

N9 166.799 - Jacob Barbieri -
privil(çglo de invenção - Arquive-se.

EXIGÉNCIA.

Manoel Alves - processo G. 1.110
de 1965 - Preste esclarecimentos
quanto as dúvidas levantadas pelo
Senhor Diretor da D. Jurídica.

N9 204.755 - Wolf, Kappel S.A. --
Cumpra a exigência.

DIVERSOS

Tênues aguardando anteriori-
dades:

N9 172.442 - Itod 31f o Alfredo
Taube.

N9 261,623 - Biciele as. Monark
Sociedade Anônima.

N9 372.019 - Craveiro Galeria Ipé
Limitada.

419.378 -- Poliplastic Indústria
e Comércio S.A.

N9 462.681 - -Indústria e Comér-
cio Floretes: S. A.

RECONSIDERAÇÃO
DE 13:2,SPACHOS

Inda,,tria Paulista de Motoies Li-
mitada, - no pedido de reconsidera-
eixo do despaci:o de indeierimento do
termo 3L0.433 - marca S.P. -- De
acordo com o artigo 63 do Decreto
535 de 23 de janeiro de 1962, e pa-
recer da D. Marcas, nego acolhi-
mento do pedido de rexinsideração
apresentado e mantenho a, inicial de-
cisão que indeferiu o registro plei-
teado, por serem colidewes as mar-
cas registrande e registrada núme-
ro 296.100.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

EXIGÊNCIA

Irmãos Vilate Indús-
Ltda.

- Friedr ch Schroder

Keller G Knappich

Montecatini, Società
Generale Per L'Industria. Mineraria e
Chimica.

N. 124.021 - Indústria e Comércio
de Instrumentos de Corda!) Di Giorgio
Ltda.

N. 124.887 - Shell tnternationale
Research Maatschappij 	 N.V.

N. 127.976 - Elektrolcemisk A/S.
N. 131.08 - N.V. Research Lano-

ratorium Dr. C. Janssen.
N. 134.908 - Julio Vecchl. -
N. 151.703 - Artur ES:rhardt S:A.

Industrias Reunidas.

N. 151.704 - Artur Eberhardt S.A.
Industrias Reunidas.

N. 152.266 - Aristoteles Bittencourt
Moscoso de Jesus.

Maschinenfabrik Oer-

158.886 - Opallus-

Ernani Alves Fa-

Aristeu de Medeiros

158.894 - Guerino
dardo.

The Lubrizol

N. 159.071 --
N. 159.075 -•

toda.
N. 159.096 - Wladyslaw Zalewski.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE IN-
TERI'ERÊNCIA

NOT FICAÇÃO

Dia 18 de agâsto de 1965

Uma vez decorrido o prazo do re-
curso previsto pe o art. 14 da 1d 4.048
de 29-12-61 e mais dez dias para even-
tuais juntadas de recursos, e do mesmo
não tendo valido nenhum interessado se-
rão logo expedido os certificados abaxo:

MARCAS DEFERIDAS

N. 357.196 Neo Anahist - War-
ner Lambert Pharrnacentucal Co. -
Cl. 3.

N. 362.147 -• Igarapé - Pereira
Araujo - Cl. 43.
N. 420.250 - Precioso - Coopera-

tiva Vinícola Garibaldi Ltda. - Clas-
se 41.

N. 424.710 -.. SAMS Santista -
S.A. Moinho S altista Ind. Gerais -
CI. 22.

N. 428.483 -- Coplas Copias
do Brasil Cia. Nacional de Fundição
de Plásticos - Cl. 4.

N. 432.638 -- Anchieta Repre-
sentaçães Anchiefa Ltda. -l. 22.

N. 432.871 - Bengalinhas - Costa
Penca & Cia. -- Cl. 44.

N. 433.126 - Mindol - Ind. Rese-
gue de Oleos Vegetais S.A. - CL 41.

N. 433.583 - Vouga - Bar e
Café Vouga Ltda. - P. 41 (com
exclusão de café) .

N. 433.879 - Gene - Golgate Pal-
molive ro, - Cl. 46.

N. 435.175 -. Eternicil - Ind. e
Com. Lacorte Ltda. - Cl. 1.

N. 437.308 - Montecarlo - Ele-
trônica Radiovitran Ltda. - Cl. 8.

N. 437.398 - Johann Faber 	 [a-
pis Johann Faber Ltda. - C i . 17.

N. 437.595 - Fotomatic - Elqin
Fab. de Máquinas de Costura S.A. -
Cl. 6.

N. 437.646 - CEBEC - CliBEC
S.A. Engenharia e Ind. - Cl. 11.

N. 437.803 - Missionciro . - Fri.
gorifico Três Passos Ltda. - C l as-
se 41,

N. 438.040 - P,-,stur -- S.A. Mar-
tinelli Financiamentos e Investimentos
- CL 38 (inclusive
rão) .	

para

N. 438 Ç.73 - Radio Nesvs - Al-
pha Adiu de Bens Ltda. - Cl. 32.

N. 439.074 - Uridox - The Bri.
tis)) Drug Houses United - Cl. 3.

N. 939.603 - Emblemática - /1;1,in.
tis Brazil Ltda. - CI. 10

N. 439.768 - Cola lua - Daniel
Baptista de Barros - Cl. 41.

N. 439.804 - Elastonet - Tece-
lagem São Matheus S.A. - Cl. 23.

N. 439.841 - Camig - Cia. Agrí-
cola de Minas Gerais S.A. Camig -
Cl. 4.

N. 440.35	 Agritec - Agritec
Ltda. - Cl. 16.

N. 440.130 - Sodel - Sociel So-
ciedade Coinercial de Importação e En-
ganharia Ltda. - Cl. 21.

N. 440.401 - Glymara - Labo-
ratório Neomed Ltda. - Cl. 3.

N. 440.406 - Guarita - So. Gua.
rita de Agricultura e Comércio Ltda.
- Cl. 41.

N. 440.453	 Sultex	 Texaco
Inc. - Cl. 47.

N. 443.820 - Emblemática - An-
dersonn Clayton & Cia. Ltda.
Cl. 41.

N. 444.089 - Vogue - Hotel Vo-
gue Ltda. - Cl .41.

N. 445.054 - Carlo Erba - Cano
Erba S P.A - Cl. 41.

N. 445.197 - Andradas 	 Far-
mácia Andradas Ltda. - CI. 3.

N. 445.428 - Maquip - Maquip
Comercial de Máquinas e Equipamentos
S

N.
Ã.

	 C445.4I7. 7	 Royal Command -
Gmadian Park f Tilford Ltda • -

ClN.42445 577	 1 , póm
	 I

Comércio e R epresentaçlõe s -Ltcla4.1("1Cl• Il•

Rio, 19 de agôsto ce 1965

Timmos com exigências a cumprir:
N. 57.306 - Novoplas G.M.B.H.
N. 92.392 - Alfonso Reina Lo-

pez .
N. 108.426 -

tria e Comércio
N. 115.050

Stranz •
N. 119.867 -

G.M.B.H.
N. 121.762 -

N. 155.146 --
hkon.

N. 158.885 -
ires Ltda.

N. 158.887 -,
rias.

N. 158.891 --
Lopes.

N. 155.893 -
de Lucca e an1.

N. 159.052 -
ration.

N. 159.054 -.
Corporation.

N. 159,062 -
Filhos Ltda.

N. 159.063 -
Indústria e Come.'

N. 159.067 - •
mann.

J	

Corpo-

ci

Symington Wayne

osé S tn.gacinere 6

Atina Paulista S.A.

Thea Klein Thie-
o.

Carlos Comes.
Opallus,res
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AL8ERTO DE BRITO PEREIRA

DIÁRIO OFICIAL
siçie m

As ,llqpartições Píthheas
assinalaras

amiais renovadas até 28 de
f d.e; cada ono e as
iniciadas. rm. 'qualquer época,
pelos órgãos competentes.

(- A inr de possibilitar a
remessa de, valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto o sua aplicação, sou.

• citam os u.wm os interessados.
preferencialmente cheque ou
vale polui, emitidos a favor
do TeÁoureiro . do Departa_
mento de Imprensa Nacional.

ASSINATURAS

- As -- Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diárianzente, até às
1.5 hora*.

aviso prévio. -

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,'
na parte superior do enderèço

RepArrriOrs
Capital

Semestre . .	 Cr$ 6.000
Ano	 • • • • Cr 12.000

Eret erior :

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

- A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FeNgoN1
Capital e Interior?

Semestie . .	 Cr$ -4:500
Ano . . . . . . Cr$ 9 000

Exterior:
Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a ' res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- . *Os suplementOs às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sina/mira..

- 0 funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado. deverá provar
esta cçndição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos pfi.
ciais Será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

- As reclamações pertinen.
(es à matéria retribuída, nos
casos. de' erros ou . omissões,
deverão ser formuladas por
escrito. ó Seção • de - Redação,
elas 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas kipós a saida

.1 dos órgõos oficiais.

- .0s originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas • as para o
exteriôr, que serão., sempre
anuais, as' assinaturas ,poder-
se-ão tomar, cm qualquer
época, .par • seis meses ou • um
ano.

\
cmCw• eC siolveçri os ..usutcAçõaa

MURILO FERREIRA ALVES

e PARTLCULAItE3

e Interior:

- As assinaturas vencidas Ano . e . . . . Cr$
poderão ser suspensa,' sem

CP,CPE 0A srçZo ao oereiâçXo

FLORIANO -GUIMARÃES

13 000 Ano

N.°-430.874 - Angela - Fah.
de Colchas e Acolchoados Angela
Ltda.- Classe 37.

N.° 432.365-A - Abbott Labo-
ratories	 Classe 3.	 .

N. 435.043 - Ogiva - Meta-
lúrgica Ogiva Ltda. - Classe 8.
• N..° 435.761 - Binaca Top
Ciba Soc. Anonime.

N. 435.062 -- Ricovit - Lab.
Mesquita Ltda. - Classe 3.

N. 436.203 - Azzalin Tecidos
- Victorio Azzalin Filho -
Classe 36.

N.S.._437.453 - C - Concordia
S. A. Veículos e Máquinas Agri-
colas - Classe 7.

N. 438.022 - Proteisuplem -
Geraldo I,ois Peralva.

N.° 438.120 - Rinotricin -
Labs. Moura Brasil Orlando Ran-
gel S. A - Classe 3.

N.* 438.140 - ranja do Ame-
ricano - Americano Com. Ind.
de Café S. O. - Classe 19.

N. 438.292 - Hetero Hetero
Com. e Administração Ltda. -
Classe 6.

N.° 439.066 - Cleila	 Fith.
de Calçados Clelia Ltda. 	 Clas-
se 36.

N.° 440.226 - Tubercos - A.
M. Carame - Classe 24.

N.°. 440.540 - Bel Looc - Ra-
7ibe tn. A. Ind. e Comércio -
Classe 30.

N. 440.600 - Ula Ula -
los Tissenbaum - Classe 48.

N.° 440.774	 Ancli i çta - De-
cor:, ^ões Aryel'a ! a	 -

N.° 441.091 - Pasteur 	 Ci-
rúrgica Pasteur Ind. e Com. Ltda.

Classe /Ct.

• N.° 416.141 -.São Nicolau
Agro_Pecuária São Nicoluu

- Classe 41.
N. 446.220 - O Bandoleiro -

João Ramão dos Santos Araujo --
Classe 32.

N. 446.350 - Triunfe - Me-
cãnica e Serralheria Triunfo Ltda.
- Classe e6.	 • •

N. 446.547	 Adubo Primavera
- Aniero Tirelli - Classe 2.

N°. 446.932 - Lactozym Beta
- Cia. Farmacêutica Brasileira
Vicente Amato Sobrinho S. A. -
Classe 3.	 .

N. 450.484 - Itatiaia - Má-
quinas e Equipamentos Itatiaia
Ltda. -.Classe 12.

Titulo de estabelecimento de-
feridos:

N. 421.753 -7 Casa dos Barban-
tes -Cia. de Comércio e Ind.
Freitas Soares - Classes 22 e 31
- Art. 117 n.• 1.

N. 433.832 - Moulin Rouge --
Bar e Restaurante Moulin Rouge
Ltda. - Classes 41, 42 e 43 -
Art. 117 ta.' 1.-

.N.° 439.039 - Edifício Canada
- Construtora Canada ;. . A. -
Classe 33 - Art. 117 11.• 1.

N.° 440.324 - Rival	 Paulo
António Dias Menezes - Classe 33
- Art. 117 n.° 1.	 -

N.' 440.429 - Joalheria e Re-
lojoaria Tijuea	 Joalheria Tijuca
Ltda. - Classes 8 e 13	 Art. 117
n.e 1.	 k	 •

N.° 445.464 - Casa de Saúde
e Maternidade São Jorge - Assis-
tência Médico Hospitalar São Jor-
ge S. A. - Classe 33 - Art. 117

.

N. 433.643 - Soc. Comercial
Anglo Brasileira de Motores -
Soc. Comercial Anglo Brasileira
de Motores Ltda. - Classe 5- -
Art. 117 a.* 1.

N.° 434.928 - Palácio Lourdes
- Ecal Empreendimentos de
Construções e Administração Li-
mitada - Classe 33 - Art. 117
a.* 1.

N.' 440.883 - Fundição Cru,
zeiro do Sul - II. dos Santos Mar-
ques Metalúrgica - Classes 5 e 33
- Art. 117 -n.• 1.

Marcas indeferidas:

N. 369.568 - Retalhos Ricnnar
- Riomar Mercantil S. A.
Classe 23.

N.° 407.085 - Proton - Proton
EletrónIca Ltda.	 -Classe 8.

N. 413.820 - Dubon	 Café
Dubon Ind. e Comércio Ltda.
Classe 41.

N.* 422.433 -- Cocai - A. For.
seca & Cia. - Classe 46.

N.° 428.923 - Perola - Schub,
& Cia. Ltda. - Classe 48.

N.' 430.120 - Solar - Metalnr.
gica Solar Ltda. - Classe 11.

N. 431.533 - Cibrac
Brasileira Arteenlea Comercial Cl'
brac - Classe 18.

N. 492.995 - Cacique - Cia.
Cacique de Café Solúvel - Classe
n.• 41.

'N.* 432.971 - Cacique - An-
tônio Fabiano dia Silva - Class.*
u.° 41.

N.° 433.269	 Polyepon
Pini Netto •- Classe 1.

N.' \433.500 - New York
GoaUt Penal it Ciam ~ia ffi.

N.' 445.781 - Outubro - Edi-
tóra Outubro Ltda. - Classe 32.

N.° 445. .794	 Mecafer -- Soc.
, Mercantil de Ferros Mecafer Ltda.

- Classe 5.
N. 445.993 - Ivai	 Ltda.

Engenharia Civil - Classe 16.
N.° 446.091 - Edel - Emultex

De:ergentes Ltda. - Classe 46.
N.' 446.835 - Tic Tac - José

Zapparolla Jr. - Classe 17.
N.' 446.964 - Vermoleina -

Milton Bruck - Classe 3.
N. 448.511	 Cast trema -

Trema S. A. Ind. de Refratários
e Materiais Anti Ácidos 	 Classe
n.° IG.	 •

N.° 448.942 - Escossyl - Les
Lahoratoires Gobey S. A. - Clas-
se 3.

N. 415.434 - E - Soe. Ele-
trônica Brasil Ltda. - Classe 8.

N.° 430.773 - Pharmarenin -
Pharmaton S. A. - Classe 3.
Pharmaton S. A. - Classe 3.

N.° 430.774	 Pharmatonin -
N. 432.395 - Dentalium -

Coil Comercial Importadora Ltda.
Classe A.

N. 373.059 Scheritex - In-
dústria de Tecidos e Confecções
Scheriteex Ltda. - Classe 36.

N.° 372.451 - Inlarcelotex.
Confecções Marcelotex Ltda.
Classe 36.

N.° 399.622 - Pão Kent Ltda.
▪ Pão Kent Ltda. - Classe 42.

N.° 425.323	 Krasa	 indús-
trias Alimentícias Fraft S. A.
Classe 41.

N. 425.725 - :n tarinal - In-
dustrial de Rações Ltda. - Claa-

-se 41..



ras.	 - Class 10.	 '- Classe 44.

N.' 423.933 - Narcoverin	 N.° 446.512	 Metaflux	 Pra-	 N.° 440.308 -- Porcelanarte -
rganização Farmacéutlea Luper

Ltda. - Classe 3.'
N.' 436.781 - .Disco Play -

Água e Luz São Paulo S. A. En-
genharia e Comércio - Classe 40.

N. 437.394 - Pyren - Pyren
Ind. e Comércio Ltda. - Classe
n.• 28.
, N.° 437.588 -- Bell - Elgin Fa-

hrie'a de • Máquinas de Costura
S. A. - Classe 6.

Tãrça-feira 24
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N° 433.794 - Eucalipto - Au- N.' 496.512	 Taloth x - Pra-	 N.° 438.277 - Thriunph

Peneira (149 Costa - Classe chita& Dr. Scholl para ot. Pés S. A.Fábrica de Cigarros Suden -8. A.

dutos Dr. Scboll para 08 PéS S. A.
- Class 10.

N.' 446.614 - Calo Flex - Pra-
dutos`Dr. Seholl para 0'; Pés S. A.
- Class 10.

N. 446.877 - Astranyl - Mea-
tex S. A. Ind. e Com ércio -

Classe 36.

N.° 410.824 - São Matias
Ind. e Com. de Móveis São Ma-
tias Ltda. - Classe 40

N.° 436.336 - Festival da Mú-
sica Popular Brasileira - Manoel
Pereira de Araujo - Classe 33.

• - :ome comercial ' indeferido:

InSignia Indeferida:

prir:

N.° 444.978 - Confiança -
Luiz Gomes da Silva - Classe 41.

N. 301.124 ,- •San:Irinha -
Luiz 'ledo Teixeira - Classe 36. cisco Chagas Ferreira - Classe

N.° 337.256 - Santa Barbara 	 n.s 4/.	 •
Jorge Farali - Classe 23. 	 N.° 446.357 - Jau - Casa de

'N.' 370.186 - .Gazol a• - 1- m- • Carnes Jau / tubi. - Classe 41.
Metalúrgica Gaiola Ltda.- Clas-
se 21.

N.° 386.424 - Rene° - Del
Manco & Cia s. Ltda. - Classe 1.

N. 418.466 - Provita	 . Pro- •	 Sinal de propaganda indefe-
vita S. A..Indústria y Comercial
- Classe 2.

N.° 437.596 -- Tocinatic - El-
, N.° 423.045	 Setirmãos - gin Fábrica d • Máquinas de Cos-

Zamprogna S. A. Imp. Com , e lura S. A. s--- Classe 6.
Ind. - Classe 11,	 N.° 439.141 - Ave Maria nos

N.° 426.830 - Jaca - Bohme Céus da Guanabara - Joekey
Fetichemie (1. M.	 - Classe Club d(i Estado do Rio de Janeiron.• 1.	 • -•	 - Classe 32.

N.` 426.866 - Isoteerma	 Iso-
te'rma Comércio Ind. c Represen-
tações Ltda.	 Classe 16.

N.° .427.627 - King - Geor-
gari Indústria de Auto Peças Ltda.
- Classe 6.	 •

-N.' 430.249 - El Corso - Li-
cores Mitians S. A. - Classe 42.

N. 430.835 - Revista Inter
Hisa Yada Malsinnoto -- -Classe 32

• N.° 431.790 _ Essa Estamparia
Santaritense S. A. - Classe 11.

N.° 432.703 - Decorama -
Cia. Industrial Nossa Senhora da
Conceição - Classe , 34.

N." 432.704 • - Decoraina -
Cia. Industrial Nossa Senhora da
Conceição - Classe 23.

N. 432.705 - 1:31orarna -
Cia. Industrial Nossa Senhora da
Conceição	 Classe

N.° 433.452 - Ondalack	 Coo-
doroil Tintas . A. - Classe 16.

N.". 433:713 • --	 Union -
Com pagnie Nationale .ir France
- Classe 21.

N.° 433.919 - Flnorspar -
Ind. de Tintas Fluorspar Lida
- Classe 1.

N." 434.130 - Itetampago -
Rehosipago Rolamento, * Ind. e Co-

N.° 433.249 - Nova Metrópolemércus Ltda. - Classe 0.
Camisaria Nova Metrópole Li-N.0 '434.175 - Jornal	 Seroa-

ninada - Classe 36-na -s-- S. A. Stiopping News do
Brasil 'Editor: - Classe 32.

N." 135.851	 F,mblemática -
Fáb. • de Add.:dós Textis Artes
S. A.	 Classe 2.

N.° 430.009 s- Cramont 	 Vi-
nícola Gramont Ltda.	 Classe
n.• 42.	 ,	 •

N.° 436 -.400 - Ilha do Sábia -
EmPrèsa de Transportes Ilha do
Sabia Ltda.	 ?lasse 50.
• N.° 436.584 - link/Jack -

N.° 431.800	 Distilaria Miau-
tida - Irmãos Fernandes &
- Classe 42.

N.° 432.706 - Colorama - Cia.
Industrial Nossa Senhora da Con-
ceição - Classe 33.

N.° 446.862 - Predial Arpoa.
miem - Predial Arpoador Ltda. -
Classe 33.

N.° .459.912 - Retifica São Pau
lo	 Jover Ruggeri &.Cia. Ltda.
- Classe 33.

N." 424.101 -=-• Produtos Ca,
cimeira Ltda. •

N. 426.72S	 Printex Ind. e
Comércio Quimico Ltda,

N. 437.869 - Itanidogfaph
Varioseript - Ind. Brasileiras de

'Lápis Fritz Johansen S. .	 Clas-
se 17.	 •

N.° 438.026	 Nutri' Soja
Lauro Pereira Cavalcanti - Clas-
se 41.
• •N.° 438.260 - Adamantina -
Soc. Pecuária Adamantina Ltda..
- Classe 41.

N. 438 '.907	 Caramuru	 AI-
' nido A. Wrasse -- Classe 41.-^

N.' 438.980 --,, Copalandia.. -
Móveis Copalandia Ltda. - Clas-
se 40.

N.° 439.055 - Ciergin - Carlo
Erbas S. P. A. - Classe 3.

• N. 439,105 Astrobras - As-
trobras de Metais Ltda. - Classe
n.• 5.

N.° 439.177 - Removedor DC
• - 

Distribuidora Chisthino Ltda.
- Classe 4.

N.° 439.180 - Construa -
binária Construa Ltda. - Classe
n.• 33.

N.° 439.209 - Notas de Samana
- Nobe. Intrini - Classe 32.

N.° 439.208 - MetaIplastieo
Paulo Botim' - Classe 1..

N. 439.269 - Plastiernetal -
Paulo Roller . - Classe 1.

N.° 439.419 - Siintarem	 Cia.
Triangulo de Representações -
Classe 41.	 '	 •

N.° 139.801 - São Paulo - Es-

tação liodoviár• ia São Paulo Ltda.
_ Classe 50.

N.' 439.957 - Brasil - PerSia-
nas Brasil Ltda.	 Classe 34.

N° 4-10.260 - São Paulo :Moder-
no - Confeitei.* São Paulo Mo-
demo Ltda. •-- Classe 41.

N. 449.899 -„Panlista - Soc.
Paulista de Metais Ltda. - Classe
n." N.

N." 410.901 - Brasilaço Bea-
sitaçoslud. e Com. de Trefilação
Lidas - Classe 5;

N. 414.320	 Festival -
um Helena Inverso - Classe 32.

N.° 414.390 - Mais Uma - An-
tônio Vieira dç Vasentwelos -
Classe 12,
. N." 444.808 - Quimihrus - In-
dústrias Químicas Quirnibras Ltda.
- Classe 48.

N.° 444.962 -- New Life - NI-
colau Schuery - Classe 36.

N.' 145.100 - - [tol-
ice . A. Lab. Fa-rmacSuticos -
.Classe 3.

N.° 145.771 - Ribeirão ('reto
-. Distribuidora Auto Peças
beirão Preto Lidá*: -.--Classe 39.

• N.° 445.877 - Zog	 Industrial
Sonos Limited _ Classe 46.

N.° 416.116 - Ind. de
1):)er"; Arenverrie L f da. - Classe
ti.° 41

N. 146 115 - Narrox - 'fintas
União Ltda.	 Classe 1.

• N.° 418.970 - João- Podgnrski
Filho.

N.° 420.831	 Bohme Fette.kr
mie G. M. B. H.

N.° 43 .1.856 - Cia. Agrícola e

Comercial São Joaquim.
N. 437.603 - Laboratoires

'Santa.
N.° 437.608 - I.abomial L. M.
N.° 437 731 - Eletro Meetinica

Têrmos aguardando anteriori-
dades:

N." 363.009 - Civa Coniércio.e
Ind. de Válvulas Ltda.

N.° 418.503 - Daniel Baptista
de Barros.

N.° 423.056 - Ilotelaria . do Sul
Ltda.

N.° 425.263 - Ind. e Comércio
de Doces Santa Fé Ltda.

N.° 429.855 '- Cia. Técnica de
Reparações Navais.

N.° 431.982 - Batimbardt
Irmãos S. A. Ind. Comércio 'e
Transportes.

N.° 433.S280	 Casa Vogue Ltda,
N.° 433.422 - Indústria Gaucha

de Produtos Alimentícios 5. A.
N.° ,433.473 - Fábrica de Re-

lógios Oro S. A.

Poreelanarte S. A. Porcelanas
Artísticas -- Classe 15.

N.° 440.310 -- Porcelanarte -
Porcelanarte S. A -. Porcelanas
Artísticas - Classe 16.

N.° 440.532 - Ipançuense -
Jaci de Oliveira Gomes - Classe nomano Ma.
n.° 41.	 N.° 440.703 - Panificadora

N.° 443.789 - Canesso - Por- Nossa Senhora da Luz Ltda.
celaria e Mecânica Canesso Ltda.
- Classe 6.	 Diversos:

N.° 446.125 - Araripe - Fran-

N.°433.633 - oe. Farmacêu-
tica Silva Araujo Ltda.

N.° 433.819 - Imobiliária Civia
S. A.

N.° 435,007-	 Arm• rican Radia-
Cruz Ltda. -- Tipografia • Santa

ISS" 416.079 - Tipografia Santa
tor & Standard Sanitary Cora.

N.° 436.099 - Marietta do Rra-
Cruz "da ' - Classe 50 '	 . sit Ind. e C,omércio Ltda.

437.286Titulo de estabelecimento 	 N."	 - José Vieira deento in- • •
Assis.

N.° 437.631 - Mineração Arco
íris S. A.

N.° 437.636 - Lab. Especifar-
ma S. A.

deferido:

N.° 416.079 - Tipografia Santa
Cruz Ltda. Tipografia Santa
Cruz Ltda. -- Classe 50.

N. 358.055 - Ind. de Pastas e
N•° 417 78S - Comércio de Ca-Envelopes Continental Ltda. - 	 • •

nelas e Acessórios BandeirantesInd. de Pastas e Envelopes Contr.
Alentai Ltda. - Classe 38. 	 Ltda.

N.° 437.935 - Ethicon In.N.° 427.1,58 - Indústria de
N° 417 951 - Candido RosárioParafusos Infra - Ind. de Para-	 ' • •

fusos Ltda. - Classe 11. • •	 N.° 439.773. - Adolpho'

Artecnica Comercial Cibrac -
S.° 431,532	 Cia. Brasileira reanu.

N. 439.777 - Frigorifico Natal
Ltda.Classes 16 	 e 33.

N.° 439.806	 garibe S. A.N.° 432.437 - Casa de Móveis
Brasília - Abilio B	 diono	 Ind. e Comérek.elas-

N:° 439.934 - Tecidos Renato
Soma Ltda.

N. 439.94-1 - Gráfica Ubatan
)

Ltda.
N. 439.958 - Emp. de Propa-

ganda Embrape Ltda,
N. 439.969 - Rodo] & Souza.

doroil Tintas S. A. -- Classe 16.•	 .	 • 	 N. 410.034 - Agritece Ltda.
N.'436.028 - Leo - Floriano ‘ Exigências: 	 N- N.° 440.105 _ Cia. Textil

Scattolin & Irmãos Lida, - Classe	 ,Tèrmos com exigências a cum- Santa 13ralissa
n.° 10.

N.° 436.905 - Cariai - Cia.
Carioca Industrial -- 'Classe 46.

N.° 438 - 276 -. Triunfo -
Fábrica de Cigarros Sudan S. A.
- Classe 44.

N.° 440.132 - Cia. Fiação Te-
eidos Guarátingueta.

N.° 440.345 - Ind. Ale Bebidas
e Conexos !timo Bru sileira Ltda.

N. 410.363 - Ridoval Letizio
,e Antônio Letizio.

se 40..	 N.° 439.840 '- Cia. Agrícola de
Minas Gerais S. A. Carnig.

N.° 439.856 - National Union
Electrie Corp.

N.° 4:19.877 - Ind. de Meias
Ltda.

N • 439.898 - Edmundo
N. 439.933 - Tecidos M. M. •

Ltda.



N. 681-.551 - Neolaxan - Lab.
Gross S.A. - a. .

N. 681.660 - Canainha Especial de
Piaassununga - Dal Nero E, Cia, Li-
mitada - Cl. 42.

N. 652.177 - Lilla-- Cia. Lua
da Maquinas Industria e Comércio a--
Cl. 8.	 -

- Lombrigueiro Cia-
. 'Catarinense S.A -

'
Jean Marte Farina -

- Cl. 48.
DinaflOyi- José Ber-

'

683.022
rinease Lab
Cl. 3.

N. 683.309 -
Roger Ei Gallet

N. 683.445 -
loffe - Cl. 28

N. 410.911 - T.oel: Decorações
Vetrtnes e Cartazes Ltda.

N." 440.916 -1- Armazéns- Ge-
rais flodovaraaa 1.1 tia.

	

N.° 440.921'	 Artico ta:
lar Ltda.

N.° 440..062 - Ferol S. A. In-.
(ústria 'e Comércio.

	

N.° -446. 11 0	 II i Cha rd Hudnut.
• N.° 446.159 - Eletrocirúrgica

	

S. Paulo Ltda.	 - •
N.° 440.173 - Karel -Ctvinik.
N.° 446.400 , - P,econtex Co-

mércio e Reoresentações Ltda.
N." 448.462 Massas Com Ovos

I.a Vera Balla Ltda.
• N. 448.192 - Móveis Grassetto
S ilvestren S. A. .
• N.° 430.128 - Alfred Adolf

Schnabel.

	

.N.° 450.773	 Guidali L'it

EXPEDIENTE DA' SEÇÃO DE
PRORROGAÇÃO

-EXIGÊNCIAS •

exigências a	 cum-

•
- Expresso laaçaba

- Fab, de Bebidas An-

- Imperial Metal In-
Ltd

N. 683.24 - E. Figueiredo S.A.

• .N.° 433.175 - Vdo do Brasil mitada. •
ind. e Comércio de- -Medidores
LI tia.	 •

N." 433.580	 Rádio Cacique
de 'Rio Claro Ltda.	 •	 .	 ,
- N. .433.725- 	'rufie Akil.
- N.° 433.75,9 - Laborátório Lon-
drifarma- S.. A, •

N." 4:34.-14t1 a•-• Salvador. Leoal.
-• N. 434.168 - Ford Motor Co.'

N.° 435.365	 Guilen Repre-
aentaçoes. 'e Comércio Ltda.	 •

N.° 130.792 - Werner Lehtnann.
N.° 43709.	 Pravaz Recor-

daii Labsratórios S. A.
N.° 437.500	 Elgin Fábrica

• de Máquinas de Costura • S. A.
N.° 437.602 - Laboratoriesa Santa.	 •

• N.° 438.755 *-7 Laticínios .Tania
Ltda. •	 •

N. 439.964 - Lanches Rei das
Beiras ..Ltda.

•
.•-•

,N. 440.134 - --Cia. Fiação • e
Tee;doa Guaratingueia. 	 •

IlL138 - Cia. Fiação e
Tecidos GuaraUnguetá.

N. 4-10.212 - Les Laboratai- cres Français e Chimiotherapie	 Térmos om
• S. A.	 •	 ,	 por. -•

N. 544.837
monda.
• N. 676.337
tirada S.A. •

N. 682.319
dustries Kynoch

	

- como S. A. Ind. e Com.	 AdmInistração Despachos Representa-
..N.° 440.276 - Francisco Mon- çõesa

.tes Lanalles.
N." 440.230 - Pasto de Srrviço

Eldorado .Ltda.	 -	 • -
• N. 440.282 - CooperatiVa de
Consumo de Cia. Luz e Fôrça do que;ra e Min Tixeira.
Ria de Janeiro 1,1da. e Associadas	 N. 684.655 - Farbenfabriken Ba-
- N. 440.299 - Opinião Nacio- yer Aktiengasellschaft. • 	 .
•na! Jornaltsttaa Ltda. •

N. 683.958 - Cama Bruno S.A.
N"6S4. 187 - Construtora Veraraar

Ltda,
N. 684.583	 Helena Texeira Jun-

DIVERSOS

Tarmos aguardando • anteriorida-
des:

. N. 683.822	 Fried Krupp.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

▪ 3480 Tês-c. a-feira 24	 .

• Na' 440.366 - Frederico Mata-
ner Jr.	 ..

•N.° -4 10.207 - Móveis Decora-
•ações Ziglio Maldize S. A.. 	 •
• N. 440.393 7- João dá Silva
..Valente Filho.	 •	 -	 .

• _ N.° 440.304 --João da Silva
'Valante Filho.	 •	 •	 •

• ,. N. 440.422 - Standard Eléc-
.triaa S. A.
• N.° 449.124 - Standard Mc-

•trica S. A..
Na 440.440 - Remido' Meei.•

" N.° 410.463 - Texaco Inc.
N." 440.465 - Texneo Inc.
N." 440.468 - Texaco . Inc.

a N.° 444.150 - 'INA - S. A
•Ind. Nacional de Armas.	 •
• N.a444.815 - Alexandre Nunes

N. 445.208	 -José -de Lobão
'Ferieladar Neto.	 •	 •	 .

Nf„ . 446.137 Incore Ind. e
.fletn. 'de Peças de Automóveis Re-
"solii • Ltda.
a N. 372:630 - Sacora Ind.' e

-- Comércio. S. A.

S: A.
• • N.° 440.225	 Luiz de Freitas.

N. 440.231) - Fornecedora
America de Papéis e Artes • Grá-
ficas Ltda.	 •	 •

N. 990.243 - Correias Mer-

-.N.° 140.479 - Odontologia Ame-
' ricana Ltda.

N.° 440.546 - Karibe . .S. A.
Ind.	 Comércio.
• N. 410.548 , -a, Mirim Minas Rio
Automóveis e. Máquinas .S. A.

N. 4 10 . 564 - • AktienhoIaget
Astra Apotekarnes Kemiska • Fa-
briker.

N. 440.575" -- Club 'dos 21
Irmãos Amigos.
• N. 440.57G - • Juse de Melo Pi-
menta.'

- N. 654.558 - Poloneses - Costa -Penna	 Cia:	 Cl. 4+.	
cN. 684.494 - Glacial - Casa Fali
hi S. A. - -Cl. 41.

N. 667.989 - A A C,amaragibe - N. 684.552 - Stern Kleen - Ind.:
Amaro Albino Pimentel - Cl. 11.	 e Cordércio Atlantis Brasileira Ltda.,

N. 671.782 - Guaranai.na - Co- -' Cl. 48. • •
inércia e Ind. Gaivão Casar Ltda. - N. 684.553 - Siara ,,Kleen
Cl. 3,3.	 .	 e Comércio Atlantis Brasil Ltda,

N. 675.127 -- Piloto - Calçados Cl. 10.	 -
Piloto S.A.	

•
S.A. Ind. e Comércio - Clas- N. 684.585 - Berisa - Karibe S.A,

Ind. e Comércio	 Cl.• 36.

	

N. 676.113	 Emblemática - Scal-	 N. .684.587 - Imprensa Paulista
Es Cia. Ltda. .- Cl. 42.	 - Associação Paulista de Imprensa --

Cl. 32.
' N. 684.595 - T G C -Textil
Gabriel Calfat Soc. Anônima -a. Cias-
se 24,

N. 684.653 - Cyren	 Earbenfaa
brieken Bayer Aktkengesllachaft
Cl,. 3.
, N. 684.675 -- Bally - Bally Schub-.
fabriken A G -7 Cl. 36.

N. 684 ..710 - Cardynogeno -•
Dansk Flama S.A. Instauto de Fisio-
logia Aplicada - Cl. 3.

N. 684.717 - Emblemática - The
Electric Storage Battery Co. - Cl. 8.}

N. 684.718 - Emblemátita - The'
Electric Storage Saneia/ Co. - Cias-
se 8.

N. 634.724 - Rosatello - Soc..

Per AzIoni Chianti Ruffino - Cl. 42.:
• N. 684.725 - Argotex - Argas
Industrial S.A. - Cl. 23.
PRORROGAÇÃO DE EXPRESSÃO

DE PROPAGANDA
N. 683.978 - Casino de Sevilla

Orquestra Casino de Sevilla Ltda. -
Cl. 33. • 9,

PRORROGAÇÃO. DE FRASE DE
PROPAGANDA

N. -654.309 --Lag.us A Primeira
da América Latina - C1a4 Tarjas de
Melo Pimenta de Relogios - Cl. 8.

N. 674.787 - Jardim Novo Mundo
- Banco Novo Mundo S.A, - Clas-
se 33,

N. 681:651 - A Casa das Multi-
(Iões - Casa Paiva de Modas S.A.:
- Cl. 23.

N. 681.998 Sua Casa terá te-
lhado sempre IS,ein cbm a telha São
Caetano - Cerirnica Sáo Caetano S.A.
- Cl. 16.

N. 682.205 - Você também ficará
em evidência - De Malas Comércio e
Ind. de Roupas S.A. - Cf' 36.

N. 682.206 - Elas estão em evidana
cia - De Militas Comércio e Ind. de
Roupas S.A. - Cl. 36. •

N.° 440.24 3 - Les Laboratoia 	 •
-Dia 19 de agasto de 1965 •_rés Français de Chimiotherapie

N. 682.793 - Phi/co de Fama Mun-
dial pela qualidade *- Philco Corp --
Cl. 8.	 •

N. 682.935 - Credifone - Cia.
Brasileira de Roupas. - 	 •

N. 682.963 - O Vinho Casto não
se d;scute bebe-se - Cooperativa Vi-
nícola Caxiense Ltda. - Cl. 42.

N. 682.964 - Está certo mas o vi-
nho Casto é o melhor - Cooperativa
Vinícola Caxiense Ltda. - Cl. '42. '
' N. 683.206 - Ige vestem melhor
duram mais - Ind. Gasparian S.A.

N. 683.961 - Deixe que adivinhem
sua beleza inala natural - De Milhas .
Comércio e Ind. de Roupas S.A. --
Cl. 36.

N. 684.286 - Tek limpa melhor
dura mais - Johnson El Johnson -
Cl. 48.

DinP O OFIC!AL • (Seção III) 	 AiYôsto de 1955

N. 440.610 - 'Indústrias Elé-
tricas . e Musicais Fábrica Odeon
S. A.	 .

.N.° 440 ..664 Metalrnina 8.• A.
Comercial Industrial Agropecuá-
ria Minera Inmohiliaria y Finan-
ciara.

N. 440.670 - Metalmina S. A.
Comercial' Industrial- Agropecuá
ria• Minera Ironobiliaria y 'Finan-
ciara. •	 •	 •	 •	 '	 •

N." 440.713	 Giuseppe A11111111-

ziato Martina . Benne.
N.° 410.714 - Representações

Mello Ltda.
• N."	 440.728 .- Indústrias

Bavard Ltda.	 •
, N.° 440.733 - Calçados Topa-

'zio'Llda.
. N.° 440.745 - J. A. Xavier de- _
Araujo.

N.° 440.776 - Caspar Miro. -
N." 440,811 -- Americo Faos-

tini.	 •
N.° 440.889 -"António de Fa-

lire.
N.° 440.890	 Editôra Ave Li-

I N. 545.528 - Padaria &lesta - N. 684.245 - Canbanal - Carla)
Robert Gerson - Cl. 41.	 Erba Soe: Per Azioni -- Cl. 3.

i N. 5:6.268 - Touro - Joias Azte- N. 684.246 - Tizide - Canto Er-
1 ca Lola, 7- Cl. 13. ba Societa Par .Azioni - a. 3.

N. 640.697 - Rosita - Costa Pen- N. 684.300 - Gourielli - Gouriela
na 6 Cia. - Cl. 44.	 11 Perfumes S.A. - Cl. 48.

, N. 654.557 .- Aliados - Costa Pen- N, 684.301 - Gourielli - Gourie/ •4
lua & Cia. - Cl. 44.	 ,,	 • li Perfumes S.A. • - Cl. 48.

•

•

•

•

For am prorrogados os registros cor-
tesnondentes aos seguintes termos:

N. 526.9+3 - Casa Mercurio -1 N. 684.244 - Cano Erba Milano
Casa Me-reuno Comércio e Ind. Ltda.1- Carla Beba sac . par Azioni
- Cl. 3.

N. 683.980 - I A B	 Ind. Ali-
mentícias da Bahia S.A. - Cl. 41.

N. 683.981 - Inalba	 Ali-
mentidas da Bailia S.A. - Cl. 41.

N. 684.012 - Pitt Cheia - United
Stated Steel Corp..- Cl. I.

N. 684.042 - Emblemática *-Con-
centrados Nacionais S. A. - Cl. 43.

N. 684.044 - Impera) - Manoel
Ambrosia Filho S.A. - O. 6.

N. 684.057 - Dysnolan Humanitas
- Lab. Farmaquion Ltda. - CI. 3. -

N. 684.157 - Decatisado - Cia.
Lanificio Alto da Boavista - Clas-
se 23.

N. 684.170 - H W	 Henrich
Wilhelm Schmitz	 Cl. 8.

N. 684.231 - LIla - Cia. Lupa
Agrícola Comercial e Industrial ---
Cl. 36.
• N. 684.241 - Morapan	 Labote-
rápiea Paulista S.A. - C1. 3.

N. 683.511 - Ernblemátiaa - Naam
looze Venootschap Fasting e, Co. -
Cl. 2.	 -	 -

N. 683.62 - Continental - Cia.
Cerva ] 	Brahma - Q. 43.

N . 633.783 - Sophisti Cream
Richard Hudnut - Cl. 48.

N. 683.787 -.Stanley - . The Stan-
ley Works - Cl. 8.

N. 683.797 - Loanda - Iracema
Martini Eickenscheldt - Cl. 48.

N. 683.798 - Vale de Rosas -
Iracema Martini Eickenscheidt - Clas-
se 48.

N. 683.825 - Heidenia • - Soc.
Geco Ltda. - Cl. 8 consta 'contrato
de exploração a favor de Fábrica Me-
talúrgica Diana' Ltda.
. N. 683.844 - Sol Y Fuego Va-
lery Perfumes do Brasil S.A. - Clas-
se 48.

N. 683.851 Combino! Mead
Johnson Endochanica Ind. Farmaceu-
tica S.A. - Cl. 3.

N. 683.970 -
borterápica Bristol
e Farmacéutica -

N. 683.971 -
borterápica Bristol
e Farmacautica -

tiro Dextrol - La-
S.A. Ind. Químico
Cl. 3,

Norrnoclotin - La-
S.A, Ind. Química
Cl. 3.	 •



Térça-feira 24 131A14 1 0 UNIU1AL (Cação III)	 "gosto ele I YV	 .14e1
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•
Tr.R110 No 124.741'	 do corpo da válvula de vedação. •

saindo da camara de pressão da cava
Dre de deanibro de :960	 de válvula, caracterizada pelo fato d(

. que o carpo de válvula possui um3
Requerente: :anil Inaernationale Parte de haste cilindrica que supona

Research laaatscatappij N. V. - Ho-
landa.

Titulo: alarocerao para a dessulfu-
ração catalítica de óleos hidrocarbo-

PRORROGAÇÃO DE NOME CO-
MERCIAL

N. 684.586 - Eletro S Março Li-
mitada Eletro São Marco Um!-
tada,

N. 684.626 - Fab. de Pastas Ge
Ltda. - Pab. de Pastas Geka
bala.

PRORROGAÇÃO DE TITULO DE
ESTABELECIMENTO.

N. 671.783 - Jardim Pedra Bonita
- Imobiliária Comercial Itaporanga Li-
mitada - Cl .33.

N. 674.788 - Bairro Novo Mundo
s- Banco Novo Mundo S.A. - Clas-
se 33.

N. 671.780 - Parque Nóvo Mun.
do - Banco Novo Mundo S.A. -
CI. 33.

N. 681.678 - Metalúrgica Rex -
Metalúrgica Fiei Comércio e Ind. S.A.
- Cl. 8, 11.

N. 684.720 - Novel Novidades In-
ternacionais Pelo Reembolie Postal -
Novidades Eletrônicas S.A. Comercial
e Importadora.

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO E EX-

• PEDIÇÃO

EXIGENCIAS

Processos e termos com exigéncias a
cumprir.

Rio 19 de . ageeto de 1965

Busclainelli & Cia. - Na prorroga.

Modelo de utilidade.
0o da patente de número 3.736 -

- Francisco Motta.N. 113.538
- Saandon Tool Com-N. 113.801

pany Limitcd. - Franz Planar e lo-N. 113.869
sef Theurer.

- Fábrica Italiana Mag-N. 113.877
P.A.neti Marelli S.
- Milton Schultz Lo-N. 116.011

bato,
- Wálter Mueller.N. 118.026
- Elgin Fábrica deN. 118.814

Costura S.A.
- João Ferraz de Ca-N. 120.911

manjo.
N. 126.094 - Bravata Aero-Meca-

laraues S.A.
N. 126.219 --a Walter Beringhs.
N. 126.348 - Mecânica Mata Ia-

ARQUIVAMENTO DE PNaCESSOS

N. 115.769 -
N. 121.918 -

Flarvut.
N. 121.997 -

2 ':1-0 Ltda.,
N. 122.177 -
N. 123.144 -
N. 121.457 -
N. 123.759 -

Company.

N. 124.735 - L. Schuler A . G .
N. 124.814 - Pradaria,' Reiche &

Cia.
N. 127.090 - Thomas Presto:3.

em sua face frontal, a vedação um
gacheta da válvula, e é provida err
sua periferia de uma ranhura mus
aloja a gacheta anelar para vedação

nados". %Privilégio de Invençan).	 tontra a caixa da válvula, cuja pana
N. 118.552 - Valentia) Gallucci. 	 19 Una processo para a dessulfura !cilí ndrica da haste se prolonga eller-
N. 130.018 - Fabio Moatez de Me- ção catalítica de óleos hidrocarbona- namente por uma parte roacada de

N. 139.019 - Fabio Montes de Aze- hldrocarbonado contendo enxofre,
juntamente g= vapor, é posto emvedo.	 contato, a uma Unaperatura na faixa

• DIVERSOS

Ragis Kartoffelzucbt UiJ Handels-
gesellschaft M.B.H. - Nos pedidos
de apostilas nos registros 313.446 -
313.447.

Façam-se as apostilas.

Termo:

tg OTIC:A RIO

Retificações

Tartno:

59 Válvula de vedação e segurança
de acórdo com o pado 4, caracteri-
zada pelo fato de que, na caixa da
válvula, d.o providos doia salientei
diametralmente oposta" e que na
aresta inferior do manipulo é provi-
do um rebaixo que corresponde aos
salientes em questão, •

. 69 Válvula de vedação de acórdo
com um ou mais dos Pontos IA, ca

-racterizada pelo fato de ser provida
deu m tubo de prolongamento que as
projeta do canal de gãe.

79 Válvula de vedação de *ceada
com o ponto 13, caracterizada Pelo
fato de que o tubo de prolongamento
á fixado no canal axial do corpo de
válvula, de maneira a podes ser re-
cuado juntamente com asse corpo de
válvula de dentro da caixa de SI.
yds.

•INIMICIINn••n•

TÉ14.540 149 125.732.

De 8 de janeiro de 1981

Requerente: Yamata Irou do fite./
Co., Ltd., firma Industrial e comer-
cial japon*sa, estabelecida em Tat-
qtdo, Japão e Yokoyame. llingineea
dag Co. Ltd., uma companhia ore
ganhada sob as leia do Jap.." se-
cilada em Tóquio, Japão.

Pontos caneta/ria:ticos de: *Pro-
cesso e aparato para recuperada,
em estado alio-queimado, doa gases
residuais em conversores com Mu-
ficção do oxigénio pela sua parte
superior" (Privilégio cie invenção.

19 Processo para recuperar, em es-
tado não queimado, o ais residual
Ou perdido que emana de um em.
vnre,,r do tipo de insuflação pelo

Sandor Caber.
Alfred Alain Arnold

Peças e Acessórios

Rinchar!! Greco.
Branco r rara,
Tatakumi Ei.

Pittsburoh Pinte Glass

dústria e Comércio Ltda.	 ral de Galra-medi 3,20-dleeto
N. 127.353	 Plasmet - Iodós- beta, lialia, 21-trihidozo.1 Cita, 1,4-

tala de MrtÉrine	 !'.rors e Metais Li- areanacileno por meio de um agente
miada.	 oxklante, para obter o Galra-meta

N. 127.911 - Bata Limited.
N. 127.965 - Braulio Gandolfo Go-

mes e Hans Al!emann.
N. 128.125 - Norton Mondschein.

N. 529.437 - Imobiliária Aliança
de saci Paulo Ltda. - Imobiliária Ali-
ança de São Paulo Ltda.

N. 673.332 - Bracopar Cia. Bra-
*fieira de Participações - Bracopar Cia.
Brasileira de Participações.

N. 684.172 -. Cia. Prada. Ind. e
Comércio - Cia. Prada Ind. e Co-
mércio. j vedo. Ides, caracterizado porque um óleo maior diametro, a qual se atarracha

numa rosca interna da caixa da vál-
vula a qual possui coaxial com &da
furo, uma cbmara cilindrica de dia-
metro reduzido, a qual em baixo se
prolonga no assento de válvula e em
cuja parede interna encosta a men-
cionada gacheta anelar da haste da
válvula, sendo providos, externamen-
te na caixa, salientes com que en-
trosam rebaixos do manipulo regula-
dor do corpo de válvula, e os quais
formam um batente para o manipulo
a fim de limitar o movimento exigi
de abert ura çlo corpo da válvula.

29 Válvula de vedação de acbrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que o furo longitudinal da
hasta da válvula de vedação comu-
nica com a atmosfera por via de furos
radiais intercomunicantes na hasta de
válvula e na caixa-alojamento da
mesma.

39 Válvula de vedação e segurança
de acbrdo com o ponto 1 ou 2, ca-
racterizada Pelo fato de que a haste
cilíndrica de válvula que suporta em
sua face frontal a gacheta da tal-
ai/ia de vedação, é construída de
maneira a poder resolver, estando po-
rém associada à parte restante da
hasta de válvula sem poder deslocar-
se axialmanti em relação h mesma.

49 Válvula de vedação e segurança
de acórdo com um ou vários dos
pontos 1-3, caracterizada pelo fato de
que a hasta de válvula que apresenta
o furo longitudinal, suporta em sua
extremidade externa protuberante um
manípulo cuja aresta Inferior vem co-
locar-9e sob os ressonas ou salientes
Providos na caixa da válvula, limi-
tando deste modo o movimento de
abertura da haste de 'válvula:

N. 130.077 - Fabio Montes de
" Azevedo.

Uni- N. 130.149 - Cari:mica Funcional
Prata Ltda.

14.130.408 - Enrique Navarrete
Acenai - e Natividade ;Arara.

N. 131.131 - Mlles Laboratories
Inc. - Arquivem-se os pracessos.

29 /lodo de execução do - processo,
segundo o ponto 1, caracaerizado.pelo
ato de se efetuar a degradação da
cadeia lateral pela ação tio biamutato
de sódio reabre uma solução do Salta-
meta 3,20-diceto 17-alfa, 21-
trihidroxi delta 1.4-Ire lituadleue no
ácido acético aquoso.	 .

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acórdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Nal!7o da Propriedade
Industrial a r an aiade to correspon-
dente pedic: :, , t: ,positado na Rapar,-
tição de Patentes da Fiança, em 10
de dezembro de 1959 sob n9 812.072.

laRequerente: Rouasel-Ucf, socieda-
de anônima francêsa, indastrial e co-
mercial..

Pontos caracteristicos de: "Processo
de Obtenção de Nevo Derivado Meti-
lado de Andiostana" (Privilégio de
Invenção).

19 Processo de obtenção de nósro'de-
rivado metilado de aisdrottana, carac-
terizado pelo fato de cor.sistir essen-
cialmente na degradação da cadeia

3,17-diceto 	libeta-lactroxl delta 1,4-
androstadienc.

• dor, por ,hora.	 .
N. 116.305 - Privilég:0 de lavea- '79 Um processa segundo quaisquer

ção para processo de preparar unia es- dose-, paonret%91104 sri;por-car,:ltejlzhiadirrocirr.
puma de poliuretano -

Requerente -- guonado usada é tal, que o ~aro deDuolop Rubber Company Liimted - moles de vapor por Atento grama dePontos publicados em 29 de maio de enxofre presente no material de par-1964.	 tida. fica na faixa de 5 a 80.

de 350 a 4509 C, e a uma pressão de
ao menos 15 atm, abs., com um cata-
lisador contendo ao menos um sulfeto
de um elemento de coluna esquerda do

ogrupo VI da Tabela Periódica (cr-
mo, molibdónio, tengatbnio), e ao me-
nos um sulfeto de um elemento do
grupo da ferro Cerro, niquet, cobal-
to), dito catalisador seado suporta-
do em um veiculo consistindo no todo
ou em parte de al=ina.

29 Um processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque a dessulfura-
Ø. tem lugar a uma temperatura na
faixa de 175 a 4159 O.

29 Um processo segundo os pontos
1 ou 2, caracterizado porque a ges-
sulfuração tem lugar a Uma Prenda
na faixa de 20 a 100 atm. ala., de
preferéncia, de 30 a 75 atm. aba.

49 Um processo segundo quaisquer
N. 361.552 - Marcenaria Cetalana doa pontal 1 a 3, caracterizado por-

tada. - Arquive-se,	 que e catalisador contém sulfato de
N. 374.349 - Hospotal Jaragua cobalto e sulfato de molibelénio.

S.A. - .Arquive-ae. 59 Um procesro segundo quaisquer
dos pontos 1 a 5, caracterizado por-
que o veiculo do catalisador contém
ao menos 90% era péso de alumias.

69 Um YEOCESSO segundo quaisquer
dos pontos a5 , caracterizado por-
que a velocidade espacial horária li-
quida usada. fica na faixa de 0.25

4 Kg de óleo por litro do catelisa-

N. 127.403 - Comercial e Industrial
Chi:331)1a S.A.

N. 127.577 - Vicolas Maralyl -
Hochinger.	 .

Privilégio de Invenção

MIMO N9 124.584

De 1 de deaemboo de 1960

TA:RMO N9 124.817

De 9 de d ,zambro de 1950

Requerente: Schulz & Rackow Ou-
geratebau Gesellschaft AL b. H., fir-
ma Industrial e comercial alemã.

Pontos característicos de: *Válvula
obturadora e de setiontglea Para RI'
ratões e outros vasos de Pressão, deo-
Unsios à armazenagem de gatas e li

-quidas sob pressão" (Privilégio de In-
venção).

19 Válvula de vedação e
Para buj5es de ruis e outros=
pressão para armazenagem de
e líquidos sob pressão, com válvula
de segurança sob carga de mola dis-
posta num furo longitudinal dN ha0r,

79 17ra processa para a dessulfura-
cão catalítica de óleos hidrocarbona-
dos, caracterizado por em substancial-
mente conforme aqui descrito.

99 Um processa para a dessulfura-
são catalitica de óleos hidrcicarbona-
dos, caracterizado por ser substancial-
mente conforme acima descrito, par-
i innla rrne,nte com relação aos Min-

10. Óleos bidrtearbonados dessulfu-
rados, caracterizados por serem obti-
dos pelo procerea segundo quaisquer
dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de =ardo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decree-lei n9 7.903, de 2'T
de nadsto de 1945. a prioridade do
aorre•mondente cedido depositado no
Pepartiotio de Patentes da Holanda,
em 8 de derembro de 1959, sob mine-
ro 246.100.

•
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J.kpo, e também em um estado de 69 Procedo, de acórdo com o ponto
calor constante, processo êsse, coroe- 1, caracterizado pelo fato do oat
terizado por compreender: a introdu- eador ser uma tri (alcoil -inferior)
vão forçada de um gás inerte em um anima.
mantoovedatário, provido entre e ao 79 Processo, de acôrdo com o ponto

tremidade inferior de uma zona para sador ser um halogeneto de
arrefecimento dodo gás residual, de cofiar-nônio
sorte que, • tanto a bôca do conver-	 •
sor como a extremidade inferior da Finalmente, a depositante reivin-
zona para arrefecimento do gás re_ dica de acôrdo com a Convenção In-
sidual, resultam isoladas contra seu ternacional e de conformidade com
contato com a atmosfera aberta; e o art. 21 do Código da Propriedade
O provimento, ntre zona para arrefe- Industrial , a proridade dos corres-
cimento do gás residual, de uma pio- pondentea pedidos depositados na
ralidade de canos de água refzige- Repartição de Patentes dos Estados
rante, destinada à absorção do calor Unidos da América. do Norte, em 30
sensível do gás residual, de março de 1960 e 30 de março de

1960, sob os ris. 18.508 e 18.514, res-
pectivamente.

redor da bôca do conversor e a ex- 1, caracterizado pelo fato do catali-

TERMO 149 127.822

De 22 de março de 1961

Requerente: FMC Corporation, so-
ciedade industrial e comercial norte-
americana.

Pontos característicos de: "Pro-
cesso para preparação de ftalatos
diallticos" (Privilégio de invenção).

19 Processo para preparação de
ftalatos diallocos, 'em uma fase, de
uni ácido itálico e halogeneto eli-
te°, caracterizado pelo fato de se
fane reagir uni moi de um ácido
fte l ici, com um moi de carbonato de
sódio - e dois mols. de um' helogeneto
alino em uma só fase de reação,
na presença de uma proporção cata-

de uma omina terciária ou
um sal de amônia quaternário, sob
condi:e:1es substancialmente anidros,
por êsse meio produzindo direta-
rnen'e diretamente o dito ftalato dia-
litico.

29 Processo, de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do haloge-
neto ohne() ser O 'cloreto alilico.

39 Processo, de acórdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato do halo-
geneto alilico ser o cloreto Metall-
lico. -

49 Processo, de acórdo com OROAM,
1, careaterizado pelo fato do ~do
Itálico ser o anidrido ortoftálico.

59 Processo, de acendo com o ponto
1, coracterizado nein f rdo do •:eido
ftellco ser o ácido Lao ! filie°.

TERMO N9 128.084

De 4 de abril de 1961

Requerente: Reinhold Hoffmann,
alemão, engenheiro.

Pontos característicos de: "Jóia d3
Fantasia e molde para fabricá-la
(Privilégio de invenção).

19) Jóia de fantasia (peça de or-
namentação), caracterizada pelo fato
de consistir em um núcleo colorido
e opaco, e em uni invólucro de ma-
terial transparente..

29 Jóia, de acerdo com o ponto 1,
caracterizada pelo fato de que o
núcleo apresenta uma superfície bri-
lhante que reflete a luz.

39 Jóia, de acôrdo com o ponto 2,
caracterizada pelo fato de que o iret-
cleo consiste em urna esfera de metal
eloxidado.

49 Jóia, de acôrdo com os pontos
1 a .3, caracterizada pelo fato de que
o núcleo consiste em uma esfera de
material sintético.

59 Jóia, de acendo com os pontos
1 a 4, caracterizada pelo /ato de
que o núcleo possui uma. superfície
irisante.
'69 Jóia, de acendocom. os pontos
1 a 5, caracterizada' Pelo fato de
que a superfície do núcleo é enru-
gado.

79 Jóia, de acôrdo com os pontos
1 a e, caracterizada- pelo fato de que
o invólucro consiste em material sin-
tético transparente, à base de re-
sinas de pollacrie polistirol, poli-
éster ou policarbonatos.

89 Jóia, de acendo com Os pontos
1 a 7, caracterizada pelo fato de
que o núcleo possui prolongamentos
(saliências) que atravessam o invó-
lucro de jóia.

99 Jóia, em particular, pérola ou
pedra de-. ornarnentaç'á'o de acôrdo
com o ponto 8, caracterizada pelo
fato de que os dois prolongamentos
se situam em um eixo e apresentam
um furo continuo através deste eixo.

10 9 Jóia, de acôrdo com os pontos
9 oti 10, caracterizada pelo lato de
que os prolongamentos terminam na
superfície do invólucro.

119 Jóia, de acôrdo com os pontos
O ou g, caracterizada pelo fato de
que os nralonzamentos sobressaem
da superficie d invólucro.

129 Jóia. e(' ne-drin com os pontos
1 a 11, cartúaeies /a pelo fato de
que os preounealosneos consistem em
material tranoparente.

139 Joise de acordo com os pontos
1 a 12, caracterizada pelo-fato de que
os prolongamentos possuem uma c&
diferente daquela do núcleo.

Finalmente, o depositante reivin-
dica, de 1.ebrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o art. 21 do Código da Propriedade

ansiustriat a prioridade dos corres-
endentes pedidos, depositados na
;partição de Patentes da Alerna-

neta, em 9 de abril de 1960, 7 de
dezeinbro de 1960, 7 de dezembro
de 1960, sob os ris. H 30.127
IV e/75d, H 41.145 IV c/75d, 41.146
IV c/75d, respectivamente.

TERMO. N9 133.041

De 29 de setembro de 1961

N. V. PhWps' Gloellampenfabrieken
- Holanda.

Titula: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a válvulas transmissoras. Fri'
vilégio de invenção.	 • •

19 - Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos e válvulas transnãissores, aplicá-
vel a frequencia acima de 4 nac/s,
qual pelo menos um condutor de ali-
mentação) que conduz a corrente de
alta freqiiência é próvido de uma peça
de contacto selada na parede de vidro
por intermedio de uma tampa de me-
tal caracterizados pelo fato de um
disco metálico em forma de anel ser
ligada à tampa nas proximidades do
ponto de se/agem.

29 - Válvula -transmissora, corno a
reivindicado, no ponto 1, caracterizada
pelo fato do diâmetro externo do disco
ser pelo menos duas vezes maior 'que
o diâmetro externo da tampa.

39 - Válvula transmissora, como a
reivindicado no ponto 1, ou ponto 2,
caracterizada pelo fato do anel ser
fabricado com uma liga de cobre.

49 - Válvula transmissora, aplicá-
vel a freqãência superiores a 4 me/s,
como a reivindicado, no ponto 1, subs-
tancialmente constituida conforme a
descriçOo aqui feita con referência ao
desenho anexo.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. -21 do Decreto-lei n9 7.905, de 17
de agôsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Holanda em
3 de outubro de 1960, sob n9 256.482.

TERMO N9 153.229.

De 6 de outubro de 1961

Rádio Corporation of América
Estados Unidos da América. ,

Titulo: Aparêihos magnéticos de
cravação e reprodução. Privilégio de
thvençrio.

19 - 'Uma instalação embobinadorá
para um aparelho gravador e repro-
dutor em fita compreendendo um
elemento propulsor girevel, um ele-
mento propelido girável, uma correia
de material flexivel acoplado os ditos
elementos, um elemento propulsor en-
rolador de fita, um elemento propul-
sor reenrolador de fita, e dispositivos
de junta com ação de cotovelo para
manter a localizacão manual dos me-
canismo propulsor, outrossim; • para
uma posição desligada, quer na posi-
ção de reprodução da gravação quer
na posição de re-enrolamentoacarao-
terizada pelo fato de uma parte da
dita correia, quando o dito aparelho
se 'encontrar na sua posição de re-
produeâq. da gravacdo, estar em aco-
plamento propulsor c em o dito ele-
mento propuleor r oloito da
fita, e disocsioros de contrôle sensia
vais a colocsçáo do dito aparelho na
sua posição de re-enrolamento, para
distender e desacoplar. a dita correia
do dito elemento propulsor de "ro-
lamento da fita e para acoplar a dita
correia com o dito elemento propulsor
de re-enrolamento.

29 - Unia instalecac erolsobineeo::
a de acordo com o ponto 1, cara:'-
risada pelo fato do eleevento pron.

; ;;or de enra:amento da fita se sitour
•rio mesmo plano no qual a dita Cor-
! rala se alteia quando ela se desloca ao

-redor dos ditos eienientos propulsores
e propelidos e estar também localiza-
do dentro dos limites da dita correia,
o dito elemento'propulsor de enrola..
mento da fita .sendo acionado pela
dita correia durante o seu desloca-
mento do dito elemento propelieo oara
o dito elemento propulsor e poen o
dito elemento propulsor de re-enro-
laniento da fita, em resposta a distem.
ção da dita correia pelos ditos dispo-
sitivos de contrôle, sendo acionados
nela dita correia durante o seu des-
locamento do dito elemento peonulsor
pare, o dito elemento propelleo.
• 39 - Uma instalação embobin adora,
de acôrdo com o-ponto 2, caracteriza-
do. pelo fato dos ditos dispositivos de
contraia compreenderem um braço
centralmente pivotado sôbre o eixo,
Sõbre o qual o dito elemento propul-
sor de enroldanento da fita é disposto
para girar,- O dito braço tendo rolos
intermediáriov. localizados nas extre-
midades opostas do mesmo, um broco
de contrôle ligado com uma entrem!-
date do dito braço pivotado para olear
t) dito braço pleotado em tôrrio do seu
ponto pivot quando o dito anarelho
deslocado da eua posfen.o de grava-
ção reprodução para sua posição de
reeenrolamento;°em conseqüência do
que os ditos rolos Intermediários dis-
tenderão as partes da dite correia
situadas em lados o postos do dito ele-
mento propulsor de enrolainento da
fita.

- Unia instalação embobinado-
ra, de acôrdo cern o ponto 1, caracte-
rizado pelo fato do dito elemento pro-
pulsor de enrolsmento da'fita se situa
no mesmo plano em 'que a dita cor-
reia se situa quando deslocada • cri
temo dos ditas elementos propulsores
e propelidos e estar também localiza.
do dentro dos limites da dita cordeia,
o dito elemento propulsor- de enrola-
mento da fita e o dito elemento pro-
pulsor de re-enrolaniento da fita cada
uni sendo propelido, moendo o dito
()parelho se encontra respectivamente
e a dita fita é distendida pelos dttos
dispositivos de contrõle, pela dita cor-
reia durante o seu teslocamento do
dito elemento proptftsor; para o dito
elemento propelido.

59 - Uma instalação ernbobinadora.
de acendo com o ponto 4. caracteriza-
da pelo fato dos ditos dispositivos de
contrõle compreenderem um braço
cantrolmente pivotado no eixo sôbre
o qual o dito elemento propulsor de
enrolamento da fita é disposto pará,
girar, o dito braço tendo um rolo ine
termediário numa extremidade e um
braço de contrôle afixado a stia ex-
tremidade oposta, a dita correia sendo
distendida pelo rõlo intermediário
sõbre o dito braço pivotado queredo
gira em terno do seu ponto pivot em
resposta ao deslocamento do dito
braço de contrõle quando o dito opa-
relho é deslocado da sua poslçâo clegravar-reproduzir para sua posição de
re-enrolamento.

69 - Unia instalação embobinado-
/11. de aChrdos com qualquer um dos
pontos precedentes, caracterizada pelo
fato da dita correia ser geralmente
de seção transversal circular e pelo
menos uni dos ditos elementos propul-
sores ter uma superfIcie'cinnarica em
tõdno do qual a correia é passada, a
dita superfície do dito primeiro ele-
mento tendo urna ranhura na mesma
se extendendo era tarno da dita super-
fície com a dita ranhura tendo uma
largura Inferior ao diárnetro da dita
correia.

79 - Uma instalação embobinado.
-ret. de acõrdo dom o ponto 1, caracte-

rizada- pelo fato dos ditos dispositivos
de contrôle compreenderem um Pri-
meiro braço de contrõle deslocável.
-nra a posii,nn met-ativa para efetoer
•1 . erinneoodon ri o dito eleeneeto

• eoase de erro/emento de fita nela
-filia esdrebs • e um senondo h-o le-
i reutrôle associado cum o dito C l :-
mento propulsor de enrolamento da

29 Processo para recuperar, em es-
tado não queimado, o gás "residual
ou perdido que emana de um con-
versor do tipo de insuflação pelo
tôpo, e também em um estado de
calor constante, processo esse, carac-
terizado por compreender; a intro-
dução . for sendo o gás inerte intro-
duzido forçadamente no manto ve-

Sdatório por via da válvula de exaus-
tão e da válvula de jito;,e um -meio
refrigerador endotérmico, consistindo
em uma pluralidade de. canos de água
refrigerante para absorver o calor
sensível do gás residual na • zona de
arrefecimento do gás, e uma vál-
vula termostática automática, Insta-
lada na mencionada pluralidade de

,canos de água refrigerante.
59 Aparelho de acórdo com o ponto

49, caracterizado pelo fato de que o
gás inerte é introduzido sob pressão
em um labirinto provido no meio de
vedação que compreende o manto ve-
datório,. entre a beca do conversor

. e a zona arrefecedora do gás re-
sOleal.

69 Aparelho de acendo "com ' o ponto
49, caracterizado pelo fato de ser
mantida água quente em um tanque
para esse fim, do qual é retirada uma
quantidade predeterminada da água
quente, independentemente da opera-
ção periódica de insuflação de oxi-
génio no conversor, mediante" regu-
lagem do volume de escoamento da
água em proporção ao calor sensível
do gás. residuál por melo da dita
pluradidade de canos de água refri-
gerante, e por meio da válvula ter-
mostática automática, instalada mesa
pluaridade de canos de água refri-
gerante dentro da zona '19.rrefecedora

.do gás residual.	 .
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fita, um elemento de contrôle Cravei
acoplado com cada um dos 'ditos bra-
ços de contrate para proporcionar . jun-
tas com açao de cotovelo separados
com os mesmos e compreendendo , os
ditos dispositivos de' . ,junta . com ação
de cotovelo, e dispositivos para alter-:
nativamente deslocar o dito elemento
de contrôle girável numa direção para
deslocar uma das ditas juntas com
ação de cotovelo para além de seu
ponto moiam e colocar a dita primei-
ra junta com ação de cotovelo e des-
locar o dito elemento de contrate na
direção oposta para deslocar 'a outra
das ditas juntas com ação de cotovelo
para, além de sua posição de centro
morto e estabelecer a dita outra junta
com ação de cotovelo.

89 — Uma instalaçáo embobinadora
de aaardo com o ponto 7, caracteriza-
da pelo fato de serem também pro-
porcionados dispositivos sensíveis a
tensão tia fita para girarem o dito ele-
mento 'de contrôle para deslocar uma
junta de ação de cotovelo estabelecida
para além da posição de centro morto
e desengatar a dita junta de ação ,de
cotovelo para desse .modo paralisar
o deslocamento da fita sempre que
qualquer extremidade da fita fôr atin-
gida durante uma operação de enro-
lamento.

99 — Unia instalação embobmadora,
de acardo com o ponto 7, caracteriza-
da pelo fato do dito segundo braço
de contrdle ter associado com o mesmo
dispositivo de freio para entrarem era
contacto com e paralisarem o dito ele-
mento propulsor ae 'enrolamento da
fita sempre que qualquer uma das
fitas juntas com ação de cotovelo for
desengatada e retornada a sua posição
desarmada iniciai.

109 — Uma instalação embobinado-
ra, de acordo com o ponto 7, caracte-
rizada pelo fato do dito segundo braço
de contróle ter associado com o mesmo
um interruptor elétrico através o qual
passa a energia para a 'dita instala-
ção embobinadora, os contactos do
dito interruptores sendo interrompidos
sempre que qualquer uma das ditas
juntas com ação de cotovelo fôr de-
sarmada ou desengatada e retornada
a sua posição desarmada inicial, em
conseqüência do que a dita instalação
embobinadora e elètricamente incapa-
citada.

119 — Uma instalação embobinado-
ra, de acordo com o ponto 7, e 'na
qual é também incluido tqm interrup-
tor de gravar — reproduzir propelido
para a posição de reproduzir e das-
locavel para a posição de gravar, ca-
racterizada por um braço de engate
do dito Interruptor;- uma alavanca
arrastada . por mola pivotavelmente
montada junto ao dito braço de enga-
te para engatar o dito braço quando
o dito interruptor é deslocado para a
posição de gravar e dispositivos aco-
plando o dito segundo braço de con-
tralto com a dita alavanca orientada
por mola para pivotar a dita alavanca
orientada por mola numa direção
para liberar o dito braço de engate
sempre que uma operação de gravar
fõr terminada e a dita instalação
de embobinar fôr paralisada.

129 — Uma instalação embobinado-
ra, de acôrdcr com o ponto 11, e adap-
tada para emprego com um cartucho
de fita, caracterizada pelo fato de
serem proporcionados dispositivos de-
tectores para detectarem um arranjo
identificador no dito cartucho de fita
Indicando que a fita no dito cartucho

s de fita é uma fita pré-gravada, os
' ditos dispositivos detectores funcio-
nando para previnlr a rotação do dito
interruptor de gravar-reproduzir para
a sua posição de gravar.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei no 7.903, de 27

e agôsto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes nos EE.U17. da
América, em 26 de outubro de 1980,
80b ri' 65.028. • 5,

.'1'111N1().. N.° :91.120..

De 19 de'dezembro de 1956 2 , '.	 .
.	 ,...	 ,

Reqm.,,rente — Nicolas
.
 Darvas

— São Paulo ---- Capital,
Titulo — Aperfektau entos em

OU relativo ' a iparelhos elétricos
giratórios especialmeate exausto-

- Patente 'de invenção.
.."1-.° Aperfeiçoamentos em ou re-
lativo a aparelhos elétricos -gira-
tórios, especialmente exaustores,
caracterizado por um disce dis-
posto com aberturas no centro do
aparelho e aguam da 'respectiva
hélice; — em que ., ditas abertu-
rio; são de preferência circulares,
..... em que as mesmas abertura
se acham distr:ouldas em tõrno
de um flato . luminoso, por . escol.
pio uma lâmpada; — a em que
êsse corpo luminoso ocupa o eco
tro do disco.

2.9 Aperfeiçoamentos em ou t, ,
letivo •tfaparelhos elétricos gira •
tortos, -especialmente exaustores,
reivindicadoestio em 1, caricterizado
mala pelo fato do diseo ticordt
com o ponto 1 e respectivo foco
luminoso, ficarem cobertos por
unia tampa troncónica, mie im-
pede a. passagemi ou exterioriação
da luz para ,a 'frente do aparelho;
em que os raios luminosos são
dirigidos para -o interior do apa-
relho, através as referidas aber-
turas do disco, ratos oues que se'
projetam -em: iatoi conlinuos só-
bre a hélice em movimento, dai
resultando ^ tini efeito Otico alta-
mente atrativo: ao mesmo tempo
atestando, pelo efeito luminoso
sobre o corpo éin rota ção,o fim-
cionamento do • apararia, sendo
que' o efeito' luminoso é comple-
tamente ' diferente quando o corpo
giratório está parado.

3.° O .aperfeiçoaento em ou: ,-
lativo a aparelhos elétricos gira-
tórios.'j', reivindicado em 1 e 2,
caracterizado finaImer te pela
adaptação de uni disco colorido
ou multicor sobre' o disco perfu-
rado do aparelho, para se -obtere
Jatos de luz coloridos ou multi-
coloridos sObre o corpo em mo-
vimento, aumentando assim o efei-
to ótico decorrente -do , efeito lu-
minoso . sobre a hélice em rotação.

4.9 Aperfeiçoamentos em ou re-
lativo a , aparelhos elétricos gira-
tórios, especialmente exaustores,
reivindicado em .1, 2 e 3, substanl
clalmente como ' descrito e repre-
sentado no desenho 'unto.	 .

• Ti5.11M0 N.' 99.526	 .

De 10 de dezembro de 1957

Requerente — Edsen António
D'Angelo — São Paulo — Capital

Titulo -- Nova disposição ma
aquecedores -para mamadeiras •
Modelo de utilidade.

1.9 Nova disposição em aquece-
dores para mamadeiras, caracte-
rizado essencialmente pelo fato da
tampa-do recipiente ser distiosta
superiormente com uma reentritn-
da onde são depositt,dos' essen-
cià e perfumes, em liquido," pó
ou sólido e vaporizados peia 2100
do vapor de água formado' no In-
terior do . aquecedor possante Por
um.	 Aliaposto, logo .acima'

da dita . reentralcia em contacto
com as essencial-e perfumes nela
depositados.

2.° Nova alisposiçãOem aquece-
dores para mawadeiras, reivindi-
cado em 1, substancialmente como
descrito e representado no dese-
nho junto.

TãRMO N.' 1-01 818

De 29 de agosto de 1958

Ettore Manzolint — Itália. ,
Titulo — propulsor para bom-

bas de ,fuzil — Privilégio de in-
venção.

mistura de -propulsão é revestida,
de maneira a ser retardada r. atA.
vação da bomba.

9.° Propulsor para bombas
fuzil, de adirdo com 1 ou mais
dos pontos precedentes, substan-
cialmente, de acordo com o que
foi aqui descrito e ilustrado nds
desenhos anexos.

O requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna:.
cional e o art. 21 do Decreto-lei

7:903 de 27 oe agósto de-1 945,
prioridade do correspondente

pedido depositado na Repariição
de Patentes da Itália em 20 de sem
tembro de 1957.

TÊTr1VI.	 O .N9 109.383
	 5

De 25 de março de 1959

Patente de modelo de utilidade da
invenção de "Nôvo detalhe constru-
tivo de máquinas de costura com t)
CL% pago de gira-brequim e bielas".

José Joaquim da llotta — Golánia
— ,1tado .ne Goiás.

19 — Aperfeiçoamento em maquia
nas de costura, caracterizado por es-
tz•.belecer-se a sincronização doa MO.

, vanentos do eixo superior ao inferior,
!através do gira-brequim e bielas coa-
•jua ,ados, sendo que dito brequim é

/

doLade de duas ou mais curvaturas
praticadas em cada eixo, num grau
inferior a 1809 curvaturas essas para-
lelas e equidistantes, ligadas por bie-
las.
I 2+' -- Aperfeiçoamentos em máquia
' nas de costura, de acôrdo coar o pon-
to anterior, tudo substancialmente
como aqui descrito e representado es-
quematicamente nos desenhos ane-
xos.

• =MO N9 114.131

De 21 de outubro de 1959

Requerente: Anglo Papar Products,
Liraited — Canadense.

Titulo: 'Si	 e drenagem
extremidade úmida para máquinas de
papel"	 privilégio de invenção.

1 9 — Aparelho para efetuar a are.
nagem de uma suspensão liquida sôbie
a tela de formação de uma máquina
de fazer papel, tendo unia espátula
para fornecer dita suspensão
sôbre dita tela e .uma caixa de suc.
ção, sialada abaixo dessa tela e dis-
posta de modo a receber uma parte
da mesma, caracterizado pelo fato da
dita caixa de sucção definir uma tia--
jetória arqueada do percurso da dita
porção de dita tela e meios providos
para ajustar a tensão da dita tela
para manter um predeterminado raio
de curvatura na dita porção da dita
tela.

— Aparelho dei drenagem como
definido no ponto característico 19,
caracterizado por ter a dita tela uma
tensão aproximadamente de acôrde
com a aquação: •

T = PR
onde T é e. tensão em libras por . pé,
13 é a queda . da pressão de atrito
através a tela na dita caixa em 'ibra
por pé quadrado, e R é . o raio de
curvatura da dita porção arqueada em
pés.
30 aparelho 'de drenagem COM*

definido - nos pontos carcteristicoa
números 19 ou 29, caracterizado por
ter a dita máquina uni rôlo de cabe-
ceira e rôlo de ma.ssar ou estender a
massa, estando a dita caixa de s eer o
localizada entre os ditos rolos e teelo
a parte sia-a...ator aberta.' paredes )a-
tarais. esiendenao-s" acdria da .
móvel sunerior da dita tela, e na' c-
des extremas cada uma tendo •:91c14.3
diapirtes acima da dita seção Móvel,

• 1.* Propulsor para bombas de
fuzil, caracteriza- do, substancial-
mente, pelo fato de ser ce- ¡atai-
do. por uma c alara dc combus-
tão que se comunica, diretamen-
te, com o exterior através de duas
ou mais aberturas ou orificios in-
dependentes da parte -de' encaixe
do fuzil.

2.° Propulsor 'para bomba dt.
fuzil, de acordo com o ponto 1,
,.-racterizado, substancialmente,
pelo fato de ficarem os referidos
orifícios inclinados ou obliquos
em relaçao no eixo longitudinal
do propulsor, visando a assegmair
a divergência dos respectivos ja-
tos e ou de rotação de Vida a
bomba.

3.° Propulsor para bombas de
fuzil, de acordo com os . pontos 1
e 2, caracterizado pelo falo de
apresentar , uma abertura de eonm-
nicação entre •o propulsor e o fu-
iii, • capaz de permitir que os gases
dêste último determinem a infla-
mação .da carga dd _propulsão, di-
retamente ou por interme.‘4:4i"
uma eventual carga iniciadora .au-
sitiar.

4." , Propulsor Para bombas . de
fuzil,• de . acenai° 'com os pontos 1
e '2, caracterizado peto fato de
estar intercalado, entre o propul-
sor e o fuzil, um dispositivo *e
retardamento da combustão, ca
paz de' retardar a . subida do pro-
pulsor.

5.* Propulsor para bombas de
fuzil, de acOrdo com um ou mais
dos pontos precedentes, cru-deu-ri-
zado pelo fato de que' o referido
propulsor se comunica, ainda.
com unia camara auxiliar dotada
de, , , eln menos, tuna parede mó-
vel — membrana e ou embolo --
capaz de determinar, sob o afeito
dos gases do prooalsor, a ativação
da bomba.

fl.' Propulsor para 'bombas de
fuzil, de actirdo- com o poluto 5,
caracterizado pelo fato de que a

ativaç.ta da referida bomba e re-
tardada mediante a disposição de
um dispositivo de retardamento
apropriado que intersepta a co»
municação entre o propulsor e a
câmara auxiliar..

7.* Propulsor para bombas ot,-
fuzil, de acordo com os Pontos I
11 3, caracterizado pelo fato de
compreender uma válvula de te.
tenção na passagem destinada.aos
gases e que vai Ao cano tio fozil

camara que contém a mi,lara
de propulsão. •

4211
Propulsor para bambas" de

fuzil, de . actirdo cond . quaisquer
(tos Pontos; precedentes, caracteri-
zr.do .,:pelo fato, de que parte' da
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•
•superior, da tela por meio do que a
dita seção móvel superior tem urna
porção arqueada dentro da dita cai-
xa, constituído a dita trajejtória rr-
qt.eada.
ci. :'inido nos pontos característicos
xa, constituído a dita trajetória ar-
ra cateristicos precedentes, caracteriza-
do por incluir um rôlo de tensão aco-
plando a seção móvel inferior da dita
tela, para imprimir um grau de
tr-	 -p "determinado.

e 9 - Ararelho de drenagem como
de .:nido nos pontos característicos
números 3 ou 4, caracterizado por
cer. -'i tnjr aia a-- e r
di ta tela, a porção maior da dita se-
ção móvel Superior da dita tela, -en-
tr^ os ditos rolos.

C9 - Aparelho de drenagem como
dginido nos pontos característicos
números 39, 49 ou 59, caracterizado
por estar a dita porção arqueada da
dita tela substancial e livremente sus-
pensa dentro da dita caixa de suc-
ção.

- Aparelho de drenagem como
definido nos pontos caracateristicos
30, 49, 59 ou 69, caracterizado por es-
ta* a dita caixa de succão localizada
bem ediacente ao dito rôlo de cabe-
ceira para receber a secão móvel su-

• perior da dita tela direarnente do
rei () de cabeceira.

8 - Aparelho de drenagem como
definido nos pontos característicos
39, 49. 59

' 6
9 e 79, ' caraterizado por

unia das ditas paredes externas, estar
localizada nas proximidades do dito.
rôlo de cabeceira e a outra das ditas
paredes extremas estar localizada nas
proximidades do dito rôlo massador
ou extendedor por meio do que a
dita traietória ardueada do percurso
é Imprimida a tkda seção superior
inA,,ei da dita tela .

r9 - Aparelho de drenagem como
definido nos pontos caracateristicos
19 ou 29, caracterizado por ter a dita
in-l railna um rôio de cabeceira, e um
rtmo suportador para a dita tela, es-
pa-ado em relação ao rôlo d. cabe.:
ceira, estando a dita caixa de sucção
locs l izada abaixo da noreão maior da
secão móvel, superior da dita tela,
entre os ditos rolos, e um rfilo de ten-
são. acoplando a parte inferior da
seeão móvel da dita tela. para impri-
mir um nred.terminado grau de ten-
sãa à dita tela.

10 - Aparelho de drenagem como
definido no ponto carcateristico 9,
caracterizado Por um rôlo' na dita
caixa, -acoplando a dita tela,'para de-
finir duas traletórias de percurso.
substancialmente arqueada. da dita
porção maior, o dispositivo para apli-
car sucção à tela em cada uma das
ditas traietórias de percurso.

31 - Aparelho de drenarem como
definido no ponto característico n9 10,
caracterizado por incluir uma divisão
na caixa que se estende do fundo da
di ta caixa até um ponto adiacente
ablo, mencionado por último, que di-
vide a dita caixa em partas substan-
cia l mente indenendentes.

12 - Aparelho de drenagem como
definido nos pontos característicos
números 1 ou 2, caracterizado por
ter a dita caixa de succão uma su-
perfície curva cônica, defiaindo a dita
parte araueada da traietar ia de per-
curso, uma faixa imperia.4ael entre
a dita - superfície côncava e a dita
tela e dispositivo para fornecimento
de água para lubrificação entre . a
dita faixa e a dita superfície curva
côncava.

19 - Aparelho de drenagem como
definido nos pontos característicos 1
ou 2, caracterizado por ter a dita
za de sucção um fundo inclinado,
tendo o dito fundo urna 'a para
descarregar água da dita caixa;uma
caixa' espargidora, comunica- • com
a 'dita fenda e . dispositivo para apll;'
cação de sucção à dita caixa espargi-
dora.

14 - Aparelho de drenagem conto
definido nos pontos característicos I

ou 2, caracterizado por ter a dita ina-i
quina um rôlo de cabeceira, uru rôlo!
massador, e unia pluralidade de rolos
de mesa, acoplando a serção superior
móvel da dita tela, entre os rolo de
cabeceira e o massador, estando a dita
caixa de sucção localizada entre o dito
rôlo de cabeceira e os ditos rolos de
mesa.

15 - Aparelho de drenagem como
definido nos pontos característicos 1
ou 2, caracterizado por ter a dita
máquina um rôlo de cabeceira. um
rôlo massador, uma pluralidade de
rolos de mesa e uma pluralidade de
caixas de sucção, acoplando a seção
superior móvel da dita tela, estando
a dita caixa de sucção' localizada en-
tre os rolos de mesa e a dita plurali-
dade de caixas de sucção.

-
.16 - Aparelho de drènagem como

definido nos pontos caracteristicos 1
ou 2, caracterizado por ser a exten-
são longitudinal da trajetória arquea-
da do percurso, uma porção substan-
cial do comprimento da dita tela.

17 - Aparelho de daenagem como
definido no ponlo característico 16,
caracterizado por não ser a dita por-
ção da dita tela, no interior da dita
caixa, substancialmente suportada
para mover-se substancial e livre-
mente através a dita trajetória ar-
queada do percurso.

18 - Aparelho de drenagem como
definido nos pri.os característicos
números 1, 2, 16 ou 17, caracterizado
por incluir uma faixa móvel sem fim,
interposta entre a dita caixa de suc-
ção e a dita tela e acoplando a dita
tela 'na dita trajetória arqueada do
percurso.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1961.

TÉ:R/v10 No 114.512„

De 5 de novembro de 1959

Titulo: "Tampa para bacia sani-
tária" - Modelo de utilidade.

Requerente: Alma Paulista S. A.,
Indústria e Comércio - São Paulo a--
Capital.

19 - "Tampa para bacia sanitá-
ria", formada por assento e tamba,
que o recobre completamente, confec-
cionados em plástico, de preferência

•flexível, caracterizada pelo fato de
que o assento, posteriormente, apre-
senta região tubular, circundada su-
periormente por projeção da tampa,
projeção essa dotada de abas corres-
pondentes aos topos do tubo e dota-
das de orifícios correspondente ao ca-
nal do mencionado tubo, sendo êste
e as referidas abas atravessados por
peças plásticas ern forma de "L",
com um ramo liso e o outro rosquea-
do e portador de porca igualmente
plástica, estando provido, junto ã
curvatura, de gola circundante.

29 - "Tampa para bacia sanitá-
ria", conforme reivindicação anterior,
tudo substancialmente como descrito
no relatório e representado nos de-
senhos anexos.

TERMO N' 116.755

De 4 de Fevereiro de 1960

Requerente: Shell Internationale Re-
search Maatschappij N.V., Holan-
desa. a,

Titulo: «Processo para extração e
recuperação de hidrocarbonetos aromá-
ticos a partir de u'a mistura liquida de
hidrocarbonetos). Privilég!o de In-
venção.

1° Um processo para extração e
recuperação de hidrocarbonetos aromá-
ticos a partir de uma mistura liquida de
hidrocarbonetos, compreendendo as ope-
rações de: introduzir a mistura em um
sistema de extração em contra-corrente,

de estágios nitiltiplciiTintroduzir um sol-
vente,' contendo água dissolvida, em
uma extremidade do. sistema; manter o
sistema de extração sob uma Pressão su-
ficiente para conservar em estado liqui-
do os componentes da mistura e manter
êstes componentes em uma temperatura
elevada; retirar um refinado pobre em
aromáticos e em solvente, a partir da
mesma extremidade do sistema na qual
o solvente é introduzido; - retirar uma
fase extrato rica em hidrocarboneros aro-
máticos na outra extremidade do sistema;
fracionar a referida fase extrato em uma
zona' de fracionamento, a fim 'de libertar
u'a mistura de hidrocarbonatos aromáti-
cos c não aromáticos, dito fracionamen-
to sendo efetuados Uma pressão mais
baixa do que a pressão reinante no sis-
tema . de' extração condensar os vapores
assim libertados e reenviar o conden-
sado à zona de extração; conduzir o
restante da fase extrato a uma zona de
destilação, operando sob pressão sub-
atmosférica, na qual a separação é efe-
tuada entre hidrocarbonatos e solvente,
vapor direto sendo introduzido na men-
cionada' zona; e retornar solvente 'subs-
tancialmente isento de hidrocarboneto
contendo água dissç4vida ao sistema de
extração, dito processo sendo caracteri-
zado por manter a temperatura do sis-
tema de extração entre 140°C e-170'C;
introduzir um solvente aromático seleti-
vo, de alto ponto de ebulição, tendo uma
temperatura de ebulição sob pressão
atmosférica dentro do intervalo de 225°C
a 295°C e contendo não mais do que
2% em peso de água, em unia extremi-

.

dade do sistema de extração; resfriar a
fase extrato retirada do sistema de ex-
tração - pelo menos 15°C para uma tem-
pera:ura entre 115°C e . 150°C; introdu-
zir a fase extrato • assim resfriada, sem
vaporisação inflamável apreciável, na
zona de fracionamento, a qual é:operada
a uma pressão de pelo menos 1.5-atmos-
feras, a unia temperatura de Nspo entre
115°C; condensar os vapores da mencio-
nada zona de fracionamento e reciclá-
los para o sistema de extração, após re-
mover substancialmente tôda a água
presente como uma segunda fase- liqui-
da, os vapores condensados sendo intro-
duzidos no sistema de extração, na ex-
tremidade em que a fase extrato é reti
rada e/ou em um ponto Intermediário; e
efetuar a separação entre solvente e hl-
drocarbonetos do restante da fase ex-
trato a. uma pressão inferior a 0,5 atmos-
fera absoluta, na zona de destilação a
uma temperatura de fundo de pelo me-
nos. 145°C, dita temperatura de fundo
sendo pelo menos 10°C mais baixa do
que a temperatura de fundo na zona
de fracionamento.

2 •-• Um processo 'de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da mis-
tura alimentada ser .uma gasolina catall-
ticamente reformada ou uma fração da
mesma ..

3 - U mproceszo de acôrdg 'com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do material de partida ter um ponto de
corte -superior não 'mais .alto do "que
i50°C.

4 Um proceazo. de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do material de par-
tida fornecido ao rtstema de extração
ser introduzido na extremidade, ou pe:o
menos perto da extremidade, do sistema
de extração, na qual a fase extrato é
retirada.

5 - Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do ma-
terial de alimentação ser introduzido- no
primeiro ou no .segundo 'estágio teórico
do sistema de extração.

6 - Um processo .de acórdo coro
qualquer u iodos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato dos vapores con-
densados substanciahnente isentos de
água 'serem introduzidos no primeiro ou
no segundo estágio teórico do sistema
de extração.

7 - Um procçsso de acôrdo com
qualquer um' dos pontos precedentes, ca-
racter.zado pelo fato da • fase extrato ser
introduzida na zona de fracionamento,
no tôpo ou perto do Cipo desta zona.

8	 Um processo de acôrdo.
qualquer uni dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da relação gravi-
métrica do material em estado de vapor
presente na fase extrato ao penetrar na
zona de fracionamento para material
fresco alimentado ao sistema de extra-
ção, ser menor do que 5:100.

9 Um processo de acendo com
qualquer um dos pontos 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato de nenhum vapor estar
presente na fase extrato que penetra na
zoga de fracionamento.

/0 - Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato da temperatura no
siste'ma de extração ser 150°C, a tempe-
ratura da fase, extrato rica em aromático
que penetra na zona de fracionamento
ser 128°C, a temperatura de tclaao na
zona de fracionamento ser

12temperatura de fundo , na zona de 	 aefra-
cionamento ser 175°C, a temperatura de

t uzroan ad ed. e f udne ds toi 1 a nç ãao zsoenra85d'eC dee si:
tt mi);eran a

tilado ser 155°C; a pressão no sistema
de extração ser 5.0 atmosferas absolutas,
a pressão na zona de fracionamento ser
de 1,8 atmosferas absolutas e a pressão
na zona de destilação ser de 0,2 atmos-
fera absoluta.

.-
11 Um processo de acôrdo com

qualquer una dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do solvente ser,
dietileno glicol, dipropileno glicol ou u'a
mistura déstes compostos.

12 Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 10, caracte-
rizado pelo fato do solvente ser sttlfo-
lana.

13 -• Um processo para extração e
recuperação de hidrocarbonetos aromáti-
cos a partir de u'a mistura liquida de
hidrocarbonetos contendo uni ou mais
hidrocarbonetos aromáticos, caracteriza-
do pelo fato de estar substancialmente
de, acbrdo com o que foi aqui descrito
com referencia ao exemplo e ao desenho
anexo.

14 Hidrocarbonetos aromáticos ca-
racterizados pelo fato de serem obtidos
pelo processo de acôrdo coas qualquer
um dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de acbrdo
com a Convenção Internacional, e o Ar-
tigo 21 do Decreto-Lei n° 74903, de 27
de agensto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Repara
,ttção de Patentes da Inglaterra, em 6 de
fevereiro de 1959, sob n° 4.243.

TERMO N° 119.83C

(de 31 de maio de 1960)

Requerente; General Motors Corpo-
ration	 Norte-americana.

Título: (Vela de Ignição». - PrIvi-,
légio de Invenção.

- Uma vela de ignição compreen-
dendo um invólucro de metal, um Isola-
dor de cerâmica fixado no dito invó-
lucro tendo uni furo central estendido
através dali, um fio eletrealo central de
metal fixado no furo central do dito iso-
lador tendo uma, superfície extrema in-

.
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fedor plana
'
 e um lio eletrexio da massa

em metal soldado à extremidade interior
do dito invólucro e tendo uma parte ex-
trema plana que se estende radialmente
para dentro c terminando numa relação
afastada paralela com a extremidade in-
ferior plana do dito Iío de eletrôda cen-
tral, caracterizada peio fato de que a
parte inferior 'do dito fio de eletródo
central é geralinepte cilindrico e tem
uma pluralidade cie recortes dispostos
circunterencialmente -ele tal forma que a
extremidade plena do dito tio de ele-
tretclo, central Nt.. csénta unia pluralidade
de pontos estendidos para fora dispostos
circunsferencialmente à ponta extrema
plana do idt oeletretdo da massa.

2° — Uma vela de ignição de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada pelo feto
de que os ditos recortes dentados são
alongados e estendem-se axialinente„

3° — Uma vela de ignição de acôrdo
com os pontos 1 ou 2, caracterizada, pelo
fato de que o ângulo definido por cada
um dos pontos que se estendem para
fora não e maior 'do que aproximada-
mente 90".

es — Uma vela de ignição de acórdo
COM OS pontos 1 OU 2, caracterizada peio
fato de que o número de recortes den-
teados ou pontos não é menor do que
oito.
.. A requerente reivindica de :neônio
com a Convenção Inte,rnacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7..903, de 27
de ageisto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-.
dos da América, em 18 de junho de 1959,
sob n° 821.303.

•n•n••••••n ••...

TERMO N'. 126,251

Ide 31 de janeiro de 1961)

Requerente: Ab Electrolux — Sueca.
Titulo: *Armação cie Construçao

Auto-Sustentada para Pisos, Paredes e
Semelhantes». — Privilégio de Inven-
ção.

1° — Uma armação ou arcabouço de
construção desmontável, auto sustentada
para pisos, paredes e semelhantes consis-
tindo de vigas longitudinais c transver-
sais propositadamente ed dimensões mo-
dulares, que são dispostaas em alinha.
mento e em ângulo entre si e as extre-
midades justapostas dos quais são liga-
dos por intermédio de uma junção apa-
rafusada compreendendo um parafuso de
retenção perpendicularmente dispostos
ao plano do arcabouço e ligando as
vigas por intermédio de duas chapas de
ligaçâo, caracterizada pelo fato de cada
viga ser proviaa de duas superfícies ex-
tremas angularmente dispostas, cada
uma das quais ,se assenta contra uma
superficie' extrema das vigas transver-
sais adjuacentes, dessa forma no centro
de interseção da viga é aberto um furo
para receber o parafuso de retenção.

2° — Uma armação, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato . das
vigas serem compostas de pelo menos
dois elementos de viga paralelamente
dispostos, espaçados entre si e ligados
pelas suas extremladdes por intermédio
de um /tange constituindo as ditas au-
perficies extremas angularmente dispos-
tas.

39 — Uma armação, de acórdo com
o ponto 1 ou 2, caracterizada pelo fato
dos elementos de viga constituidos pelas
vigas longitudinal e transvresal do ar-
cabouço consistirem de perfis ern U ou'I
preferivelmente compostos de chapa del-
gada.

49 — Uma armação, de acôrdo'Com
o ponto I. 2 ou 3, caracterizado pelo
fato dos elementos de viga constituidos
pelas vigas longitudinal e transversal
consistirem de perfis em U ou I e pelo

fato dos elementos de viga que . cédistis'
tuem as vigas transversais do arciobikó
consistirem de perfis em I com Menier.
altura que os perfis U e I ,:aencionadOs..

5° — Uma armação, de aceirdo com
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do flange ser ligado
com ou produzido nos mesmos elementos
das almas dos elementos da viga.

6° — Uma armação, de adir& com
os pontas 1-5, caractrrizada pelo fato
do ângulo entre as superficies extremas
do flange da viga ser de 90°.

779 — Unia armaçãe, de acôrdo com
quaisquer dos pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato dos flanges de quatro
vigas se assentarem uns contra outros
com suas extremidades se 'justapondo no
plano das vigas e imanando uma cruz,
sôbre a qual as charas de ligação se
agarram de um ou de outro lado-das
vigas.

80 — Unia armação, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado peio fato do
furo para o parafuso de retenção ser for-
mado entre os flanges no centro da cruz.

9? — Uma armação, de acôrdo cem
quaisquer cios pontos precedentes, carac-
terizado pelo fato de cada chapa de li-
gaçeo ser provida can ranhuras ou pa-
redes que se erguem perpendicularmente
da chapa para receberem as partes mar-
ginais dos flanges que se assentam entre
elas.

10° — Uma armaçeo. de acôrdo com
o ponto 9, caracterizada pelo fato de
cada chapa de ligaçto ser provida de
uni elemento guia certral atuando no
interior do furo para o parafuso de re-
tenção.

11° — Uma arn"lação, de acôrdo com
o ponto 9 ou 10 carazterizaja pelo fato
de cada chapa de Nação no seu lado
oposto ao elemento-guia ser provido de
uma reentrância central para receber a
cabeça ou porca do parafuso de rete:10o
que atravessa. a chapa de ligação pelo
furo existents no elenwrito

—

WM10 N.° 126.462

De 7 de fevereiro de 1961 •

Arinaeões de Aço Probel S. A.
— Rua Vilela n.° 337 — São Paulo

Nôvo - tipo de descança-nraço
adaptável a encostos de assedos
de automóveis — Modelo de uti-
lidade.

1.° Neovo tipo de descança-braço
adaptável a encot tos de assentos
de automóveis, caracterizado pelo
fato do descança-braço ser cons•
lituido de uni uporte e de urna
estrutura, metálicos, sendo uma
das extremidades do suporte do-
brada duplamente, formando
uma caloneira ou mão francesa
para a sua iixaçáo na parte su-
perior do enceista do banco do
veiculo, e a outra extremidade
provida de orelhas furadas nas
quais é adaptada a estrutura do
descança-braço, formando assim
articulação desta com o 'suporte
o sendo, tanto este corno o des-
cança-braço, estofados, de forma
que ambas estas peças constituem
o descança-braço escamoteável, o
qual pode ser aplicado fecilmente
em qualquer encôsto para bnnc ck

de veiculo motorizado.
2.° 'Nisvo tipo de descança-bra-

ço 'adaptável 'a encostos de assen-
tos de automóveis, como reivin-
dicado em 1.", como substancial-
mente descrito e representado nos
desenhos anexos; Para os' fins em
vistas.

TARNIO N.° 126.623

De 13 de dezembro de 1960•

Requerente — Novrgraf, Indús-
tria e Comércio de aleteriais de
Escritório — São Paulo —

Titulo Suporte pigmentado
para correção de erros' datilográ-
ficos — Patente de invenção.

1.0 Suporte pigmentado para
•correção de erros datilográficos,
caracterizado pelo fato de. ama
fôlha de papel ou outro material
'adequado, de tamanho e formato
convenientes, apresentar , uma face
coberta cem uma pigmentação
adequada de côr branca, corno
agente de correção de erros dati-
lográficos. •	 .

2.° StiPerte pigmentado para
correção de êrros datilográficos,
como reivindicado em 1, caracte-
rizado, ainda, pelo fato de que
dita pigmentação, por ação das
teclas da máquina de escrever, se
destaca do suporte, èste tendo
sido prévia e adequadamente ajus-
tado sôbre o êrro datilográfico,
transferindo-se à fólha datilogra-
fanda e cobrindo a palavra ou a
letra errôneamente escrita, Per-
mitindo assim urna rápida e per-
feita correção.

3:° Suporte pigmentado para
correção de erros datilográficos,
substancialmente corno descrito,
reivindicado a .representado no
desenho junto.

TERMO N.° 126.764 •

De 16 de fevereiro de 1961

Requerente — Ezio de Felice
Italiano.

•Titulo — Processo e estrutura
para a construção rápida de pa-
vilhões e coberturas — Privilégio
de invenção.	 •

.1. 0 Um processo para a cons-
trução ráiiida de pavilhões,. ca-
racterizado por consistir em pre-
dispor pinas suporte sôbre o solo;

-.ir na base do trabalho os ele-
mentos de suporte t de carga da
estrutura; ligar esses elementos,
um a um aos ditos pinos; erguer,
ena seqüência, os . elementos de
suporte de • carga, girando-os em
'Uno dos ditos pinos; e' ligar
cada um dos referidos' elementos,
ao longo de seu conteiroo, ao ale;
FRANCISCO — PI 5426-30 — C. 8
mento seguinte pre-disposto só-
bre o solo, até ,que e estrutura de
suporte de carga tenha sido com-
pletada.

2.0 Uma, estrutura i de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada por-
que os elementos de ligação con-
sistem de cordas recebidas den-
tro' de membros 'ticos, destinados
apenas à' fase' de levantamento, e
terminando em ambas as extre-
midades por moles ligadas aos ele-
mentos de stiporte de carga adja-
centes. -•

3.° Uma estrutura de ticardo
com. os .pontos .1- e 2, caracteri-
záda por compreender numerosos
pares • de pinos suporte, . sôbre
cada um dos quais está. montada
uma série de elementos cie suporte
de carga ligados entre si.-

C° Uma estrutura de acôrde
com os pontos 2 e 3, caracteriza.
da porque os pinos suporte non.
sistem de unia placa base, levan-
do sôbre ela uni suporte onde 4.
montado rotativamente uni setos
circular cujo raio é mem. da
(l u te a &atura do pino cora rela4
ção à placa, e provido- de mem*
hros radiais que se projetam só.
bre os quais estão articuladas as
extremidades dos elementos de
suporte de carga.

5.* Uma estrutura de acardo•
com os pontos 3 e 4, caracteriza..
da porque os referidos suportes
consistem de urna placa base sa-
bre a qual está montado giratif.
riamente um meio tambor provido
de conexiões radiais para ligar
articuladamente os elementos de
suporte da carga, essa placa base
sendo provida de uma fenda sob
a qual é escavado mn recesso no
S010, destinado a receber uma
nora° do mencionado meio Iam-
bor.

6.° Uma estrutura de acôrdo
com os pontos 2 a 5, caracteriza-
da porque os suportes consistem
de placas base providas de uit
suporte sabre o qual estão arth
culados dois ou mais setores cir-
culares que levam conexões do AN
liculação para a montagem doa
elementos de suporte de carga.

7.° Um processo e uma estru-
tura para a rápida construção
pavilhões, de acardo com os pois.
tos 1 a 6 a substancialmente comci
descrito e mostrado.

O requerente reividica de actIrs
do com a Convenção Internado,
nal e o art. 21 do Decreto-lei
n.° 7.903, de 27 de ageisto de 1945;
a jirioridade do correspondenté
pedido depositado na Repartição
de Patentes da Itália, em 16 de
fevereiro de 1960,  sob n.• 41.201

TfillMO N. 127.798

De• 21 de março de 1961
Patente de Privilégio de Invetteão da invenção de "Nay° Plul

Macho Desmontável".
Requerente — S. A. de Matei

riais Elétricos SANTE — Capita
do Estado de São Pau/o,

I.° Nôvo modélo de plug macia(
desmontáve/, caracterizado po:co nsiderar , em duas partes Indo
Pendentes, que se encaixam pot
in termédio de reentrâncias exis.lentes nas bordas.	 •2.° iNõsro modelo de plug machsdesmontável, de nardo com •ponto 1, ca racterizado ainda porque ditas partes se justapõem, levendo uma braçadeira de fixação
/as partes.

3.0
 NU° modelo de plug macho

desmontável, tudo substancial
rnante como aqui descrito e re-presentado noa desenhos anexos

TERaeo N9 120.187

De 14 de junho de 1960
Requerente: Yoshillide Ilaghvara -Japão.
Titulo: "Composição nutridora eees tauraciora para cabelos". — Priv1

legio de Invenção. — Momsen, Leo
nardos & Cia.

1 . Uma eninposiefin nutridora e restauradora de cabelos, caractorizactipito fato de compreender, pelo menos
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Mn dos componentes amargos de uma
planta genciana ou uma planta aná-
loga a esta, numa quantidade zufice-
eiete para manifestar ações nutridoras
de cabelo e de crescimento de cabelo,
e um diluente que não causa dano à
vida animal, particularmente as su-
perfícies de pele da mesma.

29 Uma composição de wird° com
o ponto carecteristico le caracterizada
pelo fato do dito diluente ser esco-
lhido do grupo que consiste de pós,
unguentos, .pomadas, aerosol e líqui-
dos.

39 _Uma composição nutridora e res-
tauradora de cabelos, caracterizada
pelo fato de conter, como o seu in-
grediente eficaz, um extrato .de uma
planta genciana, tendo dtio extrato
e,do extraído por, pelo menos, um dos
Solventes escolhido a do grupo que
ai:insiste de água, agua fluente, v • à]-
cols.

49 Unia -composiçao nutridora e res-
tauradora de cabelos, -caracterizada
pelo fato de conter um extrato obtido
mediante extração cora, pelos menos,
`um dos solventes escolhido do grupo
que consiste de água, água quente, e
álcoois, de urna planta contendo quer
1nn componente ldêntie.o a qualquer
eini dos componentes amargos de uma
planta genciana, quer uma substân-
cia capaz de se tornar idéntica -a
qualquer um dos ditos componentes
amargos, por meio de hidrólise ou por
uma reação química na superficie da
Velo nu dentro da estrutura cutânea,
estando dito extrato contido num &-
kerne que não causa dano à vida
animal.

59 Uma composição nutridora e res-
tauradora de cabelos, caracterizada
pelo fato de conter, numa quantidade
suficiente para manifestar ações de
crescimento de. cabelo, -pelo maios
una substância escolhida do grupo
que consiste de (1) glucosídios
zos, tais como scrertitimarina, gentio-
picrina, meliatina, awertitmellna,
gentigina, e outros, (2) os produtos
de decomposição •de glucosidios amar-
gos tais como eritrocentcurina,

eoutros, e (3) um alcalóide
gencianina, estando •dita substância
contida num dilue-de que não causa
dano a vida animal.

99 17m connético de aceado com os
pontos característicos 1 e 5,.caracteri-
aedo pelo fato de conter dita compo-
sição nutridora e-ou restauradora de
'cabelos em forma de cosmético.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei ne 7.803, de 27
de .agasto de 1945, as prioridades dos
Correspondentes pedidos depositados
na Repartição de Patentes no Japão,
em 22- de age2to de 1959 e 29 de as-
neiro de 1960, sob n9s 27.101 e 2.515,
respectivamente.	 -

TERMO N9 120:755

De '30 de junho de 19O,

motor do elevador e apresenta uma
determinada característica de partiaa
e-ou marcha e-ou frenagem, é medida
e a diferença obtida é utilizada como
valor de manobra ou de comando
para a regulação do motor do ele-
vador.

29 Processo, de acórdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que em
usa motor de corrente trifásica, com
polaridade inversivel e servindo como
motor do elevador, para iniciar o pro-
cesso de frenagem é desligado o
grande número de rotações do motor
de corrente trifásica com polaridade
inversivel, e, portanto, também o mo-
tor-modelo, independente do elevador
e trabalhando em paralelo com o mo-
tor do elevador, de modo que o me-
canismo do elevador continuará a cor-
rer sob a ação da inércia das massas
e, ainda, pelo fato de que, ao ser atin-
gida determinada diferença de gl-
ração angular entre o motor do ele-
vador e o motor-modelo, é entorne-
ticrunente ligado o menor número de
rotações do motor do elevador.

39 Instalação, de comando, 'própria
para executar o processo de aceirai+)
-com os pontos 1 ou 2, caracterizada
por um motor-modelo, que trabalha
paralelamente com o motor de eleva-
dor, por um órgão de medição, inter-
calado entre o motor do elevador * o
motor-modelo e que compara os ân-
gulos de giração dos dois motores, e
por -Mn órgão regulador, ajustável e
regulável pelo órgão de medição em
dependência de valor medido e que
regula o motor do elevador.-

4• Instalação de comando, de acareio
com o ponto 3, caracterizada pelo fato
de que o motor-modélo é um motor
de corrente trifásica..

59 Instalação de comando, de
acôrdo com o ponto 3, caracterizada
pelo tato de que o motor-modelo é
ura motor de corrente continua.

60 Instalação de comando, de actSrdo
com os pontos 3 a 5, caracterizada
pelo lato de que o motor-modelo é
comandado por programa, Isto é, que
o mesmo acelera e-ou retarda ao
longo de determinada curva. '

79 Instalação de comando, de acórdo
cem os pontos 3 a 6, cara-eterizada
pelo fato de que o motor-modelo pode
ser /rondo com o auxílio de uni freio
elétrico ou eletromecanico.

89 Instalação de comando, de acareio
com o ponto 7, caracterizada pelo fato
de que o motor-modelo pode -ser Ire-
nado também geradorainente.

99 Instalação de comando, de setena°
com os pontos 3 a 8, caracterizada
pelo fato de que o órgão de medição,
Intercalado entre o motor do elevador
e o .motor-modelo, é representado por
um. potenclesmetro.

100 Instalação de comando, de
acterda com o ponto 9, caracterizada
pelo fato de que o motor do elevador
é um motor de corrente trifásica com
polca Inv.ersivels, cuja bobina de alto
pelo se acha ligada, através de trans-
dutores ou outros órgãos de amplifi-
cação. tom a rede local, sendo que os
transdutores , ou outros drglios , am-
plificadora podem ser ajustados pelo
õrglio medição.

119 Ialstala4ão de comando, de
Meado coo o ponto 9, caracterizada
pelo fato -de que o motor do elevador
è um Motor de corrente continua, re-
gUlável pelo órgão de neediçfto• atra-
'vós de amplificadores ou aparelhos
semelhantes.	 e• •

129 Instalação, de acôrdo com os
pottos 3 a '7, caracterizada por um
motor de corrente trifástea com pois-
aidade inversivet, que serve como mo-
tor de elevador, cuja bobina de alto
polo ache-se ligada, através 'de uma
bobina de choque -ou unia aeststencia,
respitoblvanmente, com a rede 'local,

o role, de modo que será conseguida
uma trenagem mais forte.

139 Instalação de comando, de
acdado com os pontos .3 a 7, caracte-
rizada pelo fato de que, nas linhas
adutoras da bobina de alto polo do
motor de corrente trifásica com pela-
ridade Inveesivel, acha-se Intercalado

149 Instalação de comando, de
acôrdo com os pontos 12 ou 1 e, ca-
racterizada pelo fato de que o estabe-
lecedor de contato consiste cm discos
giratórios que levam três contatos,
um de cujos discos é acionado pelo
mortor-rnodélo e o outro disco pelo
motor do elevador, 'sendo que, pelo
menos, 'um disco se acha - montado,
através de urna embreagem corrediça,

radar é automaticamente geda
quando a velocidatie final cair abaixo
da velocidade da maicha de precisão.

179 Instalação de comando, própria
para executar o processo de acôrdo
com os pontos 15 ou 16, caracterizada
por UM motor-modelo que trabalha
paralelamente com o motor do eleva-
dor, por um órgão de medição,' inter-
calado entre o motor do elevador e o
motor-modelo e que compara os ân-
gulos de giração dos dois motores, a
por um ralé, intercalado nas linhas
adutoras da bobina de alto polo do

número de rotações do motor do ele-
vador,- preferentemente um Interrup-
tor -centrifugo, que liga a bobina de
alto polo, do motor da elevador, ao
ser atingida deterreinada -velocidade

-
Requerente: N.V. Maschinefabriek

Der Firma P.M. Dityvita& Co., firma
Industrial e comercial holandesa, es-
tabelecido em te Zoog 9412 zaan,
Rolanda, e Ctilner Elektecanotorenfa-
briic Johannes Beunken, firma Indus-
trial e comem! a! alemã, estabelecida
era leõ/n-Blekendorf, Alemanha.
• Pontos Característicos: 'Comando
de motoras para elevadores". -a. (Pri-
vilégio de Invenção).

19 Processo de comando para eleva-
dores, caracterizado paio lato de que
,o diferença dos engulas de 'Oração
entre o motor do elevador e um pe.
queno eletromotor, independente do

'elevador, chamado (motorentodeto)
eme trabalha paralelamente sena 01

sendo que a bobina de -choquei ou at
resistência, respectivamente.Podem
ser contornados (transpostos)' atrayes
de um relê, bem coinó pôr um órgão
de contato, constrilida em forma de

, TÊM° Na 123.737
.	 ,

De 25 de outubro de 1960

feito de sacarose pulverizada suspen-tencmpe, em estado aberto, O circuitose em nina soluça() anidra /alta de
da bobina de eito polo e em cujo polietileno raleai e tura éster de celu-circuito do comando está situado o ta- lose dissolvidos em um solvente erga-glió de medição; e, ainda, carataeri- moo volátil.,
2ada Por um interruptor de Ne°. A requerente aelvindica de .acórdo
Provido com urna teeneetoeleao 'sendo com a Convenção internacional e oque a -transposição	 aberta 'ou /..e- Art. 21 do Decreto-lei ri' 7.-903, de
chada. reePeetivaMente par melo ac 27 de agOsto de /945, as prioridades
um Interruptor dependente do número dos correspondentes -pedidos deposita-
de rotações do motor do elevador, Pra- dos em Repartição de Patentes sias
ferentemente, .um interruptor _centre- EE.1.113. ela América, ene 9 ele movem-
fugo.	 bro de 1959 e :21 de dezembro de 1959,

leo eneeeiaeee de comande, de sob ma, 851.493 e 861.063, rapectl-
actirdo com o ponto 16, caracterisadainente'
por outro interruptor dependendo do .

dora de pelicula, não tóxica, dissol-
vida em uru solvente volátil não aquo-
so, em que a substancia encorpante
inerte é" insolúvel.

3e — Processo de acôrdo com o
ponto 1, para revestir tabletes com
material de revestimento atomizado,
caracterizado porque os tabletes são
suspensos em uma corrente de ar que
flui ascendentemente, dirigida através

15, caracterizado pelo rato tle . .que 3 do leito Iluidizado, de tal modo (MO
bobina de alto polo de motor ,do ele- 1 0S tabletes fluem ascendentemente,

lora de contato uns com os outros,
na porção do leito sujeita- .A dita -cor-
rente de ar ele velocidade mais alta
e descendentemente, ene contato Inde-
pendente do peso uma com a outra,
na parte do leito sujeita à corrente •
de ar de velocidade mais baba, e o
material de revestimento é atomIzado
e dirigido para a corrente de ar de
alta velocidade que entra em contato
tem os tabletes na parte de fluxo as-
cendente do leito.

4.9 — Processo de acertei com o
ponto 3, caracterlzado porque o
tenal de revestimento erapregado é

li	

ma-
motor do elevador, role êsse que hl-

Wisconsin Alumni Research Foun
estabelecedor de ,contato, que, : se- dation .— Estados Unidos da América'
gundo a diferença - angular entre o Titulo:- Processo para revestir par
motor do elevador, e o, motor-modelo, tículas. — Privilégio de invenção.
liga unia corrente de comando para 19 — tIni processo para revestir

partículas em uni leito fluidizado,
que as partículas são suspensas ea
uma corrente de gás que flui ascen•
dentemente, contendo material de re•
vestimenta o dito processo sendo ca.
racterizado por dirigir a corrente dt
gás através de urna porção elo leite
fluidizado era urna velocidade iludi
alta que através de -outra porção elsuru role que, em estado aberto, inter- leito, assim fazendo as partículas gut

rompe e bobina de alto polo e em cujo formam o dito leito fluireni ascen.
circuito de comando está situado um densemenee ele porção sujeita a diu
órgão de medição, construido em corrente de gás de mais alta velo-
forma de estabelecador de contato e cidade e fluir descendentemente ns
que, segundo a -diferença angular co- porção sujeita à dita corrente de g& •
tre o motor do elevador e o motor- de velocidade mais baixa, as parte
modelo, fecha o circuito de aunando cuias na porção do leito que ,flui as
para o role. cendentemente estando substancial

mente fora de contato urna com a ou-
tra, em unia associação menos denst
que as "partículas da porção do leia
que flui para baixo, e dirigir os dita
materiais de revestimento para o ex.
tremo inferior da porção ascendente
do dito leito. ,

'2e — Proéesso de lidado com e
ponto 1, caracterizado porque o ma-
terial de revestimento empregado 4
feito de uma substância encorpante

Mire o seu eixo ou centro, respectl- inerte em forma de pó finamente di-
vamente.	 vidido, suspensa em uma solução ani-

159 Processo, próprio para comandar dia feita de urna substância forma-
una motor de elevador cora polari-
dade inversivel de acôrdo com o ponto
2, caracterizado pelo fato de que, ao
passar pelo interruptor do 'poço, a
bobina de alto polo de motor do ele-
vador permanece ligada até ser atin-
gida determinada velocidade, sendo
então automiticarnente desligada.

16° Processo de acardo com o ponto

.	 • 'TIMM() Na 124.134

De 11 de novembro de 1900

de mecanismo de -Cevador por *leme eas e-Requerente: Roover Limited —
-plo; -quando 11 velocidade cair abaixo "'"	 -
da velocidade da marca -de precisão. 1d Titulo: oNSvo modelo de maquiai

Finalmente a depositante 	 • 'evença°,
e lavar :empe" — Privilégio de ia-

dica; de acôrdo siom a Convenção In-1 le Nóvo Modelo -de máquina de
ternacional -e de conformidade - com 'teimar 'roupa, 'caracterizado pelo tem
artigo 21 elo Código da Propiledadeese apresentar, na parte dianteira, ans
Industrial, a prioridade dos correspone1peeeenearaenta 'seu corpo princa
dentes pedidos: depositados 219. Ite-;pai., substancialmente, prismático 01
panteão de Patentes da ikiemanna,paralelipipédloo .que, em elevação Itse
ene() de junho de 1959, sob o número terei, -apresenta, um aspecto substan-
N 16.913 „Xle35a, e em 4 deeneverribro eialmente, pentagonal, com uma Iate
de 1959 sob os números N 17474 principal que .se inclina, a principio
XI-35a e N 17.475 XI-35a. 	 >Ira a lrente -e, dePOUI, .P9r9 klat
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çonstituindo essa parte superior ima Lamente adjacente a uma superficie
lainada para trás o tampo basculante : do rôlo de copiar, na qual a faixa
da máquina.	 I estreita de radiação é focalizada- 86-

29 — /Vaio modal° de máquina de 1 de copiar e urna posiato inoperante
bre a parte superficial aderna do ralo

lavar roupa, de acôrdo com o P oluo , espaçada da supra dita superfície do1, caracterizado pelo fato de que.. aciel ralo 'de copiar na qual a estreita faixa
ma do referido tampo — e a altura de radiação não é focalizada ao longoda parte superior do referido 'moam - I de qualquer parte do ralo de copiar,gamento — se acha prevista uma zona; e caracterizada outrossim por dispo-
cilíndrica côncava na qual se insta- !salvos de contrate individuais contro-
lam os dispositivos de manobra da dando o deslocamento da dita Mon-
máquina .tagarn para recuar o conjunto de lám-

3.9 — Mito modelo de máquina de/Pada para a posição inoperante e in-
lavar roupa, subatancialinente de acoe-I terrompendo o funcionamento 'dos dia-
do com o que foi aqui descrito é ilus- !positivos transportadores.
trado nos desenhos anexos.	 I 2P — Uma máquina aopiadora ter-

A requerente reivindica de aceadoImografica, de adir-do com o ponto 1,
com a Convenção Internacional . -e a l caracterizada - pelo fato do rôlo de co-
Art. 21 do Decreto-lei n.9 a Jaa de I piar ser um ralo tubular cilíndrico de
27 de agasto de 1945, a prioridade do i vidro transmissor de enargia radiante,
correspondente pedido depositado na o dito conjunto de lâmpada é dis-
alepartiçáo de Patentes da Inglaterraa posto e se prolonga lon;itudinalmente
em 12 de maio de 1900, sob número' ao interior do ralo de vidro, e o con-
897.356, ,,	 ¡junto de h:empada na sua posição opa-

la:aluai se situa estreitamente adia-
- cente à superfície interna do raio de

vidro e na sua posição inoperante se
situa radialmente para o interior da
superfície interna do ralo de vidro.

9.9 — Uma máquina copiadora, -de
acórdo com o ponto 1, caracterizada
pelo fato dio refletor ser especialmen-
te apropriado para a reflexio de raio'
na região Infra-vermelha do espectro,
e ter alta refletividade e alta esta-
bilidade de temperatura, o refletor
tendo urna base metálica preferivel-
mente não ferrosa, urna camada del-
gada de ~alta de poraektria cam-
preendendo preferivelmente uma ca-
mada delgada de porcelana de baixa
temperatura tendo um acabamento
liso de alto brilho ligado com a dita
base, e uma película metálica prefe-
rivelmente de metal nobre de alta
refictividade ligada com a dita cama-
da de esmalte, e, se desejado, uma
pellcula fina intermediária de agente
de ligação metálico ligado com a dita
camada de esmalte e com o qual a
dita película métálica de alta refle-
tividade é ligada, e dita película de
ligação delgada sendo compatível com
a dita pela:ala refletiva metálica.

10.9 — Unia máquina, de acôrda
com o ponto 9, caracterizada pelo fato
da dita base refletora compreender
uma base de saumfnio-metálico, e a
película refletora compreender uma
película de oura metálico.

11.9 — Uma máquina, de acenai°
com, o ponto 9 ou 10, caracterizado
pelo fato da dita base refletora com-
preender uma base de alumínio metá-
lico, o dito esmalte da camada del-
gada compreende um esmalte de por-
cerana de baixa temperatura substan-
ciahnente isenta de chumbo, tendo da válvula, o qual opera sob uma ele-

vada pressão manométrica, da ordem
de no mínimo 140,6 kg,/cm2.

3.9 — Processo de acôrdo com o

TERMO NP 124.141

39 — A sinaquina termocopladora de

	

Roover Limited — Inglaterra_	 acaecio cora o ponto 1 ou ponto 2, ca-
racterizada pelo fato dos dispositivos'Titulo: Neata modal° de P laca de de . contrale individuais serem desio-contraia para máquinas cie lavar rou- ceveis para uma posição ativa na qual

ri — Privilégio de inven ção.	 ''	 as dispositivos 'de montagem deslocam
1.9 — Novo modelo de placa de cor>- o conjunto de lâmpada para sua p0-

trôle para máquinas de lavai. roupa , sição operacional e é iniciado o tuna
caracterizado pelo fato de ser coas- aluamento dos dispostavos transpor-
tituido por -uni corpo retengutar de, 'ac1al'a8•
bordos em duplo bisei.	 I • 49 —Unia máquina termocoaladora,

2.9 — altivo modo de placa de d. accrrio com qualquer ponto pre-
caracterizada pelo fato decontrôle, de acUrdo cum o ponto', ca- 'e'a'ailie,

racterizado pelo fato de que cada face uni interruptor ser ligado em circuito
da mesma, junto a cada um das oco_ , soin a lâmpada e atuado com o des-
pectivos bordos, rasgos ou rebaixos re- a ,eamento dos dispositivos de contra-
tangulares de séção transversal tra- 1° iro ta permitir que a lâmpada seja
pezoidal ou em cauda de andorinha. iatl'aala quando o conjunto de lâma

3.9 — Niko modal° de placa da ,pada se ,encontra na posição ópera-
contraia, de acardo com os pontos it a;erial e para apagar a lâmpada sem-
• 2, caracterizado pelo fato de que,Pre que o conjunto ce lâmpada -se
os. referidos . rebaixos se distribuern a 1,,ncotu1't1 na posicrio inoperante re-
razão de dois para cada dois ladosdo-
contíguos de cada face da placa, e: 59 ---: Urna maquina termocoplado-
de um para cada um dos demais. • .r.... de 'am.o° com qualquer um dos

4.9 — Nôvo rriodélo de placa' de - ,y. • (os 1 --, 3, caracterizada pelo fatoContraia para . máquiaas de lavar r011.. •d03 dispositivos trarn;portadoes la-
pa, substancialmente, de nardo com	 aoaa par segundo raio elástico re-o que foi aqui descrito e ilustrado no itita . i.tmente macio paralelamente (lis-desenho anexo l.-'sloÇ- rOlo de copiar
. A requerente reivindica de acorda aia cania.ta de pressão deformada com
com a Convenção Interuaraonal e ar a atiperfície externa do dito ralo de
Art. 21 do Decreto- lei n.0 7.903. de c.tpiar para definir cor> o mesmo uma27 de agasto de 1945, a prioridade do selação de • cópia alo igada estreita
correspondente pedida depositado lia reasitudinalmente disposta, na qual a
Repartição de Patentes da Inglaterra. rsdiação do cónjunto de lâmpada éem 12 de maio de 1960, 8°b "úmero 1 calizada quando o conjunuto • de,
897.338.	 impada se encontra na posição -opa-

Te211.0 Na 125.201

De 23 de dezembro de 1960	 a, caracterizada pelo fato de dois In-
' —	 terruptorea serem ligados em série

Minnesota Mining anel Manufactu- com a lâmpada, com urn dos_ ditas

Título: Máquina copiadora termo- dito dispositivo transportador ,ser une-

TION.110 N. 125.302
•

De 26 de deeesabro de 1960

Requerente: General Cigar C.9 Inc.,
firma industriai e comercial norte-
americana.

Pontos característicos de: "Processo
para o tratamento de tabaco e o res-
pectivo produto” — (Privilégio de ia-
venção).

1.9 — Processo para fabricar um
produto coerente de tabaco para fu-
mantos, a feito de tabaco cominutado
ou finamente dividido, caracterizado
peio fato de que uma parte do taba-
co é Convertida num agente agluti-
nante aquoso, mediante aquecimento
de um iôdo da referida parte de ta-
baco em água, até desenvolver uma
pressão absoluta de vapor de no mí-
nimo 6,33 kg/cm2, sendo o lado mim-
tido nessa pressão durante um pe-
ríodo mínimo de 5 minutos, apta o
que o agente aglutinante aquoso, as-
sim obtido, é misturado com a parte
restante do tabaco, no sentido de com
êle formar unia pasta macia, capaz
de ser espargida uniformemente, cuja
pasta é então formada e secada, para
prover o mencionado produto atarante
de tabaco para fumantes.

2.9 — Processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de •
que o agente aglutinante aquoso é ho-
mogeneizado mediante passagem atra-
vés de um homogeneizador do tipo

um acabamento de alto brilho liso
ligado com a base de alumínio, a pee
licula de ligaçiio delgada compreende
uma' película de ligação metálica de ponto 1 ou 2, caracterizado pela tato .
metais selecionados do grupo de crô- de que a parte do tabaco, que é ~-
me e níquel ligado com a camada de vertida no agente aglutinante aquoso,
esmalte, e uma película de ouro me- compreende predominantemente cau-
talica de alta refletividade ligada com les de fumo, enquanto a parte ras-
a dUa película de . ligação.	 tante do tabaco, com a qual é misto-

rado o agente aglutinante ammeo,12.9 — Uni processo para confecção compreende predominantemente falhado refletor paia a máquina dos pon-
tos 9, 10 ou 11, caracterizado pelas 	 fumo

as 4° —rocesso de acôrdo com qual-Petapas de (1) revestir-se uma base
metálica preferivelmente não-ferrosa dos ponto:, anteriores, earacie-
com urna camada de deslizamento ten-
do • uma temperatura de aquecimento
menor que o ponto de fusão da dita
base, (2) aquecendo -se a dita base
revestida à temperatura de aquecimen- quer dos pontos anteriores caiac'e-
to do revestimento desligante e du- rizado apelo fato de que a parte os

.rante	 tanino suficiente para for- tabaco, que .é convertida no a een e
mar uma camada -cle esmalte de por-
celana tendo um acabamento liso de
alto brilho ligada com a base e. se
conveniente, ligando-se uma película
delgada, •Intermedlária de agente de
ligação metálico com a dita camada quer dos pontos anteriores, caracieri-
de amao. pelo fato de que a pressão abo-
se a vapor sé bre a dita camada de

esmalte e (3) a seguir revestindo- luta de vapor não excede 21.09 kg/

eanalte, se' convenien re prèviamente cin2, e preferentemente não ultrap e ssa. 

13.9 — 'IIm prócesso, de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado pela etapa

temperatura estreitamente subjacente

De 11 de novembro de 1960

cópia girável, dispositivos para trans-
portar urna unidade composta/ de um
original gráfico e de uma fôlha de
cópia paar e de uma estação de co-
piar na qual a dita unidade composta
é pressionada a entrar em intimo - -.a-

— Uma máquina Copiadora, de
acordo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizada pelo fato
do róis) copiador ter um perfil médio
em seção longitudinal que é radial-
mente encurvado para dentro, de suas

'aedo peio athelonantento, ao arma. e
aglutinante aquoso, de uma pequaaa
quantidade de peróxido de ladrogania.

5.9 — Processo de acôrdo com que'.

aglutinante aquoso, perfaz entre 2a 'e
75%, em peso, da totandede do ta-
baco usado na fabricação do pratica)
coerente de tabaco para fumantes

6.9 — Processo de acôrdo com qual-

69 — Uma máquina termocopiado- ferivelmente de metal nobre. de alta quer dos pontos anteriores, caracter]-,	 Gc acardo com o ponto	 2, 3 ou refletividade. zado pelo fato de que o perlado ('O
aquecimento não excede 50 mamas,
e preferentemente não ultrapassa r.0
minutos .

8P — Um produto de tabaco pala
fumantes, feito de acôrdo com o piei-
cesso reivindicado em qualquer doa
pontos anteriores.

9.9 — Um produto coerente de ta.
baco para fumantes. feito de tabaco
cominutado ou finamente dividido. ca-
ateterizado pelo fato de que uma par-
te do tabaco foi aquecida num • lado

da película de ouro metálica de alta aquoso para atingir uma pressão atuo.
refietiVidado Ser revestida a vapor luta de vapor de no mínimo 6.33 kg/
sôbre a dita camada de esmalte, cm2, e para desenvolver na mesma

uma propriedade coesiva, sendo a par-
15.9 — Um processo, de acôrdo com te restante do tabaco ligada, sob umatato com uma parte superficial

na estreita e longitudinalmente da

	

	 extremidades para a parte central do c,0 ponto 14, caracterizado pela &opa forma coerente, pela dita parte que
et'	 t intermediária 	 adquiriuta do dito ról o, um conjunto de Iar- mesmo, o dito perfil compreendendo 	 revestimento	 rmediária de re- 	 a propriedade coesiva.

pada compreendendo uma lâmpada e! um contôrrio preventivo e enruga- vestir-se a vapor sôbre a dita cama- 10.9 — 	 produto de aeórdo com
refletor para irradiar o dito original mente Pa	

d_ _
esmal tepara a unidade composta des- a de esma	 a delgada c ponto 9, caracterizado pelo fato de' nm a película

locada ao seu longo f, em contato t	 d de metal de ligação de crômo ou que a porção do tabaco, ana estação de copiar, o refletor sendo pressão com a mesma.	 níquel.	 ibelo aquoso, foi homogeneizada,
quecida com

'alispoeto com respeito à lâmpada jiarai"..-	 A requerente reivindica de act5rdo! 11.9 — O produto de acôrdo com ofocalizar a radiação do conjunto de. — Uma máquiaa copiadora, de cem a Convenção Internacional e o ' ponto 9 ou 10, caracterizado pelo fatolâmpada ao longo de uma faixa es-'acórdo com o ponto 7, caracterizada Art.' 21 do :Decretolei ne '2.903, :e de que a parte do tabaco, aquecida
treita, alongaria, caracterizada por dia- 'pelo fato da proporças do dito encur- 27 de ata5sto de 1945, a prioridade do como um lado anuosn, é constituiriapositivos de montagem sustentando o vamento ser de pelo menos 0.004mm'corrèspondente pedido depositado na predominantemente por caules deconjunto de lâmpada para desloca- por, 25,4mrn de comprimento do dito Repartição de Patentes dos Estados fumo.mmento e relação ao lado de copiar rede- e de 0.025mm . por 25,4mm de Unidos da América, em 5 de abril dei 12.9 — Agente aglutinante aquoso,antre uma posição operacional estrei-,diametro do dito rôlo. 	 4960, sob na 20.039.	 •	 (produzido de fumo, e -adequado paia

gráfica. — Privilégio de invenção. racionai e o • outro interruptor pernil- -14. 9 — Um processo, de adir-do com
1.9 — Uma máquina' copiadora ter- tindo a ativação da lâmpada apenas o ponto 13, caracterizado pelo fato da

quando a lâmpada se sncontra 	 go- base ser alumínio; pelo fato da ca-
nwgrafica compreendendo um raio de siçãço operacional. mada deslizante de baixa temperatu-

ra de cura compreender uma fita de
vidro de silice,to alcalino; e pelo fato

rin C In an	 Estados U	 d interruptores atuável pelos dispositi-
América.	 •	 cos de contrôle prevenindo a corrente à temperatura de amolecimento da

de atingir o outro interruptor até o camada de pórcelana.

de aquecer-se base rev estida a uma

„	 .	 ¡racional. preparada, uma película metálica,me- 7.9 — Processo de acôrdo com qual-
. 9,84 kg/cm2.
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69 - Dispositivo segundo os. pontos cOrrapondentes pedidos depositados
1 a 3, caracterizado pelo fato que o
concha é sustentada pela extremidade
livre de unia anseia . essecialmente
horizontal, cuja outra extremidade é
solidária a uma haste essencialmente
vertical, articulada pelas suas extre-
midades com deis órgãos salientes, por
sua voz sustentados por duas corren-
tes. c,omplanarei , dispostas uma em ni-
vel superior 9. o utra e montadas sobre
respectivos grupos de três rodas, con-
forme o ponto a os órgãos salientes
e portanto a concha sendo assim obri-
gados a perfazer o estabelecido per-
curso plano entrelaçado.

79 - Dispositivo segundo os pontos
1 a 3, caracterizado pelo fato que a
concha é sustentada pela extremidade

.livre de uma consola essencialmente
horizontal cuja outra extremidade é
sólidãrfa a lima haste essencialmente
vertical, articulada pela sua exterenn-

de d n dado superior com uno órgão salienteda América do Norte, em 29	 e-

mais (Ceres alquilicos do ácido fio
márico ou Maleico, e um álcool a
=C18, um éster de álcool vinilico (
um ácido monocarboxilico C2 - Ca
e mais uni maneeraero copo/imerizá•
rel contendo uni grupo polar gell
contém oxigênio' ou nitrogênio.

49 - Uma composição oleosa tal
como reivindicado no ponto 3, cote
racterizada pelo fato do referido co-
polímero solúvel em óleo, contendo
metalóide, ser derivado de um ma-
nômeroq ue consiste em anidro ma-
bico, um éster parcial do ácido mo-
lde) ou N-vinil pirolidona.

59 - Uma composição oleosa tal
como reivindicado, em gira/caiei' doe
pontos 1 a 4, caracterizaad pelo fato
do óleo base ser um óleo lubrifi-
cante.

69 - Uma composição oleosa tal
como reivindicado no ponto 1. oubs-
tancialmente como acima descrita
nos exemplos.

A requerente reivindica de ocôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei- 119 'L903. de
27 de sabat° de 1945. a prkeridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Potentes da Fran-
ça, em 15 de setembro de 1960, sob
n9 838.696.

•
•formar um lençol de tabaco destina-
do a ser fumado, caracterizado pelo
/ato de que o agente aolutinante con-
siste essencialmente numa polpa aquo-
sa homogeneizada de fumo que fôra
aquecida em água até atingir uma
pressão absoluta de vapor de no mí-
nimo 6,33 kg/cm2, suficiente para nela
desenvolver uma propriedade coesiva

. que permite ao agente aglutinante ser
secado na forma de um produto coe-
rente. •

13.9 -- O agente aglutinante de
acordo com o ponto 12, caracterizado
pelo fato de que o tabaco, que foi
aquecido em água, é constituído pre-
dominantemente por caules de fumo.

Finalmente, a depositante reivindi-
co. de acordo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade.
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
ti	 d P tnt dos Estados Unidos

zembro de 1959, sob o nO 862.451. 	 sustentado por urna corrente Montada
sõbre um grupo de três rodas, segure-

- do o ponto 2, a parte inferior da has-
te sendo guiado dentro de um estojo
tubular, dotado de pino e oscilante
gare uni relativo fulcro, o Órgão sali-
ente o portante a concha sendo assim
obrigados a perfazer o- estabelecido
percurso plano entrelaçado. 	 •

89 - Dispositivo segundo os pontos
anteriores, caracterizado pelo fato de
ser suscetível do deslocamento em re.
laçào a linha de suporte e transporte
de objetos, de modo que o próprio or-
gão de apoio móvel venha a ser posto
fora serviço com os objetos r‘dtuadoei
sóbre tal linha.-

9° _o Dispositivo segundo o ponto 8,
caracterizado peio fato de ser mon-
tado sobre uma amaça° suscetível de
ser afastada transversalmente a linha
o suporte e transporte.

109 - Dispositivo conforme o ponto
8, caracterizado pelo fato de ser sus-
tentado Por uma armação vertical fi-
xa, que comporta; uma ramação aue
atilar suscetível de oscilar de ufte cor-
te ângulo, de maneira controlada, em
Ulmo de um eixo montado sObre a ar-
mação; os meios para o comando des-
ta oscilação controlada e as rodas pa-
ra a corrente ou as correntes conti-
nuas .do dispositivo, sendo tais rodas
montadas, em parte sobre a armação
fixa e em parte cobre a armação Os-
cilante.

119 -- Dispositivo conforme o polto
10, caracterizado pelo fato que a ar-
mação fixa é de forma essencialmente
retangular e eôbre cujos 'lados verti-
cais é montada a armação Móvel, for-
mada por dolo ramos verticais e por
uma travessa horizontal: tais ramos
nado superiormente fixados por meio
de pinos sobre a armação fixa o infe-
riormente ligados a bielas acionados
almultdneamente por órgãos dotados
de manivela cuja manobra provosa a
oscilação para o exterior da armaçao
móvel em relação a fixa e vice-versa.

129 - Dispositivo conforme os pon-
tos 10, 11, caracterizado pelo fato que
aioduaa armações fixas estão coloca-das paralelamente aos lados de um
transportador e de -.Modo tal que as
armaçocs móveis sejam suseetivels de
ser deslocadas paar fora em relação
rl transportador e normalmente a és-
te. o - comando destas armações mó.
veis Sendo único e sincrone.•

139 - Dispositivo conforme o ponto
12, caracterizado pela fato que o co-
mando único e sincrone das armações
móveis é constituído por urna oorrente
éontinua montada sobre um sistema
de retorno a -qual, pela rotação de unia
manivela solidária de uma roda den-
teado engrenada na corrente, é movi-da de uma quantidade controlada, tal
corrente comandando univocamente
sincronicaMente os Órgtios dotados de
Manivela, ele provocam as oscilações
irnnOtItliS pelas armações móveis.

O requerente reivindica de' acordo
cora a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 O•f03, de 27
de ageato de 1945, as prioridades dos

ao e a e es

29 - Dispositivo conforme o ponto
1, caracterizado por um órgão flexivel
quem move sôbre pelo • menos duas
rodas complanares uma das quais leva
tal Órgão do suporte para uma posi-
ção que, no plano geométrico de tais
rodas, se encontra no interior da tra.
jetoria do órgão flexível, mima distân-
cia do órgão flexível maior do que a
metade de uma dirnensão miniella da
Orca limitada por este Órgão flexível.

3e - Dispositivo segundo os pontos
1 e 2, caracterizado pelo fato que tal
orgão flexível (uma corrente) é mon-
tado sôbre três rodas, que se acham
num mesmo plano vertical, em niVels
diferentes em posições tais a dispor
este Órgão fie:tive' em forma côncava.

49 - Dispositivo segundo os pontos
1 e 3, caracterizado polo fato que tal
Orgão de apoio é conOtituido por urna
concha apresentada, em um seu ponto
mediano, por urna biela essencialmen-
te horizontal que é sustentada por
dois órgãos salientes, com os quais se
articula, solidários respectivamente a
duas correntes complanares empare-
lhadas, montadas cada uma sõbre um
grupo de três rodas, segundo o ponto
2, tal biela translando paralelamente
a si mesma e a concha com ela, per-
manecendo sempre com a Sua abertu-
ra para o alto e perfazendo o estabe-lecido percurso plano entrelaçado:

59 - Diopositivo segundo os pontos
1 a 3, caracterizado pelo fato que a
concha é sustentada por uma biela
essenclaimente horizontal,' articulada
com dois ÓrgOos salientes, cada um se.
lidárlo a uma das duas correntes com-
planares emparelhadas, montadas res-
pectivamente sere os grupos de três
Incise. conforme o ponto 2, tal concha
sendo sustentada pela extremidade lie
vre o saliente em forma de cansela da
biela e perfazendo o estabelecido per-
curso plano entrelaçado.

IERMO N9 128.183

Eta 7 de abril de, 1961

•Gebrueder-Buehler - Suiça.
Titulo:. Dispositivo para deslocar,

com sucessão continua, objetos de um
, plano para outro por meia de-um su-
porte móvel com continuidade em ci-
clo fechado. -"Privilégio de Invenção.

19 - Dispositivo para deslocar, com
sucessão continua, objetes de um pon-
po próximo da extremidade de urna
linha de suporte e transporte numa
direção, e depositá-los num ponto
próximo da extremidade de uma outra
linha ou suporte e transporte numa
direção contrária, em uivei diferente
da primeira, por meioode_um mecanis-
too de apoio que se Movimenta com
continuidade, caracterizado pelo fato
que tal mecanismo de apoio móvel se-
-gue uni percurso plano entrelaçado
que atravessa urna única vez cada
urna destas linhas.

•

le 5 de junho de 1961
• "

Arles Comércio e - Indúatria Ltda.
Av. Brigadeiro Luiz Antônio n9 733

- São Paulo.	 -
"Novas disposições construtivas de'

um suporte de prateleiras" - Modêlo
de Utilidade.

na Repartição de Patentes da Itália,
em 9 de abril de 1960 e 26 de julho de
1960, sob na. 6.387 e 13:327, respecti-
yamente.

TERMO. N9 129.751

19) -,Novas disposições construti-
vas de um suporte de' prateleiras, ca-
racterizadas por um conjunto de
garras e uno encosto recortados na
parede vertical do braço-suporte,
constituídas por tiras do material.

29) - Novas disposições construti-
vas de um suporte de prateleiras,
como reivindicadas em 19, oaracteri-
radas por um trilho dotado de encai-
xes ao longo do mesmo para regula-
gem do braço-suporte.

39) Novas disposições constru-
tivas de um suporte de prateleiras,
como rélvindicações em 19 e 2 0, como
substancialmente descritas e repre-
tentadas no desenho anexo, para os
fins em vista. 	 -

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1965.

• TERMO N9 115.995

Em 29 de deaembro de 1959

=MO N9•129.962

Armações de Aço Probel S. A. -
Rua Vilela 119 307 - São Paulo.

Aperfeiçoamentos na fixaçãO de
laterais e pés em móveis, estofados
ou não" - Patente de invenção.

19) - Aperfeiçoamentos na fixa-
ção de laterais e pés em móveis, es-
tofados ou não, caracterizados pelo
tato dos porcas serem fixadas no la-
teral, e os parafusos fixados no pé,
de tal forma que o pé pode ser en-
roscado na porca do lateral, deixan-
do de permeio a estrutura da caixa,
para isso, já provida de furos con-
cêntricos com toi pomar, proporcio-
nando desta forma uma collda fixa-
ção do lateral.

29) - Aperfeiçoamentos na fixa-
ção de laterais e pés em móveis, es-
tofados ou não, coem reivindicados
em 19, substancialmente deecritco e
representados nos desenhos anexos,
para os fins em vista.

MORMO DE PATENTE N9 132.517
"

Requerente: GeOrg Neidl,
Alemanha.

Ponto caracWisticor "Máquina pa-
ra triturar e ou para bombear mate-
riais e romever, eventualmente Role
homogeneização e mistura siinultit.
neas, e processo para a preparação de
materiais e corpos com emprOgo desta
máquina" (Privilégio de Invenção).

19 - 11Iáquina para triturar e ou
bombear" materiais a conduzir, even-
tualmente sob homogeneização e mis-
tura simultâneos, e processo para a
produção de materiais, bem como de
corpos, com a utilização da referida
máquina, caracterizados pelo fato de
o corpo rotativo da máquina, girando
dentro de uma caixa de máquina ci-
líndrica ou espiralada, consistir num
prato fixo no veio da máquina e ro-
tativo dentro da caixa da máquina.

29 - Máquina de acordo com o pon-
to 1, caracterizada pelo fato de no
prato da máquina serem fixas uma ou
algumas pão móveis com o prato, en-
curvadas segundo as leis da constrtoo
çáo de bombas rotativas, na face de
tOpo que está virada para o lado de
aspiração e que, por meio de ceguem.
tos de configuração circular que se
estendem paralelamente fe placa rota-
tiva com a forma de placa circular,
estã resguardada de modo tal que o coo.
paço envolvido pela pá ou pelas pOti
fique completamente aberto para o la-
do de aspiração.

39 - Máquina de acordo com o pon-
to 1, caracterizada pelei fato de o cor-
po de máquina rotativo ter a forma -.
de urna placa montada obliquamente
no veio da máquina e que, por si pró-
pria, tem urna configuração elíptica
de preferencia, com dentes ou saliene
cias .dispostos no seu perlmetrO, pena,
toando estes .ou saliências em rebai-
xos correspondentes em forma de rao
nhuras na superfície interior da caixa
da máquina, ao passo que nos dois la.•
dos estreitos do prato da máquina são
cortadas partes em forma de segmene
to, de modo que, no corpo rotativó
Montado, haja sempre a mesma folga,
em todos os pontos a em cada posição
de rotação, entre os bordos terminado
assine resUltantes. por. ilm lado, e as
faces de tõpo interiores das duas tam-
pas de caixa, por outro, durante os
movimentos rotativos do corpo, da má-
quina.-

40 - Mãquina de acordo com o pon-
te) 1, caracterizada pelo fato de na
zona das duas tampas interiores, na
gral (~10 a rotação pasmam oe leoa

de 13 de setembro de 1.961
Esse Fiesearch and Engineering

Compruiy - Estados Unidos da
América.

Títulos. , "Gompoeições lubrialcan-
tee melhoradas" - R:4*1éM da
Invenção.

- Uma composição oleosa ca-
racterizada por consistir n'uM óleo
base e (A) um hidrocarboneto todo-
sulfurizado, reagido ainda com um
Óxido alquilênioo, e (8) uni copoli-
mero solúvel em óleo contendo um
metaL5ide, copolimero esse derivado
de dois ou mais monômeros insatu-
rodos, copolimeribávels, une dos
quais ao menos contém- um grupo
polar contendo oxigênio ou nitroge-

29 - Uma composição oleosa tal
como reivindicado no ponto 1, ca-
racterizado pelof ato do referido hl-
drocarboneto losio-sulfurizaclo, rea-
gido ainda com um óxido alquillini-
co, consistir num' poli-lsobutileno
fosfo-sulfurizadO, reagido ainda Com
óxido etilênico.

39 - Urna composição oleosa tal
como reivindicado nos pontos 1 ou 2,
caracterizada- pelo fogo do referido
copolfmero, solúvel em óleo, conten-
do metalóideaser derivadO de eni Ott
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dos estreitos cortados do corpo rota-
tivo, serem previstas uma ou várias
sallencias anelares em forma de ner-
vuras, e pelo fato de nos bordos es-
treitos do corpo rotativo serem aber-
tas ranhuras de modo .tal que partes
destas ranhuras • envolvam parcial-
mente as sallenclas anelares em, for-
sua de nervuras das tampas.

59 - Máquina 'de acardo com os
pontos 1 a 4, caracterizada pelo fato
de, com a finalidade de compensação
de massas, o corpo.rotativo da máqui-
na ser já de si próprio dotado de um
momento de inércia relativamente
grande, possuindo por exemplo grande
massa.

ponderem ao diámetro interior da cai-
xa da máquina.

149 - Processo para a produção de
material fibroso com Emprego da ma-
quina da acOrdo cora qualquer dos
pontos 1 a 13, caracterizado pelo fato
de o material bruto, em conjunto com
o liquido necessário para a sua sus-
pensãO e desintegração, ser introduzi-
do num recipiente e, por bombeagem
e trituração slmultáneas, por meio de
uma das máquinas de acõrdo com os
pontos 1 a 13, ser posto em circulação
durante o tempo necessário até obter
a finura desejada da fibra no mate-
rial misturado e suspeaso. e de se ob-
ter, depois da descarga da mistura e
depois da extração da água e da se-
cagem, o produto pretendido em for-
ma de flocos finos.

159 - Produto, fabrizado a partir do
material fibroso obtido segundo o pro-
cesso do ponto 14, caracterizado pelo
fato ele ao empregar o material fibro-
so para o fabrico de filtros, algodão
para pólvora, dinamita-goma ou gela-
tina expaasiva., tende-se empregado
como material de partida refugo de
fibras sintéticas.

16' - Produeo, falricado a partir
do material fibroso obtido segundo o
processo da ponto 14, caracterizado pe-
lo fato de se adicionar, ao material
fibroso obtido, um aglutinante, tal co-
mo cola, material sintttlao ou análogo,
bara.fabricar do pleS MO blocos, pla-
cas, falhais, frisos, papéis, tapetes e
produtos análogos que, depois de en-
durecidos. , seguem para os diversos
fins de emprego.

condutora para material em lisa
e processo para:a execução da • mes-
ma". - (Privilégio de ivenção).

19 - Caixa condutora para mate-
rial ambulante, com uma parede de
conexão, provida com lendas, e com
canais desloctiveis para receber o ma-
terial em unia fenda e devolver o
material desaiado era outra fenda,
caracterizada pelo fato de que os
canais desta natureza se acuam li-
mitados por areacs elásticos cru for-
ma de U, engastados entra as bordas
estamos de duas fendas.

Requerente.: Gebruder Rabiar; 'fiz
ma industrial e comercial suíça, esta
belecida em Uma, Suíça.

Pontos caractaristicos de: "Cabe

aberturas para a passagem do 2
.„ teria], ao passo que, do lado interno,

De 18 de-agõsto .de 1903' existem ,estribes oscila-rei, que, aar:
meio • de órgãos tensores 'e aaslua_us,

TERMO N9 122.077

e Finalmente, a depositante rei-errata
ca de acerdo com a Cornendaó Ina
ternaclonal, e de conformidade, coar -
o art. 21 do Código da Propriedade
Indusrial, a prioridade ala correspcn.
dente pedido, depositado na Repartr-
ção de Patentes da Suíça, cm 28
agt3ato de 1959, sob o n9 77.481.

a podem ser fixados, cru (arado rosai-
_ lado para fora, atrás das travesaa

vizinhas.

69 -Maquina de acõrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizada pelo fato
de, para o fim de obter um grau de
uniformidade suficiente, o corpo ro.
Latia° da. máquina ser Sie próprio exe-
cutado cia modo a possuir um momen-
to de Marcia pequeno, ao passo que,
entre o corpo rotativo e a máquina de
acionamento está fixo um volante no
veio, por dentro ou por fora da caixa
da maquina.

79 - Máquina de acôrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizada pelo fato
de a caixa da máquina ser configura-
da de modo tal que o seu espaço in-
terior tenha a forma de um corpo de

• rotação, que pode ser imaginado co-
mo obtido a partir do próprio corpo
rotativo da máquina como gerantriz
giranda em volta do eixo do rotação
e que tem a forma de uma placa cir-
cular ou elíptica, resultando assim cal-

Ocas de máquina em forma de elipse:Me
Ou de esfera.

89 - lifirquina de acardo com o pon-
to 7, caracterizada pelo fato de na
placa servindo de gara.ntriz, em pon-
tos diametralmente opostos, sarem
cortadas partes em forma desegmen-
to, de modo que as caixas das máqui-
na& respectivas tenham um perfil de
elinsoide achatado ou de esfera acha-
tada.,	 •

179 a-- Processo para o fabrico de
planas fibrosas de cimento com o am-
pla:go da máquina d3 acõrdo com
qualquer dos pontos 1 a 13, caracteri-
zado pelo fato de, por melo de uma
máquina na como ineicada nos pon-
tos 1 a 13; se fazer circular por bom-
beagem um liquido para fazer a mis-
tura em especial água, ao qual se adi-
ciona gradualmente cimento em pó
como aglutinante, para as placas a
fabricar, ate que a água circulada for-
me uma cola espessa de cimento, e de
se introduzir ' depois no recipiente,
com o sistema em funcionamento,
gradualmente, o material fibroso bru-
to, tais como trapos de fibras sintéti-
cas e análogos,. de modo que, pela
múltipla passagem através da referi-
da máquina se obtenia a necessária
finura das fibras e homogeneização da
mistura total, prensandoaee finalmen-
te as placas de cimento fibaosas a par-
tir desta pasta de fibras.

18. - Máquina •de acõrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato de ao
prever o corpo rotativo ,da máquina
livremente giratório, sem caixa envol-
vente, na armação de suporte da má-
quina e de o corpo asdila rotativo
substituir a usual fõlha de charrua
na agricultura, sendo o mesmo acio-
nado, pelo emprègo de uma máquina
de tração, de modo rAl que date, ao
penetrar no solo, exauLse a terra e
abra deste modo am sulco continuo.

199 - Máquina de acórdo com o
ponto 18, caracterizado pelo fato de,
com o fim de facilitar o arranque e
para o ajuste da profundidade do sul-
co, a placa rotativa se apoiar de ma-
neira ajustável em altura, num braço
de lanem basculante.

Finalmente o deposdante reivindica,
de no5rdo com a Convenção 'Interna-
cicnal e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade dos correspon-
dentes praddos, depositados na Repar-
tição de Patentes da Alemanha. em 29
de dezembro de 1938 11 de abril de
1959, 2 de junho de 1359. 12 de junho
da 1939, 5 de ag5sto de 1959, 5 de
rizeisto de 1959, 8 de setembro de 1259,
n3 de setembro de 1919 a 19 de outu-
bro de 1955. sob os na. N 16.051 Ia-59b,
N.16.535 ta-53b, N 15.787 ITI-45s,
14 10.025-59b Gra, 1( 17.033 Ia-59b,
14 17.054 Ia-59b, N 17.205 In-59b,
N 17.228 VII-41d e ar 17.328 VII-54f,

29 - Processo, próprio para exe-
cutar unia rápida mudança do pro-
grama em caixas condutoras para
material ambulante, de acardo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que, para estabelecer uni proara-
ma qualquer stbre a inversão ou
remoaao, respectivamente, de corren-
tes de material ambulante cirieiros
elásticos em forma U ao colo-
cados, sob e sua elaticidade própria,
nas fendas da parede da caixa con-
dutora, sendo que estes órgãos esta-
belecem urna vedação contra as ali-
perneies lideram das paredes late-
rais . da cabia e formam,, desta ma-
neira, os desejados canais condutores
de mataria/ ao passo que fendas não
aproveltadaa rio respectivo programa
são cerradas , por meio de fechos ce-
gos facilmente substituiveis. •

39 a- Meio, próprio para 'executar
o processo a fim de obter uma rá-
pida mudança do programa em caixas
condutoras de material ambulante, de
acõrdo com O ponto 2, caracterizado
pelo fato de que a ferramenta, ne-
cessária para, desmontar os órgãos
saasticos, fixados, sob a sua elastici-
dade própria, nas bórdas das feridas
de uma, da paredes da caixa condtt?_
tora, consiste em duas partes a modo
de ganchos, Mutuamente encaixáveis
sob a ação de um. excantrico manual-
mente acionado, sendo que uma des-
tas partes pode ser assentada, em
estado, estendido, atrás da beada do-
brada do órgão elástico a ser des-
montado, e a outra parte através da
travessa da fenda, próxima a -esta
borda, da parede da caixa condutora
. 49 - Cabo, condutora, de acôrdo

com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que os Órgãos elásticos que limi-
tam os canais condutores de material
facilmente subatituivels, se estendem
por sobre tôda a sua largura e apre-
sentam, nos seus cantos longitudi-
nais, bitirdas dobradas. 	 I

TÊ1a...t0 N9 123.232

De 31 de janeiro ele .1351

Westinghouse Electric Corporatior
- Estados Unidos da Amnésica,
•Titulo: Interruptores de Circuito

- Privilégio de invenção. '
19 - Una interruptor Cie circuito do

tipo soprados- de fluido compreen-
dendo uma estrutura de contato es-
tacionário, um contato móvel coope-
rante separável para estabelecer uni
arco e meios de operação para atuar
o dito contato móvel para a posiçao
de circuito aberto, caracterizado por
um mecanismo soprador incluindo
uni cilindro fixo de operaçâo do so-
prador e uni pistão móvel no mesmo,
o dito cilindro fixo suportando a dita
estrutura de contato estacionário,
uma quantidade de hastes de pistão
estendendo-se da citada estrutura e
ligadas ao pistão móvel cm uma ex-
tramidade e a meios de operação na
outra extremidade, as ditas hastes
e o pistão movendo-se na direção
de abertura do contato móvel du-
rante a operação de abertura do in-
terruptor de circuito para &asse modo
efetuar ura jato de fluido do cilindro
fixo de 'operação do soprador na di-
reção do dito arco para efetuar a ex-
tinção do mesmo.

29 - O Interruptor de circuito do
ponto 19, caracterizado por meios de-
finhado uma caaexáo de movimento
perdido entre os ditos meios de ope-
ração e o dito contato móvel de modo
que um retardamento de tempo czar-
re entre o inicio do movimento do
pistão do soprador e a tirarem do
dito arco.

•

99 - Maquina de acardo com os
. pontos 7 e 8, caracterizada pelo fato',
de, no cargo rotativo da máquina se-
rem previstos dentes ou saliências que
penetram nas ranhuras anelares cor- I
respondentes, previstas na superfície
Interior da caixa da máquina.

109 - Máquina de acardo com os
pontos 1 a 9, caracterizada pelo fato
de, em caso de uma mataria de difi-

- dl condução, sobretudo sob a forma
de pedaços se colocar o eixo do cor-
po rotativo da máquina em posição
perpendicular, de a tubuladura de en-
trada possuir uma tremonha em for-
ma de funil e de as dimensões da cai-
xa da máquina escolhidas suficiente-
mente grandes para que se Possam in-
troduzir peia tremonha fardos intei-
ros de papel velho, cana de açúcar
não triturada e troncos de árvores
Dão cortados.

119 Máquina de adrdo com , o pon-
to 10, caracterizado peio fato de, na
anperficie interior da caixa da máqui-
na serem dispostos, com distribuição
regular Vibre aquela suparficie, peças
equipadas com dentes que ficam co-
locadas umas relativamente às outras
de modo a formarem ranhuras cir-
culares ininterruptas, nas quais pene-
tram os dentes do corpo da máquina
durante a sua rotação.

129 - Máquina de acardo com os
pontos 1 a 11, caracterizada pelo fato
de, no caso de consistencia pastosa do
Material a bombear, o diànretro
tubuladora de aspiração ser igual ao
diametro interior da caixa da magia-
da, e de .S0 prever, entre a caixa da
Máquina e a conduta de bombeagem,
uma tubuladura de transição cru for-
ma de cone truncado ou • piramide
truncada. cuias dimensões maiores fi-
cam de lado da caixa da máquina.

139 - Máquina 4e acõrdo com os
pontos 1 a 11, caracterizada pelo fato
de o tialraatro interior da tubuladura

e bombeagem e o diametro interior
tubuladura de aspiração corres-respectivamente.

39 - O interruptor . dos pontos 19
ou 29, caracterizado por uma, estru-
tura da orifício definindo uma aber-
tura para faia do dito cilindro de
operação do scprador, a estrutura de
contato estacionário estando disposta
no lado interior da dita estrutura de
orifício, e o contato móvel movendo-
se através da estrutura de orifício
em e fora de cóntato com a estrutura
de contato estacionário.

59 - Caixa condutora, de &ceado
com os .pontos 1 e 4, caracterizada
pelo fato de que oe órgãos elásticos
e e3senclalmEnte dobradas em forma
de U, apresentam, 2.0 longo de dois
dos seu cantos. ripas, nas quais se
acham embutidas tiras de veda:
de natureza conhecida.

89 - Caixa condutora, de acardo
cern os pontos 1 e 4, caracterizada
pelo fato de que as extremidades das
ripas de refórço, atingidas pelas
bardas dobradas, apresentam baten-
tes, por meio dos quais os órgãos
elásticos. engastados ob elasticidade
írtpria, se apoiam nas travessas, en-
tre as quais os mesmos se acham
assentados.

79 - Caixa condutora, de aceado
com o ponto 1, caracterizada pela
fato de que, paar as fendas não apro-
veitadas, se acham previstos fechos
cegos encaixáveis na parede da caixa
condutora, que consistem cru um ele-
mento 'que preenche completamente
a•• sua superfitie e apresenta, do lado
externo. uma borda adaptável ao Repartição de Patentes dos Estados
fórro de feltro da parede da caixa Unidos da América. em 23 de leve-
de conexão e saliente das bordas das reiro de 1960 sob n9 11 175.

49 '- O interruptor do ponto 29,
caracterizado por um arranjo de mo-
las tensionándo o contato móvel para
a sua posiçã3 fechada.

59 - Um interruptor de circuito
segundo qtralquer dos pontos prece-
dentes, caracterizado por um enda_aa•
bário vedado tubular de Isolarnefara
disposto em Cirno da estrutura de in-
terrupção do circuito e contendo um
gás extintor de arco.

69 - O Interruptor do ponto 59, ca-
racterizado pelo, fato do dito gás ser
mantido a uma prpszão mais alta do
que a da rd:noa/era.

79 - Um interractor de circuito
do tipo soprador de fluido, substan-
cialmente conforme vem de ser das- -
crito, com referência aos desenhos
anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Conv.e..cão Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei ri' - 7.903, de
27 de agasto de 1915, a prioridade do
correspondente pedido depositado na



1 49 - O praceia° de preparaçfw de
piridil alquil setenas, caracterizado
por compreender a mistura de vapor
de elano-piridina com um ácido ear-
boxiliao alquilado, a passagem da
mistura resultante através um reator
contendo um catalizador destinado à
preparação de cetonas partindo de
ácidos carboxilicos alif áticos, man-
tendo-se a temperatura entre cérea
de 42a e 5009 C, e a recuperação da
piridil alquil cetona do produto de
reação.

59 - O processo de preparação de
piridil alquil. cetonas, • caracterizado
por compreender a mistura de vapor
de uma ciano-piridina com água e
um Lado carboxilico alquilado, a
passagem da mistura resultante atra-
vés um reator contendo um cataliza-
dor, destinado à preparação de ce-
tonas partindo de ácidos carboxili-
cos alifáticos, mantendo-se uma tem-
peratura entre cêrca de 425 a 500 9 C,
e a recuperação da piridil alquil ce-
tona do produto de reaçãe.

6 9 - O processo segundo o pohto
49, caracterizado porque se usam a
3-Mano-pirldina e ácido acético.

- O processo -segundo o ponto
49, caracterizado porque -se usam 4-
ciano-piridina e ácido acético.

89 - O processo segundo o ponto
49, caracterizado porque se usam 2-
ciano-piriclina e ácido acético.

99 - O processo segundo o pon-
to 49, caracterizado porque se usam
3,5-diciano-piridina e ácido acético.

109 - O processo segundo o pon-
to 59, earacterieado porque se usa
um catalizador de tória-alumina,

119 - O processo segundo o pon-
to 109, caracterizado porque se usa
3-ciano-piridina e ácido acético.

129 - O processo segundo o pon-
to 109, caracterizado porque se usa
4-ciano-piridina e ácido acético.

139 - O processo segundo o pon-
to 109, caracterizado porque se usam
2-ciano-pirielina e ácido acético.

149 - O processo segundo o pon-
to 109, caracterizado porque se usam
3,5-diciano-piridina e ácido acético.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agósto de 9145, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 16 de março
de 1960, sob n9 15.264. •

•

TERMO N9 128.742

De 26 de abril de 1961

Requerente: Aktiebolaget Malcus
liolmquist, firma industrial e comer-
cial sueca.

Mitos característicos de: "Dispo-
ziaivo inversor para máquinas de
sno:dar" (Privilégio de invenção).

jV - Dispositivo inversos para má-
qumas de moldar da espécie em que
os meios, tais como de prensar e vi-
brar, necessárias para fabricar o
molde são dispostos em um suporte
colocado em um eixo horizontal, que
o girávei no minimo por 1809, no su-
porte: da máquina mediante um meio
deslizante giratório ao qual se im-
prime um .mcvimento giratório de
vai-vem por meio de dois dispoSiti-
vos de cilindro hidráulico, caracteri-
zado pelo fato de que o ar comprimi-
do é fornecido do respectivo cilindro
diretamente acima do liquido para
atuar* sobre êste sem usar um pistão.

29 1- Dispositivo inversor segundo
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que cada cilindro é provido de um
distribuidor na -entrada de ar, o qual
distribui uniformemente o ar sobre
Veda a superfície do liquido.
• 39 - Dispositivo inversor segundo
o ponto 29, caracterizado pelo fato
de que o distribuidor é constituído
por uma chicane fronteira à entrada
de ar.
! 49 - Dispositivo inversor segundo
o ponto 19, caracterizado pelo fato de.
que cada cilindro é provido ae uma
válvula de bóia que fecha a comuni-
cação entre o cilindro e o meio des-
Ilzante giratório em um nivel pre-
estabelecido do liquido no cilindro.

59 - Dispositivo inversor segundo
o ponto 49, caracterizado pelo fato
de que a avIvula de bóia consiste de
lima bóia livremente móvel eni um
guia vertical e a sua face inferior é
provida de um corpo de válvula des-
tinado a cooperar com uma sede de
Válvula em uma salda: do líquido.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Suécia, em 26 de
abril de 1960, sob o número 4.126-60.
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TERMO N9 126.856

De 20 de fevereiro de 1961

Requerente: Reilly Tar & Chemical
Corporation - Norte-americana.

Titulo: "Sintese de piridil alquil
cetonas". - Privilégio de _invenção.

1 9 - O processo de preparação de
piridil alquil cetonas, caracterizado
por compreender uma interação de
uma ciano-piridina com um ácido
earliánd.lico alquilado, em presença de
um catalizedor • especifico • para pre-
paração de cetonas partindo de áci-
dos carboxilicos alifáticos. 	 e

29 - Ca processo de preparação de
piridil aiquil cetonas, caracterizado
por compreender a mistura de va-
pores de uma ciano-piridina cem um
ácido carboxilico alquilado, a pas-
sagem da mistura resultante através
um reator contendo um catalizador
especifico para a preparação de ce-
tonas partindo de ácidos carboxili-
cos alifáticos.

39 - O processo de preparação de
piridil alquil estonas, caracterizado
por compreender a mistura de vapor
de uma ciano-piridina com um áci-
do carboxilico alquilado, a passagem
da mistura resultante através um
reator contendo um catelizador des-
tinado à preparação de cetonas par-
tinde de ácidos carboxilicos alifáti-
cos, mantendo-se a . temperatura en-
tre cérea de 400 a 8509 C. e a re-
cuperação da piridil alquil cetona do
produto de reação.

TERMO DE PATENTE N9 114.589 .

de 9 de. novembro de 1959 •

Montecatini, Societá Generale per
L'Industria Mineraria e ChImica -
Itália.

Titulo: Aperfeiçoamentos relativos
a fiação. - Privilégio de Invenção.

- Um processo para produzir
fibras com baixos títulos e elevada
tenacidade e regularidade, mediante
fiação cie polímeros visco-elásticos,
mais particularmente; polímeros 01e-
finicos; por extrusão da massa fun-
dida através de fieiras e por alonga-
mento subseqüente dos filamentos ex-
trusados numa coluna, caracterizado
pelo fato de se fiarem polímeros ole-
finicos, os quais mostram no seu es-
tado fundido o coneportamento de lí-
quidos visco-plásticos e apresentam
um componente altamente elástico e,
por conseguinte, um comportamento
reológico, altamente não newtoniano,
particularmente, polímeros de estira-
no, propileno e etileno, ou misturas
destes, através de fieiras providas de
orifícios que mostram um diâmetro
superior a 0,5mm, preferivelmente si-
tuado entre 0,7 e 1mm, e um com-
primento tal . que a proporção com-
primentoallametro seja superior a 1,
preferiretaente entre .10 e 30, e de
se., estirarem os filamentos fiados
numa coluna com razões de estira-
mento, de pelo menos. 1:3.

29 - Um processo de acórdo com
• ponto 1, caracterizado pelo fato de

de 12 de janeiro de -1960

Manabu Akashi - Brasil.
Titulo:* "Aperfeiçoamentos em re-

ceptáculos desarmáveis". -• Privilé-
gio de Invenção.

19 - Aperfeiçoamentos em recep-
táculos desarmáveis, do tipo de lados
articulados, caracterizados pelo fato
de que os referidos lados são consti-
tuídos de tábuas paralelas ligadas en-
tre si por meio c1 e percintas' metáli-
cas cravadas à rebite; e pelo fato
que os referidos lados são suscetíveis
de sucessivos rebatimentos sôbre o
fundo do receptáculo.

29 - Aperfelcoamentos em receptá-
culos desermáveis, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizados pelo fato de
que alguns dos lados são reunidos por
percintas de seceão em ti, que envol-
vem as extremidades das tabulas.

39 - Aperfeiçoamentos em recep-
táculos desarmáveis, de acôrdo com
os pontos 1 e 2, caracterizados pelo
fato de que a reunião dos bordos su-
periores dos lados, na posição de mon-
tagem se faz por intermédio de rebi-
tes de duas cabeças, móveis em ras-
gos ou orifícios alongados previstos
nos extremos das percintas de um
ter de lados, suscetíveis de cooperar
com. orif feles em buraco de fechar:lu-

• COLEÇÃO DAS
LEIS DO ESTADO
DA GUANABARA
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ra previstos nos extremos disparada
em *tugido reto das percintas de ou•
tro par de lados.

49 - Aperfeiçoamentos em recep-
táculos desarmáveis, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizados pelo fato de compreen-
derem, um tampo igualmente, arti-
culado, mantido em posição por meio
de dispositivos de encaixe do tipo rei-
vindicado no ponto 3.

•
TP,12N1(.-) N. 9 109.817

17 de abril 'de 1959

Imperial alemical Industries Limited
- Inglaterra.

Titula	 Processo' para a prciduçãO
de materiais potiméricos. - Privilé-
gio de Invenção.	 •

- Um processo para a produção
de polímeros segmentados caracteriza-
do porque um polímero superior termo-
plástico normalmente sólido é mastigado
em uma atmosfera contendo oxigênio
e numa temperatura inferior a 170^C.
de modo que são formados grupos
peroxi no polímero, o qual é subse-
qüentemente submetido a condições que
causam a decomposição dos grupos pes
roxi de uai composto' moncmérico que
contém uma ou 'mais duplas ligações
clafinicas • e é capaz de ser plíme-
rizado sob a influência de radicais II-
cres. esta última fase sendo realizada
riu ausência de uma eoncentração de
oxigênio que, doutro modo, Inibiria a
polimerização do referido composto mo-
nomérico.

2.0 - Um processo, de acórdo com
o ponto 1. caracterizado porque o po-
límero superior termoplástico normal-
mente sólido é mescgade em urna at-
mosfera de oxigênio.

3.9 - Um processo. de acordo com
qualquer um dos pontos precedentes.
caracterizado porque o polímero supe-
rior termoplástico normalmente sólido. é
um Polímero cristalino e e mestigado
numa -temperatu ra entre 20 9C. abaixo
e 45"C acima do ponto de fusão cris-
talino do polímero., •
4 - Um processo, de acôrdo com

o ponto 3, caracteri;ado porque o polí-
mero superior termoplástico normal-
mente sólido é o politeno.

5 -- Um processo, de acôrdo com

o ponto- 1 ou 2. caracterizado porque

o polímero superior termoplástico nor-
malmente sólido é o poliproptleno atá
tic6o.	 um	

-

processo, d a:ôrdo coro
qualquer um dos • pontos preiedentes,
caracterizado porque o polímero que
contfrn os grupos peroxi é aquecido
em presença do composto monotnérico,
a uma temperatura entre 100 e 170°C.

7 - tlea processo, de acórdo com
qualquer dos pontos precedentes. ca-
rarterizado porque o polímero superior
termoplástico normn imente sólido é mas-
tigado em um extrusador, conforme ilus-
trada 'nos clesenho3‘anexos.

8 - Um processo para a produção
de polímero segmentados. substancial-
mente como descrito acri. anterior-
mente. com particular referencia aos
exemplos prccedent"s.

9 - Polímeros segmentados, sempre
que preparados por um processo de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes.

requerente reiv ,ndica de do
com a Coo .,en;;.in interna,: (nal e o
Lrt. 2l do Deercto-lei c.° 7M3 de 27
ide agósto de 1945, a prioridade do cor-
tespondente pedido, deposi tado na Re-
,Inrtição de Patentes da Inglaterra. cal
138 de abril de 1958, sob o n. 12.338..

se liarem polímeros de propileno que
consistem, eseenelalmente, de macro-
moléculas isotátleas, • que têm uma
viscosidade intrínseca (medida em te-
traIina, a 135°C) acima de 1,0.

39 - Fieiras para a realização do
processo de acOrdo com as pontos 1
e 29, caracterizadas pelo fato das mes-
mas mostrarem orificios com um diâ-
metro de, pelo menos, 0,5nnn, prefe-
rivelmente de 0,7 e lnun, e com um
comprimento tal que a proporção
comixrimento/diãmetro seja superior
a 1, preferivelmente situada entre 10
e 30.

A requerente reivindica de acôrdo
cem a Convenção Internacional e o

•Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da adila em
12 de novembro de -1958, sob número
16 . 769 .

TERMO DE PATENTE. N9 116.136



MARCAS DEPOSITADAS

Termo. n.° 695.705, de 15-6-1965
(Prorrogado)

Orgauização Imobiliária Eduardo
Aug usto Pinto Ltda .

São Pau o

PRORROGAÇÃO

CRESCER SEI/ CÁ P1 TA

Termo n.° 695.696. de 154.1965
— Curru:-rcio e Indústria

Limitada

São Paulo
r -
3ffitatILDIEsat
.ziect, Brasileira

- Claase 21
Artigos da classe

Termo n.° 695.701. de 15-6-1965
Pastificio, Bastias Ltda.

São Paulo

• B ASILAR"
IND. BRASILEIRA

Termos as. 695.707 e 695.708 de
15-6-1965

(Prorrogação)
A. eardozo S.A. — larmerclo

Importação
São Paulo

PRORROGAÇÃO
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(41asse 41
Massas par pizzas e massas alimentícias

Termo n.o 695.703, de 15-6-1965
Comercial Guaru,a Ltda.

São Paulo

G U ARUJIV
IND. BRASILEIRA

Uass. ai
Alcachotras. &ema atilo. aspargos
açúcar, alimentos paar animais. amidr,
amêndoas. ameixas. attiendotas araruta
arroz. atum. aveia avelãs,. azeite azei

tonas, banha bacalhau. baratas balai
biacoltes bombons. bolachas baunilha
café em pó e em grão camará°. cantai:
em pau e em oó cacau. carnes chá
caramelos, c.oeolates confeitos. cravo
cereais. cominho creme de leite. cremes
alimenticlos cmcruetes, compotas can
pica. coalhada castanha cebola. cont.
mentos para alimentos. colorantes
chouriços, dendê aocea doces de fru-
tas. espinafre , essências alimentares. em•
padas, ervilhas enstovas, extrato de to
mate. farinha, alimentícias, favas, fa
cabia. flocos farelo. fermentos. feijão
figos. frios, trutas sécas naturais e cri&
taUzadas; gritasse goma de mascar. gor
duras. gear:atos grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias herva doce Éteres
mate, hortaliças lagostas, linguas. leite
condensado. leite . em pia legumes me
conserva, lentilhas linguiça. louro, mas.
sai alimenticias. mariscos manteiga
margarina. marmelada. macarrão mas
as de tomate. mel • melado. mate, mas
les para mingaus Molhos. moluscos
nsuatarda, mortadela nós moscada. ao.
II I, óleos comesti ve ia. ostras, Oval
°ars placa °rimes pimenta, pós para
os.dhis, pickles peixes. aresuntos. pa-
tês petit-pois narilhas. pizza• pudins'.
moafas, rações balanceadas oara arta
mais requeilões sal. saga. sardinhas
sanduiches. salsichas salames. sopas et,
latadas. sorveres sucos de tomates • ca
fr..tas: torradas ra pioca ramaras talhe
easi tremoços rortas tortas oara ali

mento de animais e aves. torrões.
toucinho é vinagre

Classes: 15 e 33
Insígnia Comercial

Termo. n..° 695.706, de 15 6-1965
"Plaâyground" Modas Infanta-Juvenis

Limitada

São Pat lo

PLAYGROUND
Indústria Brasileira

Classe 36 •
Para distinguir: Artigos de vestuários
• rotipas feitas em çeral: Agasalhos
:ventais alparcatas anáguas,' blusas.
aotaa botinas, blusões boinas baba-

-louros. bolses. capacetes, cartolas. caia
ouças, casacão coletes, capas, chalea
nes, 'antas as, fardas para militares co
saias casacos, chinelos, dominós, achar.
:Macas. ceroulas. colarinhos cueiros
cacreeols. calçados, chapéus. castos.
'caiais. fraldas. galochas, gravatas goe.
de senhoras e de crianças, calções, cal.
.as, camisas, camisolas. camisetas
cinta& combinações, corpinhos calça.
roa, fogos de (Ingeria, jaquetas, laqués
luvas.,  lIgal, lenços, mantõs, meias
maiós. mantas, mandrilo, mantilhas,- pa.
'etós, palas, petthoar, pulover, pelariam;
acumes, pouches, nela nas odamaa• Pu

-nhos, ponteiras. gnimonos regalos
robe de .chambre, roupa°, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias
sueterts, aborta, sungas, tolas, ou slacka
faiar, toucas, turbantes, ternos, uniformes

e vestia°.

Têrmos na. 695.709 e 695.710. de
15-6-1966

Cia. Química Industrial "Cil"
São Paulo

V INICRI L
Indústria Brasileira

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acetona.
ácidos, acetatos 'agentes quitticos para
o tratamento e coloração de . fibras, te

cicios couros e celulose; águaraz, deo-
ci. albumina, a.ailinas: alurnen, alvaiade,
alvejantes. industriais, alumínio em pék
amoniaco, anti-incrustantes, anti-exidan-
tes. anti-corrosivos, anti-detonantes, azo
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada para fins industri-
ais, amônia; banhos para galvanizaçãa.
benzina, benzoi, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se, chapas fotográficas, composições, et.
tintores de incêndio, cloro, corrosivos,
cromatos, cora.ates, creosoto% descoran-
tes, desincrustantes, dissolventes; ema]
sões fotográficas, enxofre, éter, carnal,
tes. estearatOsi feno', filmes sensibili
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, 4ormol, fosfato, indus-
triais. fósforos industriais, fluoretos.
fundentes ara solda; galvanizadores, ge-
latina para fotografias e pinturas, gis,
glicerina; hidratos. hidrosultitos; imper.
tneabilizantes, toduretoa: lacas; massas
para pintura; magnésio, mercúrio; nitra-
tos, neutralizadores, nitrocelulose; piar
()sidos, oxidantes. óleos ara inuma. óleo
de linhaça: produtos quimicos para Im-
pressão. potassa' industrial, papéis he
liográficos e reliocopista. 'películas sen
q j IML papéis para fotografias e análi
tas de laboratório, pignrntos, potassa
pós metálicos para.a composiçáo'cle tin
tas. prearações para fotografias, produ
tos para, niquelar, pratear e cromar
produtos ara diluir trinas, prussiato; re-
ativos, removedores; sabão neutro, sais.
salicilatos, secantes. sensibilizantes, sili-
caros soda caustica. soluções químicas
de aso industrial, solventes, sulfatos:
tintas em pó. liquidas, sólidas ou pas
tosas para madeira. cirro. paredes, cons
truções. decorações. couros, tecidos. ft
bras, celulose, barcos e veiculo& talco
. Industrial thinert vernizes: zarcão

Classe ló
Para distinguir: Materiais paar constru
Ções • e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos,. batentes. balausties. blo
cot de ,inn...to blocos pare: pavimenta-
çao. calhas, :imanto cal. cré, chapas
Isolantes, caibro:1, caixilhos; colunas:1
chapas para cobei •ura. caixas dágua
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções premoldadas. estuque. emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estria
turas metálicas para construções, lame-
las de metal ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages. lageotas, material iso
lante contra frio e calor. taanilras, mas-
sas para revestimensoa de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfaitico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal hidráulica. padre
gutho. produta betuminosos. haae rmea-
hilizantes líquidos ou sof, outras formas
pára revestimentos e outros como nas
k, i ment a cDo. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
/apel ara torrar casas. massa, anti.
kirlos pa-a uso nas con struções. • par-
i I, atas. portas portões, pisos, soleiras
Iara portas.. tijolos. tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de ventilação. tan
alies de cimento . v-inarr vmartientos e

Classe 31
Correias de borracha para tranam:ssões

Classe 2:1
Correias de lona

Termos ns. 695.711 e 695.712. de
15-6-1965

Perfuradora de Metais S.A.

São Paulo

ESTIMETAL
Indástria Brasileirã

Classe 5
Aço em bruto eco pre parado. aça
doce, aço para tipos. aço fundido, aço
parcialmente trabalheido, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ots
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze em pó. bronze • ene

narra. em fio, chumbo em bruto mi
paimiaimente preparado. cimento me-
tálico. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho buuto
Parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra. ferro asanganés. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperada gusa maleáveL
lâminas de metal lata em bilha. latha'i
em fõlha. latão em chapas, latão etn
vergalhões, ligas metálicas. limalha&
magnésio. manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa. .metais estampados,

metais para solda. saquei. zinco

	

Classe 11	 -
Ferragens. ferramentas de terda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos da
neta', e saber: Alicates. alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas.
arame liso ou farpado, assadeiras. aça.
carekoa; brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, baldes. bombonierea:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreiros, correntes. cabides,
chaves; cretnones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda, chave inglêsa,
cabeções, canecas, copos, cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras. caixas.
Para acondicionamento de alimentos.
calderões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras. conchas, coadores:- distintivos, do-
bradiças: enxadas, enxadões. esfera%
-anates. esguichos enfeites nara arreios,
mtrilass esferas para arreios. esouma-
-ternas: formões, foices. ferre nses

	

7.arv.m, ferrolhos. facas.	 leeha- .



Termo n.° 695.727, de 15-6-65
Provento Sociedade Financeira Ltda

São Paulo
Nome comercial

—	 Provento Árj‘

Sociedade Financeira LtÚ,

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários,
álbuns impressos, boletins, catálogos,
edições impressas, folhetos. jornais, li-
vros impressos, publicações impressas,
revistas, programas radiofónicos e rá-
dio-televisionados. eças teatrais e eine.

matográScas, rogramas circenses

Termo n.° 695.728, de 15-6.65
Provento Sociedade Financira Ltda.

São Paulo

9hdata~.
Classe 33

Financiamento, créditos, investimentot

Termo n.° 695.729, de 15-6-65
Provento Sociedade Finaneeira Ltda.-

São Paulo •

944wen4st
Indústria Brasileira

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.° 695.730, de 15-6-65
Gercon Sociedade Geral de Consultort6

Ltda.
São Paulo

rpercon Sociedade Gerir

-J de Consultoria Ude

Nome comercial

(Indústria

Impressos em geral
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duras, ferro comum a carvão, fruteiras,
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos.
grelhas. garfos, ganchos pata - qudrus.
pontos para carruagens: insignias;
mas, lâminas, licoreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas cara oons.
moias para venezianas, martelos mar-
retes, matrizes: navalhas: puas nas. ore
gos. parafusos. picões. porta-gelo; oo-
seiras. porta-não, corta-loias. paliteiros
panelas roldanas, ralos cara pias, rehi.
tes. regadores; serviços de chá e cate
serras,. serrotes. sachos secarrolhas; te.
'oures. talheres. talhadeiras, torquezes.
tenazes. Cavadeiras. telas de arame, tor-
neiras. trincos tubos para er.caumnen-o.
trilhos cara portas de correr, taças
travessas turibulos: vasos, vasilhames

verrumas

Termos ns. 695.713 e 695.714, de.
15-6-65

Cia. de Cigarors Souza Cruz
Guanabara

PRORROGACÃO'

CONSUL "
Classe 38

Papel para cigarros
Classe 44

Para distinguir: Fumo em folha, em
corda e em rolo, fumo picado, desfiado
e migado, acondicionado em latas. pa-
cotes e quaisquer outros recipientes ade-
nuados para 4umantes. assim como: pi-
teiras. cachimbos, cachimbos orientais
(narguiler) boquilhas, carteiras, cigar
reiras ara cigarros, bolsas para hi-
mo e rapé. palha para cigarros, em ear.
leiras ou bobinas e bem assim cigarràs

e charutos

Termo n. 9 695.715, de 15-6-65
erma — Indústria, Comércio e Cine-

matografia Ltda.
Guanabara

CINE.G
Classe 32

Produção e exibição de filmes cinema-
tográf'cos e publicidade cinematográfica

Termo n.° 695.716, de 15-6-65
Rio Gráfica e Editôra Ltda.

Guanabra

'RANCHO FUNDO
Classe 32

bicos e rádio-televisionados- peças teci.
Almanaques, anuários, albuns Joeires
,aos, boletins, catálagos. edições impres•
sas. folhetos, tornais livros impressos
publicações impressas. prugemaas radie'
fônicos e rádio-televisionados, peças
teatrais e cinematográficas, programa:

•circenses e revistas

Termo n.° 695.717, de 15,6-65
Helio Tyschler

Guanabara

'A VIDA SEM
RETOQUES

Classe 32	 •
Para distinguir: Almanaques, anuários
álbuns impressos, boletins, catálogos.
tornais. livros impressos, publicações
impressas revistas, programas radiofó-
nicos e rádio-televiscionados, peças tea.
trais e cinematográficas, programas cir.

canses

Termo n.° 695.718, de 15-6-65
Oliveira Zucca Ei Cm.

São Pauto

PRORROGAÇÃO

"CAVADOR"
IND. BRASILEIRA

Classe 41
Arroz

Termo a 0 695.719, de 15-6-65
Indústria e Comércio de Bebidas Risso

Rio de janeiro •

"DOM NANO"
INDCSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vas anis. bitter, brandy.- conhaque,

feeaet. genebra. gin. kumel.
nectar, punch, pimpermint, rhura,

sucos de frutas em álcool, vinhos. ver-
muth, vinhos espumantes, vinhos qui-

nados. whisky

Termo n.9 695.720, de 15,645
Academia de Estética H. M. Oliveira

Guanabara

ACADEMIA
DE ESTÉTICA

"CARINA !O

•
Classe 33

Massagens estéticas e tratamento da pele

Termo ti.• 695.721, de 15-6-65
A. Tavares

Maranhão

OU-R O
INLOSTRIA BRASILEIRA.

Classe 3
Um anti-anêmico contendo óxido. de

ferro para aplicação intravenosa

Termo n.° 695.723, de 15-6 65
Fábrica de Cigarros Caritso - S. A.

São Paulo

In dústria Brasileira

Classe 44
Tabaco manufatura ou não, -artigos
fumantes, exceto papel (classe 38). it

saber: Acendedores de cigarros, charu
tos, aromanzadores para fumantes, boi
ses para fumo, tabaco e rapé, boquilhas.
cachimbos, cigarrilhas, cinzeiros; filtros
para piteiras, fesforeiras. %mo manufa.
turado o.. não; isqueiros; porta-charu-
tos, palha para cigarros, piteiras, pos

tetras de cachimbos e porte-cigarros

Tenno n.° 695.724, de 15-6-65
Aplitec Aplicações Técnicas de Capital

e Distribuição de Valores Ltd,.

São Paulo

Apliteo Aplicações Técnicas-

de Capita! e Distribtiição

de Valores Ltda.'

Nome comercial

•Termo n.° 695.725, de 15.6-65
Aplitec Aplicações Técnicas de Capital

e Distribuição • de Vaiares Ltda.

-São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 50
Impressos em geral

Termo n.° 695.726, de 15-6-65
Aplitec Aplicações Técnicas de Capital

e Distribuição de Valbres Ltda,
São Paulo

Classe 33	 .
Aplicação, técnicas de capital e dis-

tribuição de valõres

Termo n.° 695.731, de 15-6-65
Gercon Sociedade Geral de Consultor&

São Paule
Ltda.

Classe 41
Café torrado, moldo. eta arã .) e em nó

Termo n.° 695.722, de 15-6-65
(Prorrogação)

Benger SaLoratories Lial.tea
IJalwerra

FERRIVENIN•



Termo n.° 695.745. de 15-6-1965
• Publital Ltda.

São Paulo

PUBLITAL LTDice
• Nome Civil	 .

Térmo n.9 695.746, de 15-6-1965
Goldenstein Ei Zylberstein Ltda.

1a Paulo

LABYNIL
	1IND. BRASILEIRA

Têrmos ns. 695.735 a 695.740, de
15-6-1965

Mercearias Nacionais S.A.
Guanabara

itiPERMERCADO1

!ENTREPOSTO
tHACIONAL

pudins pickles, peixes. presuntos, pa-
tês, petit-pois. pstilhas, pizzas, pudins;
gueilos, rações °alanceadas para ani-,
mala, requeijões, sal, mapa sardinhas,
sanduic.hes, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha..
rim, tremoços. tortas, tortas para ali-

"mento de a nimais e avos, torrões'
toucinho e vinagre

Termo n.° 695.743, de 15-6-1965
Nilo Pereira da Silva

São Paulo

*D. CRASILEIRA
lassç 17

Para distamuir: Almanaques, agènda,
anuários, álbuns imressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, or•
gaos de publicidades. programa, radio-
fónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinrmatográficas, programas &o'

ceise

Termo n.o 695.744, de 15-6-1965
Nilo Pereira da Silva

-a São Paulo

TÉCNICA A SERVIÇO
DA PUBL I C DADE

Classes: 32 e 33
Frase de propaganda

,J

Têrça-feira 24
	

MARIO OFICIAL (Seção III)	 Ag&to de 1965 3493

LMARCAS DEPOSITADAS ----
Publicação feita de aceirdo com o art. 130 do Código da Propriedade" Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposiçõen ao Dopartamento
Nacional da Pyopriedada Induatrlal aguai% que se Julgarem prejudicados com a concessão do registro reauerido

Termo n.a 695.732, de 15-6-65
Gercon Sociedade Geral de Consultoria

Ltda.
Sc Paulo

Classe 33
Consultoria em geral

Termo n.° 695.733, de 15 6-65
Indústria de Bebidas Grarnacho Ltda.

Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, apertai-
vos, anis. bines branda. conhaque, cer-
vejas.. fernet, genebra. gin, kumet tico-
eu, acatar. punch, pimpermint. rhtua,
sacos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos

Termo :•° 695.734, de 15-6-1965
Imobiliária Vista Alegre S.A.

Guanabàra

PRORROGAÇÃO

11iO3111/41Is vI5TA ALEGRE S/A,

Nome Comercial

Classe 19
Mimais vivos, a saber: galinhas, galos

patos, pavões, porcos, marrecos,
vacas e OVOS

Classe 11
Alcachofras aletria, alha aapargos
nucas, alimentos rasar exumam. unida
amêndoas. ameixas. amendoim. araruta
arroz. atum/aveia, avelãs. azeite. azei
tonas banha. bacalhau. batatas, bala,
aiscoiros. bombons. bolachas baunilha
zto. ir põe em gráo. camarãa, canela
.m pau e em pó cacau. carnes. cria
caramelos, chocolates. confeitos, cravo,
cereais. cominho. creme de leite. creme:
alimendems croquetes, coa:petas, cai
gica " coalhada, castanha. cebola, cond..
mentos vara isianentos colorantes
chouriços. dendê. doces. doces de fru
as, espinafre. essências alimentares, em.
2adas, ervilhas enxovas. extrato de to
nata, farinhas alimenticias. lavas te-
=ias, flocos, farelo. fermentos, feijaa
figos. trios, trutas sêcas naturais e cria
lalizadas; gricose. geena de moem. gor
duras, granulos. grão de bico gelatina
goiabada, geléias, herva dom. berve
mate, hortaliças, lagostas, linutma leia
condensado. leite em pó. legumes eu
conserva. lentilhas linguiça, kniro. mas.
sus alimenticias. - mariscos. manteiga
margarina marmelada. macarrão mas
ta de tomate, mel e melado mate. mas
sas para mingaus. molhos moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no.
ma. óleos comestiveis, ostras, ovas,
oties piava prilnes, pimenta, pós para
pudins. picklea. peixes, prez oitos, pa-
'ia. petit-pois. astilhas. pizzas. pudins,
zueilos, rações balanceadas para atu.
maus requeijões, sal. sagu, sardinhas.
sanduiches. salsichas, salames sopas ia.
latadas, sorvetes, sucos de tanates e de
frutas; torradas, tapioca, tamaraa, talha.
iam tremoços. tortas, tortas para ara

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

• Classe 42
Para \distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra, gin, bane], lico-
res, nectar, punch, pimpernant, rhuni,
sucos dd frutas sem ' ool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Classe 43
Aguas gazozas, águas de mesa, águas
minerais, groselha, guaraná, laranjadas,

limonadas, soda e xaropes

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prüssia. alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais
detergentes, espremacetes, extrato de
anil fécula para tecidos, fósforos
cêra e de madira g goda para lavan-
deria. limpadores de luvas. liquid,4 de
branquear tacham. liquidos mata-aorda
ras para roupas e mata óleos oara rol,
pas, oleina, óleos para limpeza de cat.
ros. pós de branqueai roupa, salicatc

para calc.adot
Classe 18

Para distinguir: Perfumes. essências, ex.
tratos, água de colónia. água de touca-
dor. água de beleza. agim de quina.
água de rosas. água de alfszetna. água
Para barba. loções e tónicos para os
cabelos e para a pele. brilh mana. ban-
dolina. "batons" cosméticoa. Fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos, creme eVanescente, cremes gois
durosos e pomadas para limpeza da

pele e "inaquillage" depilatórios. deso-
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz
• talco perfumado ou não, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábias sabão e creme
Para barbear, sabat, liquido perfumado
oe não, sabonetes, dentifrielos em pó.
pasta ou - liquido; sais perfumados -para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu-
me. escóvas Rara dentes, cabelos. unhas.
e cibos: dum de louro, saquinho perfu-
mado, preparados em pó, pasta. liqui-
dissolventes e vernizes, removedores da
do e tijolos para o tratamento das unhas
caticula: glicerina perfumada para os
abelos e, prepa7ados para desco)orir
unhas.. dlios e pintas ou sinais artifi-

ciais, óleos para a pele

Termos ns. 695.711'e 695.742, de
• 15-6-1965

Mercearias Nacionais S.A.

Guanabrá

ENTREPOSTO
.NAC1ONAL.

Classe 19
Animais vivos, a saber: galinhas, galos

patos, pavões, porcos, marrecos,.
vaca se ovos

Classe 41
Alcachofras. aletria. galho. Aspargos.
nácar. alimentos masa _animais. amido.
amêndoas, ameixas. amendoim araruta
arroz. atum, avela, avelas. azeite. azei
tonas. banha. bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas. baunilha
zaf5 con pó e em grão. camará°, canela
em pau e em pó. cacau. carnes :há
caramelos, chocolates. conteltos, craar
cereais, cominho. creme de leite. cremri.
a l imentícios croquetes. compotas. can

ca coalhada, castanha, cebola. condi
•rertos para alimentos. zoas:antes
shouriços. dana. doces. doces de frv.

tas espinafre. 'essên,:ias alimentares, em.
malas ervilhas. ermovas. extrato de tf,-

mate farinhas alimenticias favas, fé
:tilas. flocos, tareio. fermentos felga
figos. frios. frutas secas naturais e cria
talizadas gricose goma de mascar. gor
auras grânulos arilo de bico. gelatina
lombada geléias nervo doce hervp,
mate hortaliças. lagostas. litigues letei

condensado leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas linguiça. Muro. mas
• alimenticias. mariscos. manteiga'
margarina marmelada macarrão mas
sa de tomate mel , melado mate. nas
qá,a para mingaus. molhos, moluscos
maatarda, mortadela, nós moscada. no.
tu. óleos comestiveis ostras, ovas.
Ars. pia' os. prlinas, pimenta ohs °ars

.1_esse 23
Para distinguir reciclas em geral, te-
ciclos para confecções em gera para
-- ,5,,cariss e para artigos de cama e

o



ICOPLAST,
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acbrcio com o art./ 130 do Código da Proprieuacie industriai Da data da publicação começará

a curses o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão 'piche:nal suas oposições ao Departamento
Nacional da Plopriedade induetrial aquélea que se julg irem prejudicados COM • coucessio do registro requerido

Teimo n.° 695.752, de 15-6-1965
Disc-Center Artigos Elétricos Ltda.

Guanabara

mesa AlCiuda0. alpaca. cânhamo cetim
carpa. emanaras. fazendas e tec.dos
1,- em ne.a% ana. reme,, linho nylon.
asaco-paco. perCaline. rama rayon. Sena
natural, tecidos plásticos, tecidos ini-
penneabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Termo n.° 695.747, de 15-6-1965
(Prorrogação)

Carlos Pereira Indústrias Químicas
Sociedade Anônima	 ,

Guanabara

PRORROGAÇ40

Classe '41
Gordura de caco

Termo n.° 695.748, de 15-6-1965
(Prorrogação)

Plavro Marinho de Paula

Guanbara	 .

PRORROGAÇÃO

•

Classe 18
Para distinguir: Perturnes essências ex
tratos. água - de colónia água 4e touca
dor água de beleza ági.a de ainna
anua de rosas, aq ui de alfazema água
-tiara barba loções !emicos para or
catelos e cara a pele arilhantina han
dofina. "batons" cosméticos fixadores
de penteados orr.róleos óleos nata os
cabelos creme evanescente . .:remes por
durosos e pomadas ,ara 'im pera (là
ar.e e "ruaguitiage iepflarárfos deso
domines vinagre aromático o6 de arroz
e talco perfumado ou naca lápis ',ara
cantam) e sobrancelhas preparados oara
embelezar cilios e olhos carmins pare
o rosto e Para os lábros frabao e creme
.csara :barbear sabão nomeie °aduma&
ou nao, sabonetes lentibrimos
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhos pentes vapnriradorn de perfil-
em% escdvas para , aaarait -abetos unhas

r cibos; dum de louro. saquinho Nebl-
inado. preparados em pó pasta. ligai
:o e ulolos para o tratamento das unhas
lissoiventes e vernizes. removedores da
articulai glicerina perfumada para os
cabelo, e preparados para descolorir
unhas. cibos e climas ou sinais artift

ciais óleos tiara a Dele
Termo n.a 695.749, de 15-6-1965

Itap S.A.	 Indústria Técnica de
Artefatos Plásticos

São Paulo

ITAP S/A. Incitistria 

Teruiica
de 

Artefatos Plásticos

Nome Comercial

Termo n.° 695.750, de 15-6-19e5
Cooperativa Castilhense de Carne se

Derivados Ltda.

' Rio Grande do Sul

Classe 41
Presunto salame, lombo defumado, ba-
con, copa, pasta de ligado, Pasta de
presunto tuoreadela, salsichas, chouriços

queijo de porco, linguiça e banra

Termo n.t6751, de 15-6-1965
Cooperativa Lastilhense de Carne se

Derivados Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 41
Presunto salame, lombo defumado. ba-
con, copa,_ pasta de ligado, pasta d'
presunto moreadela, salsichas, chouriços

i	 queijo de porco, linguiça e.banra
•

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de pé. ripa.
relhos de ar refrigerado, aquecedores.
abat-jours alto-talantes, antenas, bate-
rias. bustnas oaromet ros. chuveiros elé-
tricos. exímias, chaves elétricas, chaves
automáticas, comutadores, chicotes pa-
ra automóveis cabos e condutores elé-
tricos. diais, enceradeiras, expremedorm
elétricos fogões, máquinas fotográficas
faróis, geladeiras, interruptores. Isola.
dores aparelhos de intercomunicação.
limpadores de. parabrisas, luzes trazeiras
para veículos. lanternas. mostradores
microfones. panelas elétricas, aparelhos
de refrigeração. "rádios, refletores, sor-
veteiras aarelros de televisão, válvulas.

voltiinetros. e velas elétricas

Termo n.° 695.753 de 15-6-1965
Disc-Lenter Artigos Elétricos Ltda.

,	 Guanabara

Disc - Center

ArtigoS Elétricos Ltda.

Nome Comercial

Termo n.0 695.754, de 15-6-1965
Bureau Interestadoal de Imprensa

Guanabara

Bureau Interestadoal
de Imprensa-

Nome Comercial

Termo n.° 695.755, de 15-6-1965
Irmãos Marcelino

Bahia

IRMACRINO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Artigos da classe

Termo ri.' 695.756, de 15-6-1965
Irmãos Marcelino

Bahia

INDVSTRIA BRASILEIRA .

Classe
Artigos da classe • •

Classe 28
Artigos da classe

Termo n.° 695.758, de 15-6-1965
Positron	 Comercial de Engenharia

Química Ltda.
Guanabara

POSITRON
Classe 3

Artigos da classe

Termos na. 695.759 e 695.760, de
15-6-1965

Papelaria União Ltda.
Guanaha a

PRORROGAÇÃO

Classe 17
Artigos para- escritório, almofadas para
carimbos. almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos. borrachas,
berços para mataborrào. borrachas para
colas. brochas ' para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos,
carabbos, carimbadores. cola para papel,
coladores, compasios. cestos para cor-
respondência, desenhadores. duplicado-
res, datadores, estoloa para desenhos,
estojos para canetas. estolas com minas.
esquadros. estojos para lápis, espetoa,
estiletes para papéis. furadores, - fitas
Para máquinas de escrever. grafites
oara lapiseiras. acima arábica. grampea-
dores. lápis em geral. la piseiras, ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas para penas, máquinas de
escrever. máquinas de calcular. maqui-
nm de somar. mánninas de multiplicar.
mata -gatos, porta-rinteiros, porta carin-
hos. porta - lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas: prendedores de papéis,
ocrcevelos para Papéis perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões stencils
Para mimeógrafos. tintas e tinte4ros

Liasse to
'ara distinguir Abaixa linguas. abre-
'ocas adenótomos. afastadores agrafo*,
nara ossos -agulhas para micção alga'
ião hidrófilo- alicates. amalgamas apa:
radares,. aparadores para 'fins médico-

MARCELINO

Termo
Icoplast

a.° 695.757, de 15-6-1965
— Indústria e Comércio de

Plásticos Ltda.-
Guanabara



Termo n.o. 695.773; de 15-6-1965
Walter Harndafsvy

Guanabara

st- 	i

jndüstria Brasileira

Classe 41 •
Banana em ,p6

Termo n.° 695.774, de 15-6-1965
Copal — Participações, Administração

e Lavousa S.A.
Guanabara

"'COPAL -
Indústria Brasileira

Casse 16
Para dtstinguir: Materiais Paar constru
VSee e decorações: Argarnasças, argila
areia. azulelos. batentes balaustres, blo-
cos de delato, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, crè, chapas

PRORROGACÃO

reesz
Inc111011 bxasileira'

Térça-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção til)
e

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Cõd go da P4rieorlatie Industrial. Da data da publicação começará

• correi o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse vasa poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquele., que se julgarem prejudicados cOni a cacatua° do registo requerido

eirdagicos, aarelhos ara massagens apa.
relhos de pressão arterial. aparelhos de
diatermia, aparelhos de raios ultra-via
lata aparelhos de Rato X. aparelhos
de infra-aerarelho, apa-elhos de surdez,
assentos para enferma: ataduras, bis.
pedras preciosas-e suas imitações: adór•
garras para arado, grades de discos
tuna, cadeiras para clinica médica. ca-
deu-as de rodas, cambraia nidrótila, ca.
aulas, cataplasmas de feltro. cera para
incrustações e ,articulações: cera colam
k. clama para 4ins clinicas, cintas um.
behrais colheres cortantes, cusupressas
compressas de tecidos. costótomos. cure.
tas dentes ardia:iam, dentaduras, de
pressores dilatadores. duchas. drena,
elevadores, eisticulos. esponlas. estufas
-espatulas escapetos. escopros. extrato.
res escavadores, tios de linho para fe-
ridas. Facas.. gachos para músculos, ce-
i-arõmetros. gaZeS gOrlitnis. goivas. Os.
ao, grampos para soturas. guta-percha.
.itisterõtnetros irriaadores. Instrumentos
cirúrgicos para operações. liquidos e
pós para limpeza e polimento para fias
odontológicoa, lixas, luvas e dedefraa
de borracra, limas para ossos. laricetas.
massas plásticas para fins odontológt.
cos. máscaras para anestesia, mesas de
operações, mesas para curativos: mar-
telo' artificiais perfuradores., pés e bra.
çoa artificiais. perfuradores, ÕSSCOS. pia.
cass ira obturações de Canais. orcela.
nas. inceis para garganta, pinças azia
tamtcas, rolos cirúrgicos de là de pau.
ruge e rodas para desgaste dentário
sarladeiraa, sandaraca . neda e crina pa.
ra amuras. "ecoa para gelo e bolsas
para agua quente, sondas, seringas pa-
ra lavagens e injeções serras, serras pe.
se ragniotemia. termarnetros. tesouras,
trepanos, ventosas, verniz isolante para

fins odontolópicos

Termos na. 695.761 a 695.765, de
15-6-1965

Metal Leve S.A. .Indústria e Comércio

São Paulo

1KDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 5
Metais não trabalhados ou parcailmente

trabalhada, usados nas indústrias

Classe 6
Arruelas de en.ostn.• bronzinas, buchas.
pistões e if.nos vir	 Crer; para motores

a asa:asa.)

Classe 6
Máquinas e sua s partes integrantes não

incluídas nas classes 7, 10 e 17

Termo a.° 695.769, de 15-6- 1965
Eva Detcorações Ltda.

Guanabar

Eva Decorações Ltda.

Nome Comercial

Termos as. 695.770 e 695.771, de
15-6-1965
15-6-1965

Luis Rey Casou
Guanabara

•

HOGAROTEL
Classe 33 a.

Hotel, edifícios de apastamentcs,
motel. etc.

Classes: 16, 32, 33 e 50
Condomínio de hotéia e apareamentos

Termo	 695.775, de 15-6-1965incorporação, etc.
Gotthied August Albert Christian Lena

Termo na) 695.772. de 15-6-1965 •	 Guanabara
Joaillierá de Paris Jóias S.A.

Guanaba :a

Joailliers

,.de Paris Jóias S/A.

Nome Comercial

Classe 6
Para distinguir: Nlá lumas e passes ria
máquina, pars toam os fins inciusti
Máquinas de rusouear: serras mecâni-
cas. motores elétricos, alternadores, fer-
ramentas e p iaras para tornos, • gera-
dores plainas, máquinas de surat e can-
amr, tornos mecanicos. prensas mecania
cas. máquinas amassadeiras misturado-
,as adaptados na construção e conset.
vaçâo de estradas, mineração, corte cie
madeira, movimento de terra, carretos
e outros fins industriais elevadora. mfi.
quinas desempalhadorai, descascadoras.
ventiladoras, moinhos para cereais,
máquinas secadoras, trituradoras Qui.
verizadoras. tresas, politrizes tranchas.
tesouras arecanicas. tupias. máatunas de
abrir chavetas. marteletes, ventiladores,
exaustores para tortas. bombas centri-
fugas. rotativas, de deslocamento e a
pistão para todos'os fins -. 4'leres. cal-
deiras e turbinas inletoras para cal-
deiras, válvulas e tran.sportadoles au-
tomáticas de alta e aia' a are'ssão,
prensas hidráulicas, martelos mecânicos
e máquinas Iimadoras, mamarias opera-
trizes. rotativas ou cortadora, para usi-
nai Ferro. açc e bronze. máquinas para
idastrias de tecidos: teares. urd'-' , • -as,
mcanatórias. espuladeiras.. torcedeirm
neadelras. rolos e roletas. brunidorea
para cereais, máquinas para tabricar
papel e máquinas para ',abriam papel e
máquinas de impres.srto dinamus e

receptáculos'

Casse 7
Máquinas e utensílios para sarau usa-
dos exclusivamente na agricultura e
norticultura a saber: arados, abridores
da sulcos. adubadeiras. ancinhos me-
zanicos . e empilhadores cocnb,nados.,
arrancadores • mecaniccaa para tagiacul
tura, batedeiras para cereais, lsoinbak
pitar adubar, ceitadeiras, caruideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
cultura, cultivadores. debultadorea
destOcadores, desentegradores. esasaga
dcres para a agricultura, escarrificaao-
res. enchovadeiras. lacas para máqui-
nas 'agrícolas, lerradeiras. gadanhos
garras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura. máquinas inseticida, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas aiveladoras da terra
máquinas perfuradoras para a agricub
cara. máquinas de plantar. motochar
-uar.. máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de sanear. .para sullatar de
torquir, de triturai. de esfarelai terra.
para irrigação. para . matar toisnigaa e
outros Insetos, para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
sgitar e espalhar palha, para come:
a!godão, para colher cereais. aáquinas
amassadoras para fins agricclas de
tortas árvores, para espalhar cara ca.
Pinar. máquinas combinadas para • se-
ruem e cultivar, dc desbanar. cara an-
ular. máquinas e Moinhos' para forra-
gens, máquinas toscadoras, -14 denado-
rea cnecanicos, raladores macaca:os, ro-
los compressores para a agricultura.
sachadeiras. semeadeiras. • secadetras,
secadores de terra. tosaclores de gra-
ma, tratores agrícolaa, válvulas para

máquinas agrtcolaa
Classe 21

Veiculos e suas partes integrantes,
exceto máquinas e motores

Termo n.0 695.766, de 15-6-1965
Nady de Almeida

Guan21,-nr

ERCI E
Classe 50

Representações, consignações e conta
própria, Importação e Exportação

Termo n.° 695.767, de 15-6-1965
Nady de Almeida

'Guanabar

Ercirnex
- _ Nome Comercoial

Termo n.9 695.768, de 16-t-1965
Eva Detcorações Ltda.

'	 &uai:mbar

E - v A 

1.

Classe 33
Decorações em geral

Isolantes, caibros, caixilhos; colunas
chapas para cobel luras, caixas dágua.
caixas de descarga para et Loa edifica-
ções premoldadaa, estuque, amerasão de —
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de Junção. lages, lageotas. material isir
tante contra frio e calor, mandrai, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mossucos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar. impermeabilizintes as argamas-
sas de' cimento e cal. hidiáulica, pedra"
gulho. picxluts betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou, sob outras Formas
'para • revestirrentos e outros como nas
vimerstaçao. peças' ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos pa ra uso nas construções, par-
quetas. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto'
telhas, tacos, tubos de ventilaçâo. tais-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

• :vitres



ara•a-, as, 695.776. de 15-6-1965
cai mas (aparador S.A.
• Guanabara

Termo .n.9 695.780. de 15-6 1965
Confecções Anka Lida.. 	 •

.	 São Paulo

141,71/0/1,0231.£

ros -de metal. pratos. porta gelo., porta I lhas: fósforos ou fumo, chartateir.a.t,
t olas. paliteiros. .psinelasa Exara porta i garreiras, tasasreira se tabaqueiras. ca-
copos. serviço de metal para chá e chimbos piteiras, boquilhas e ponteiras,
cale. .saivas.. torne iras. 'tr incos . laçai' tiltros, isqueiros e suas partes integram-

travessas. 'vasos. vaadhá(nes	 rei' (inclusive pedras). instrumentos pa-
ra cortar -charutos e limpadores .para
cachimbo, charutos. cigarrilhos, cigarros,
rapé, fumo em- tardos, em Rilhas, des-

fiado e em corda

Termo a.° 695.784. de 15-6-1965
Produtos de Prata Moderna Ltda.

Guanabara

•
Insígnia Comercial

Termas as, 695.782 'e 695.783, de
15-6-1965

Produtos de, Prata Moderna Ltda.

Guanabara

" Termo, a•9 695.785, de 15-6-1965
Produtos de Prata Moderna Ltda,

Guanabara

Nome Comercia/
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Aciasto de 1965
	•

MARCAS DEPOSITADAS
Publicaaão f eita de acarar) de,na •o art. 120 do, C6d:ao da Proomeráade 'Industrial. Da data tia publicação começara

a correr o pra -a cla	 d as para o deferimento do pedido: Durante esse prazo podara.° apresentar suas 'oposições. ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, aquéies que se Ma irem preructioados com a concessão do registro requerido

• Indústria Iiraoleirs

ai
a

;t 'ara distinguir, Bilhetes de loteria. car-
tazes impressos. _lacraia de propaganda
:heques, clichés. caro-soa termosplasti-

£ :os de identidade. etiquatas impressas
muras, folhinhas impressas. notas too-)

missória.s, recibos e rótulos - .

• nono n.° 695.777. da 15,6-1965
Banco Operador S.A.

Guanabara

• OPERADOR S.A.
•nn

Classe 31
Estabelecimento baneário

Trino n 9 695.778, de 15-6-1965
a"Bolichelânclia", Bar e Diversões Ltda.

.	 • São Paulo	 -
*

' E3OLICHELMD1A

Classe 33
• leigo de boliche, serviços de bar

Termo ra° 695.779, de 15-6-1965
Casa -Mauricio Dellasso Ltda.

• São Paulo

CASA.

MAURICIO DELLOSO

Classes: 11, 15 e 16
Ferramentas de tôda espécie. : ferragens
e cutelaria em geral. Pequenos artigos
de qualquer metal:. Artefatos de çarámi-
ea (porcana( faiança, louça vidrada e
outros), para uso caseiro, adorno, fin»
artísticos e industriais, Instalações sani-
tárias; material exclusivamente para
construção e adorno de prédios. Papel

para forrar casa

Classie 36 •
°ara •distinauir: Artigos de • vestuário.,

rol.bas feitas em geral: ajasaiStos
sai toms. alparcatas. anaguas blusas

- botas, botinas. blusões, boinas. amua.
douroa bons. capacetes, cartolas, cara-
paças. casaCão. coletes. capas. chalea
cachecols. calçados. chapéus. cintos
cintas. conbinações. carpinhos. calças
de senhoras e de, crianças. calções cal-
çaa camisas, camisolas. carnIsotas
macas, cerOulas. colarinhos. cueiros
saias 'casacos, chinelos, dominós. echar•
pes fantasias, fardas para militares:- co-
leg:als, fraldas, galochas, gravatas,, gor-
ros. • logos de angarie. Jaquetas. laqués.
luvas, ligas., lenços. manhas. meias.
itsalõs. mantas. mandrião. manilhas. pa-
letós. palas. penhoar; pulover.- pelerinas.
oeugas. ponches, polainas. Pilatn al Pu -
nt•os, perneiras, ouimonos. regalos.
robe de chamhre, roupão. -sobretudos.
suspensórios. 'Saldas de banho. sandálias,
susteres, shorts. sungas. stolas ou slacks.
tu'er, toucas. 'turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Termo n.° . 695.781, de 15-6-1965
Casa Mauricio Danasse)" Ltda.

Sao Paulo

MAURICIO DEMOS° •
INDOURIA

Ciais, 11	 -
Ferragens e ferramentas de sada es-
pécie, cutelaria em geral e outros ar-
tigos de metal tsão- Incluidas em outras
massas: alicates, ancinhos, si!avaneas,
arrebites. arruelas. argolas.. armações
de metal. ataidores de latas, arames
lisos e farpados. aparelhos de chá e
café, assadeiras, açucareiros. brocas, bi-
gornas, baixelas. bandeias. bacias, bal-
des. bojas, bolas de aço. colheres para
Pedreiros, cadeados, correntes chaves,
chaves_ de parafusos, conexões Para
encanamentos, _caixas , de metal para
portões. colma caaos 3e metal, chaves
de fenda, abavas inglesas. canecas, ,co-
aos. 'centros de ates. coqueteleiras, cai-
xas para acondicionamento de alimen-
tos. caldeirões. ,caçarolas, chaleiras, ca-
feteiras, conchas.cadinhos, colheres.
cvadeiras. cabos * de metal chuveiros
:amuas. crivos: chaminés de metal do-
arediçàs, esaurnadeiras. 'aras, facões,
guarnições de metal para banheiros e
bidês, jarras„ limas, larnians de barbear,
licoreiras, latas de lixo, letras e teime'

Classe 13
Aderi ços de metais, preciosos, semi
preciosos e suas imitações, adereços ck
pedras preciosas e suas imitações, adót-
nos de metais preciosos, semi-preciosas
e suas- imitações, alianças. 'anéis. arti-
gos de fantasia de metais preciosos,
balagandaps de metais preciosos, ou
lemi-preciosos -baudejas de metais pre-
:lesos, bestaram-a de -- metal preciosas,
brizmos .de ,reaa precioso, ou semi-
precioso, bule/ de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos, cotarei
de metais preciosos ou semi-preaiosoa.
contas de metais preciosos, copos de
meuá preciosos, dedais de metais pre-
ciosos, diamantes lapidados. lio de ouro.
fio de prata, fivelas de metais . preció-
sos. galreteiras e metais preciosos. jóias,
lóias falsas, lanteiolas de metais pre-
ciosos medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações palitos
de ouro,. pedras preciosas para jóia, pe-
dras semi-preciosas para jóias, pérolas
• imitações de• pérolas. pratos de ate-
.tais preciosos, serviços de alai e te café
rie metais preciosos, serviças de icor
de metal precioso, serviços tia refrescos
de metal precioso, serviços de salada

fritas de 'metal precioso, serviços de
sorvete de metal precioso, sopeiras de
metal precioso taças de metais precita
sos, talheres de metais- preciosos. tura
bulos de metal, turmalinas lapidadas e

	

vasos de metais preciosos	 •
Classe 44	 •

Pata distinguir: Bolsas, cabias... cartei-
em e estójos para acondicionamento de
Cachimbos, charutos; cigarros e cigarri-

	 Mie

Termos as. 695.786 a 695.791, d.
• 15-6-1965	 -

Corbes Consórcio Brasileiro de Empre-
endimentos Sociais S. Cs,

São Paulo

8-utjão de.Gaz Butan6

Classe 11
Insígnia Comercial

Classe 11	 -
Insígnia Comercial•

Classe 11
Insígnia Comercial

Classe 11
Insígnia Comercial

- Classe 11
Insígnia Comercial

Classe 11	 •
Insígnia Comercial

Termo n.° 695.792, de 15-6-1965
CAENCO — C.eru Engenharia e

Construções Ltda.

São Paulo

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções • decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentés.' balaustres. Elo-
coa de cirnnto, blocos para pavimenta-
ção, 'calhas, cimento, cal. cré, chapas
isolantes. caibros, caixilhos; colunas
chapas para coberturas, caixas dagua
caixasde descarga para eixos, edifica
ções premoldadas, estuque. emulsáo de

Classe 50

1 Is



Classe 50
Indastala de aparelhos mecanicos

Tanso n.0 695.794. 1 de 15-6-1965
Geraldo Gomes da Silva. Tecidos S.A.

Minas Gerais

Is

Termo n.° 695.795, de 15-6-1965
Edson Carvalho Nunes

Ceará

PRORROGAÇÃO

Indústria Brasileira

•-
,Classe_ 49

Móveis em 'geral, de metal, vidro. de
aos.. madeira estofados ou não, inclu-
sive móveis para escritórios; Armários.
armários para banheiro e para roupas
asadas, " almofadas. acolchoados para
Móveis, bancos balcbes, banquetas
aandejas domiciliares. berços. 'biombos,
cadeiras, carrinhos para chá e 'café.
conjuntos para dormitórios conjuntos
oara sala de jantar e sala de visitas
conleintos para terraços. jardim e praia.
:marnos de armários e gabinetes para
:opa e costetNa, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas

Termo n.° 695.799, de 15-6-1965
Geraldo Gomes da Silva. Tecidos S.A.

Minas Gerais

Virmo n.° 693.797, de 15-6-1963
W. R, Ferreira

Minas Gerais

Casá'ci& Açúcar
Classe 41

Açtlear 'cristal, refinado, -em Saco. s em
geral ou em pacotes de todos' os tipos

e tamanhos... .	 -

rirmo 0.0 695.798, de 15-6-1965
Torrefação e Moagem de Calí éCometa

Limitada

Indústria Brasileira.

Classe 41
Biscoitos, bombons, bolachas, doces, ta-
rinhas alimentícias. favas, féculas flocos
farelos 'massas alimentícias, fubá, creme
de mir.hos creme de arroz, macarrão, ta-
lharim, massas para mingaus pães, pós
para pudins, rações balanceadas para
aves e animais, e torta par alimentos de

animais .

Terçà-teira 2 £4.	.".91PPiG OF1:71AL	 111)
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MARCA'S. DEPOSITADAS
Publicação feita de acbrdo com o art. 130 do Codigo da Propriedasie Industrial. Da data da publicaçao começará

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderSo apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão ib. registro requerido

Casse 36.	 —
Para distinguir: Artigos de vestuálos
• roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais alparcatas. anáguas. blusas,
bota& botinas. blusões, boinas, baba-
douras. bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casação, nolete s. capas, chales.
cachecol& calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações. carpinhos. calças,
de senhoras e de crianças, calçóes, cal.
çaa, cantis" camisolas, ~lactas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
sala., casaco,. chinelos, donunós, achar-
mt., fantasias, tardas para militares, ca-
balai', fraldes, galochas, gravata& gor-
ro& joga de !Ingeri,. laqueias. Imitis.
luva., ligas, lenços, manhãs. melas,
~lbs, mantas, mandrião, manilhas, aa-
ler6s. palas, penboar, pulover, pderinas.
pingas, ponches, polainas, pijamas, pu.
abo& perneira', quimonos, regalo,,
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho, candeias,
metara, aborts, sungas, stohis ou siada.
"e. toucas, turbante*, ternos, uni-

formes e vestidos

Classe 36
%ta distinguir: Artigos de vestuartos
• roupa' feitas em geral: Agasalhos.
Aventais, alparcatas, anáguas, Islusas,
ootas, botinas. blusões, boinas, baba.
douro.. bonés, capacetes. cartolas, cara.
poças. easação. coletes capas, chateai
caebecols, calçados, chapéus, cintos
cintas combinações. carpinhos, calçaa
de senhoras e de crianças. calções. Gel-
GOL camisas, camisolas, camisetas.
'vacas. ceroulas. colarinlacs, cueiros,
aias, casacos, chinelos, dominó*, achas-

ses. fantasias, fardas para militares. co.
égials, fraldas, galochas, gravatas, gor.
rei logos de !ingeria, laqur:as. laquês
luvas, ligas, lenços, mantbs. • meias,
guies, mantas. mandrião, manilhas. pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pe/ertnas.
peugas, ponches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneira& 'quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandilias.
suctere& aborta, sungas, atolas ou alacks.
talar. toucas. turbantes, ternos, • uni-

formes e vestidos

:	 Classes: 1 a-50
Para distinguir: Substancias e premi,
rações químicas usadas nas industrias
na fotografia e nas análises químicas. ri
Substâncias, e preparações químicas an- 1
tl-corrosivas e anti-oxidantes: Substan- d
cias quimicas usadas na agricultura, na
rorecultura. na veterinária e para bas
sasitárlos: Substancias químicas, produ- G

1tos e preparados para serem usados na
medicina ou na °aunada; Substanceas te

._, rde origem animal, vegetal, ou mineral, b
em bruto' ou arcialmente rearadas e não: t1
incluidas em outras classes: Metais me e
trabalhados ou arcialmente trabalhados. m
usados nas Indústrias: Máqu nas e suas e

Ipartes integrantes não induldas nas e/
classes 7, 10 e 17; Máquinas de 'esgri- T
cultura e horticultura e suas partes In- '1h
tegrantes. Grandes instrumentor' cgr'. jes
colas. Inclusive tralores; Instruereenass im
de precisão, instrumentos científicos. iria

e

aparelhas de isso comi% hi ustrumentoa
e , aparelhos didáticos: . moldes de eSua
ei espécie; acessórios de aparelhos cie-
erloas (inclusive yálvulas,. lâmpadas to-
marias, lios, saqueies. etc.); Aparelhos
fotográficos. cinematográficos. maquinas	 .1 -
falantes, etc, discos gravados e filmes
tas:alados: instrumentos musicais suas
partes integrantes, exceto máquinas ta-
lantes, instrumentos, máquinas apaceiros
e petrechos para a medicina, a arte deu- .
tárta, a cirurgia e a higiene.. esseto os
incluidos na classe 34; máquinas apa-
relvas 'e Instalações hospitalares. de esc-
uso e fins análogos, exceto mávets da
classe 40; Botões, alfinetes comuns, te.
chos corrediços e demais neudeuas • cle
arinarinho não incluídas nas classes 13.
22, 24, e 48: joalheria e artigos de me-
tais 'preciosos, semi-preciosos e
dos em outras classes; Artefatos de ce-
ramica (porcelana, faiança, louça suas
Imitações, soados como adornos e trace
incluídas em outras classes: pedras vis '-
dracia e outros), parau so caseiro, ador.
no, fina artísticos e industriais, instala.
ções sanitárias não inc.luidas em outras
classes; Material .exclusivamente para
construção e aclamo de rédios, estradas, .
etc., como cimento, azulejos. ladrilhos,
telhas, artes, 'anelas, cec o não oncluí.
dos em outras classes. Papel para • for-
rar casa. Art.gos. máquinas e instala-
ções para os escritórios e desenho, não
tachados nas classes 38 e 40: Armas,
munições de guerra e caça. ExPlosívos.
Fogos de artifício: Animais vivot in.
alusiva aves, ovos em geral, inclusive
do bicha. da sêda. Petrecros navais ,a
aeronáuticos (salva-v.das, ancoras, cen-
to de natação, botas, para-quedas, etc).
Veículos e suas partes integrantes, ex.
ceio máquinas e motores. Fios em ge.
ral para tecelagens e para uso comum.
Linhas de costura, para bordar, ara trt.
cotageno- etc., (exceto barbante). te.
sidos em Geral: Artefatos de algodão,
cânhamo, linho, juta, sara, lã e outras
fibras não incluída* em outras classes.
Imagens. gravuras, estátuas; estatuetas,
estampas, manequins, e anãlogos,
quer obras de pintura e escultura não
'neluidas em Outras classes. Aate}atos
de madeira, osso ou marfim, não mi:h:I-
dos em outras classes. Artefatos de pa.
lha ou fibra, não incluídos em outras
clsses. Arte çatos de produtos acabados .
de origem animal, vegetal, ou mineral
ão iztcluldos em outras ' classes; atufo.
os de substancias quiruicas não incluí-
das em outras ciasses: Escóvas co-

muns (não induidas nas classes 6, 11
1,7 e 48), espanadores e vassourai.

uarna-chuvas, bengalas e suas partes .
ntegrantess Tendas, lonas, costeias de
ansmIssão de e:Oda espécie. , jornal*.

avaras, -e publicações em geral. Al-
uns, • Programas radiofónicos Peças
atrais e cinematográfecas. Títulos de

stabelecirnento de' atividades não co-
arctais (escolas, clubes teatros, eci)„
outras que não se isClueip nas demais

asses - ( lavandarias. garagem, etc.):
apetes, cortinas e panos pa ,a assoa-
os e paredes. Linóleos, oleados e ea-
rados, inclusive para ntniações hos-
talares; Couros e - neles P reparadas cuo. Artefatos de couros e peles não

base aaláltieo, estacas, esquadrias, cacei
taras metálicas para caos ruões, lama.

s las de metal. ladrilhos, lambris, luvas
de jurssao tages. lagedas, material 1so-
lano contra frio e .salor, aludiras, asas
sai para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro.
dutos de base astáltico, produtos para
tornar tenpermeabilizantes as argamas
sai de cimento e cal 'hidráulica, pedra
sulho, produts betuminosos, imperrnea
bilizanter liquido:, ou sob outras toemas
,ora revestimentos e outros como nas
vimentação. peças ornamentais de cl
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti.
acidas para uso nas construções par.
guetos, portas, porões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçao, tan
que, de cimento. vigas, vigamentos e

vitrõs

Termo	 695.793, • de 15-6-1965
1.A.M. Indústria de Aparelhos

Mecânicos Ltda,
Guanabara

de rádios colchões, colchões de aio!"
dispensas,. divisões. divans. discotecas
te madeira. espreguiçadeira/. escrivant-
ntas• estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas. encunhas para rádio e televi-
sa°. mesinhas para televesao. molduras
para quadros. porta-retratos, poltronas
poltronas-camas. prateleiras. porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas . tre.vesseiros e

vitrines

Tarmo n.° 695.796, de 11-6-1965
Geraldo Gomes da Silva. Tecidos S.A.

Minas Gerais

Wiiitidtedan
-Indústria Brasifeirai:



1.in0 PS
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Termo n.° 695.814, de 16-6-65
Auto Peças Neto de Araujo Ltda.

`."o luitio

Té,mo n.° 695.808, d e15-6-1965
Sapataria Rutra Ltda.' 	 .

•.	 Guanabara

Classe 21
Partes metálicas para consertos e sutis-
t:tuição em aparelos d etrer veiculcrs

Termo n.° 695.805. de 15-6-1965
t Prorrogação)

Monsanto Compahy
• Estados Unidos da Amrica

e

CHEMSTRANO
,CAisse 28

Material plAsticias resinosos sintéticos e
natural em forma de falhas, pelicluas.

tiras e tubos

Termo n.° 695.806. de 15-6-1965
Lanc6me -S.A.

França

Veia
40,

Indústria Brasileira

Classe 36
Oficina de sapateiro e de aparelha

eletro-domésticos, bombeiro e
chaveiro

Termo n.° 695.809, de 15-6-1965
Lalolãodia Scrvetes Ltda.

Guanabara

Classe 41
Sorvetes

ermo m° 695.810- de 15-6-1965
Panificação e Lonteitaria Liberty Ltda.

Guanabara

. Classe 41
Paes e doces

Termo n.° 695.811, de 15-6-1965
1VIenachem Kaufman

Guanabara

Classe 33
Acessoria e contróle de empresas

comercia:s e industriais

Temo n.9 695.812, de 16-6-65
Bar e Café Florinha Ltda.

•

3498 Tirça-feira 24
	

0141:b0 OFICAL (Seção III)	 Agâsto de 1955

MARCAS ÓEFOSITADAS
Publicaçáo feita • de aeor-'ci com o art. 130 do Cód,go da Proprieãacie industriai Da data da pubitcssçao começará

a correr o prazo de	 dias para o deferimento do pedido Durante eme prazo poderá.° apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se juig irem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 48
Produtos de- perfumaria, maquilagem,
cosméticos, base, pós para o rosto sob

eduz as formas

• '
Classe 3

Agente analgésico e anti-Inflamatório

MAQUIMAT

Termo t&.' 695.807, de 15-6-1965
Merck & Co., Inc.

Estados Unidos da América

DEMSER

Incluidos eia mirras clames: Artigos. .1r!
veteranario de toda surte. .u.fo.as..o.
esporte e para Lrians.as itraicas
TOS etc. I: Roupa d.e cama e
clusive cobertores. 1 oalhas de ...su nek
soai, anus dep ratos e anaiugos; Papi- e
seta arte ta tos. avais não unpre-ma
etc., não idem:rios nas ciasses	 4i
e 49; • Artetatus ae ourracha e de gut:

%percha. não int:atidas em outras
jus; Move s de metal, vidro ou ;11e4V1

ra amoradoa ou não. Colchões. iraves
.r!!!	 •
,Lseiros e acounaaaos ara moveis; Silos
_pulas alituestaaas e seus rematas». in
Ágredientes de alimentos. 'Essncias ne•

atad
as 13ébidas suam:dicas e re•rern-
"'fadas não. ,n-iutclas na classe s, ice.
s.tjecos e aguas naturais e artd.cia s

das como oebrda. não incluida.
#classe 3; tabaco manutaturado nu nac
l'Artigos ara fumantes. ex..eic, 	 a le

"(classe 381: Serneutes e mudas ou.a • a
'agricultura. horticultura e a tiori.u!oi-
-ra. Fieiras naturais. Veias.* tosturo.,
*Rato comum e detergentes. Amidu ano

e* preparações para a lavandaria. Ai-ti
gOS e prearações para conservar e 'ou

lir; Combustive.s, lubn ricante.s e siws
~las e produos destinados a

maça° e ao aquecimento. Perlam:ira
ocosméticos destitricios. sabonetes e ore-
f•paradoe para o cabelo. Artigos de tuu-
,t.cador e escvas para as dentes. urras
cabelo e roupa; logos de traia a est*,
cie. Brinquedos . e assatermios; pere

rchos e artigos para tiras exclusiva:nen.
te despOrt vos, exceto vestuários; Ai -
Noa não inciuidos em quaisquer das

classes anteriores _
,Termo O 695.800, de 15-6-1965
Industria ! e Comércio Vera Ltda.

Mina, Gerais

Classe 41
Café torrado, moldo e café solúvel
Termo rs.° 695.801. de 154-1965

W. R. Ferreira
Minas Gerais

Casa do Açúcar
INDUSTRIA BRASILEIRA

Ciassem 33, 41 e 50
Para distinguir o negócio de compra e
senda e representações d eaçúcar em
geral. Produto* alimentícios e seus pre.
parados; Ingredientes de alimentos, e•
sendas allinenticids; representções e

impressos em geral ,

Termo n.• 695.802. de 15-6-1965
Torrefa;ao e Moagem de Café Corieta

Limitada
Minas Gerais

-•	 ame 41
Café torrado, moldo e ca56 solúvel

PIARIMA
Classe 42

Pare distinguir) Aguardentes, aPeria.
VOS, anis. bitter. brandY. conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra. gin, toma tico-
res, !tecias, punch, pimpermint, rhum
sucos dd frutas sem álcool vinhos ver

muth. vinhos' espumantes. vinho.
quinados e whisky

Termo n.z 695.813, de 16465
Cofaço — Comércio de Ferro e Aço

CO1129

Classes: 6, 8, 1. 14. 21, 33. 39 e 47
Gênero de comércio: Motores para veí-
culos e macacos; acessórios para veí-
culos no que se refere à parte elétrica:
ferragens para veiculas; vidros para
veículos; veículos e suas partes inte-
grantes; consertos • e reformas de vet.
cubos, inclusive pintura e funilaria;
pneus e calmaras de ar para veiculos
em geral; óleos e lubrificantes para

veículos

Termos as. 695.815 e 695.816, de
16-6-65

Pedro. Ahhud Jerry

.:.ão Ponto

AO BARULHO-
DA 25.

Ind. Brasileira

	

n.	 10
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas teitas em geral: Agasalhos.
aventais, a percatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas cara,
OUVIS. casacãol coletes. capas. chateei
cachecol& calçados. chapear. centos
cintas. cornhinaçteo corpinhos calças
de • setiloras e de crianças. calções cal-
ça& camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros
nes, tantasta• tardas para ai:luares co
toais. fraldas, galochas, gravatas por-
ros. logos de 'ingeria, taguetaa legues.
luvas, ligas. lenços. (nauta* . meias.
maios. mantas. mandrião, mantiPaas. pa-
letós. Palas. tsenhoar. pulover. Merinas.
oeugas. ponches onlaInas. Ditame& pu-
nhas. perneiras, qui:nonos. regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios. saldas de banho, sandálias
'tacter e s. diorts sungas. atolas ou slacks
Puter. toucas- turbantes ternos. uni-

formes e vestidos •

Classe 1?
Roupas brancas trata cama e me.a:
Acolchoados oara camas. coichas co
hen rei -çtregões trotil:mi. guardaria.
pos loco. bortnaos logos de toalhas.
ienc&p e:antae np, r• ramas panos-para
cositem e panos de pratos, ualhab de
rosto e- banho. toalhas 4e tesa. toa-
lhas para lantar toalhas parei chá .e
café- toalhas pára batxmetet guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhais

(cobre pão)

Termo n.° 695.817, de 164.65
-	 Januário Napolitano

So Nulo

ciancA :naval,. •
mirim

Termo n.° 695.803. de 15-6-1965
Cicaa c-o-lie:cio e Representaçms Lula.

,ar:arel

cada
Indústria Brasileira

Clame 25
Esti:mas,	 Cri./VUra5 e

imagens
•-

! Tt..! a o° 695.804. de 15-6-190
• Pro: rogação)

Vv'aoner Electric Cce!puration

E,stados Unidos da América

-
Classe,,

Feror e aço parcialmente trabalhados

.	 Classes: 3,10 e 33,	 ,
Produtos farmacêuticos, instrumentos

cirúrgicos e assistência dentária . •

-01



^'nrmo n.° 695 . 818, de 16-6-05
Januário Napol.itano

São Pau:o

,CLINRkINPANTIL

Classes: 3, 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instrumentos

cirúrgicos e assistência dentária

Térmo n.° 695.819, de 16-6-65
Januário Napolitano

r,aa Paulo

CLINICA INFANTIt
LLL

Classes: 3, 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instrumentos

cirúrg'cos, e assistência dentária

'reinos ns. 695.821 e 695.822, de
16-6-65

Paulo Martins Leite
Sátt

À

Ind. Bras eira
Clcsse 41
Vinagre

ame 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, unia, blue:, brandy. conhaque. cer-
vejas, fernet, genebra, uh], kumel. Deo-
rei, nt-ctar, punch, pimpermint. rhum,
micds dd trutas sem Slcool, vinhos ver-

ntuth, vinhos espumantes. ' vinhos
,	 quinados e whisky

LUANDA
Ind. Brasileira

Laasse
Para distinguir: Substancias e produto.,
destinados a lubrificação, a combustão
a iluminação e ao aquecimento: álcool-
motor, graxas, gasolina, querosene
óleos refinados, maneaturas de petró.
leoa para lubrificação de maluinas e de
motores, e gases liquifeitos destinados

ao aquecimento

Termo. n.° 695.825, de 16-6-65
Indústria e .Comércio de - Bebidas

Verdinha Ltda.
SN, Paute, .

Para dua,n.d....a. Aguardentes. aperiti-
vos, anta. butes. brandy. conhaque, ar-
velas, ternet. genebra. gin. kumel.

nectar, punch, pimpermint. rhum.
micos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth. vinhos espumantes. vinhos

Tênis° n.° 695.826, de 16-6-65
/ -Januário Napolitano

SAo Paulu

CLINICA MI/VIL
DISNEYLANDIA

Classes: 3, 10 e 33
Produtos farmacêutico:, ins,rumenbs

VERDI
Ind. Braligt.teL ra

Termo n. 695.830, de 16-6-65
Januário Napolitano

S.3o Paulo

,CLINIQA_WANTIL
PATo DoNALD

Classes: 3, 10 e 33
Produtos farmacetdcos, instrumentos

cirúrgicos e assistêncm dentária

n.° 695.831, de 16-6-65
Teq — Carbon Importação e Exportação

Ltd 1.
Sào Paulo

IndTE,Q-CAR.B0g
. zrasi.i.eira'

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos. almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas.
berços para mataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres,
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho. Cortadores de papel, carbonos.
carimbos, carimbadores, cola para papel,
coiadores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadores, duplicado-
res. datadorea. estojos para desenhos,
estojos para canetas, estojos com aúnas,
esquadros, estojos para lápis, espetos.
estiletes para papas, furadores, fitas
para máquinas de' escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
es..yever, máquinas de calcular, maqui-
nas de somar, máquinas de multiplicar.
mata-9 atg. Porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porra-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas. prendeY.ores de papeis,
percevejos para. papéis. perfuradores,
réguas, raspadeiras; de borrões, mancas

para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo 1.1.° 695.832; de 16-6-65
Hoo . Chlen Chung

Can Pa,;in

PARATRONIX
SIXBOLO DO
EBOGRE;;SO
.E=OblICA

Classe 8
Artigos eletrônicos

lêrça-1eira
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i
Par. dutingtar: ft,la:erlats. para coastnu.
aGet e decorações: Argamsama
areia, azulejos, gatentea balaustres, blo.
co. de cimento. bloros para Pavimenta.
cio calhas. cimento. cal, cré, chapas
Isolantes, calbros. caizilhom colunam
chapas para coberturas, caiam digam,
caixas para, caixas digna,
adiu de descarga para etizos.
Oca premoidadas, estuque. emulsoo ds,
bete asfáltico. estacas. esquadrias, estria.'
taras metálica.; para construçõek lane-
h.a de sarriti, ladrilhos. Lambris, luvas
se função, lanes, lageotas, material tao
lastte contra frio • calor, manilhas, mas-
m5 para revestimentos de paredes. Lua.
deis,: para construções, mosaicos, pesa-
delos de base askiltico, produto, para
taram Intpermeabilizantea as arpam.*
sal da cimento e cal. aldrtallus. pedra
gu/ho, produtos betuminosos, impes:na,
basaates liquido& ou sob outras formas
pare revestimentos e outro: como aos
eonstruçães, persianas. placas para pa
violentado. aças ornamentala de et
mento ou gesso ara tetos e parede: Produtos farmacêuticos, insta mentos
papel paia 'forrar casas. magias ant.	eirdraicos e ass!stfacte dentAda

• Tenno rt.° 695.823, de 16-6-65
t.tileccll Placas Edificadoras Ltda.

• ra,;

INDECOL	 .
Ind.. Brat:Olear&

CLINICA INFAMIL
SERELEPE

Classes: 3. 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instrumentoa

cirúrgicos e assiste:ria dentária

Têrtno n.0 695.827. de - 16-6-65
Januário Na110-litl

CLINICA INFAmIL
PINOQUI0

"Classes: 3, 10 e 33
Produtos farmacèutizas, instn:mentos

cirúrgicos e assiatéacia dentária

.acidoa para uso nas construções, par-
quetaa. portas, portões, pisos, soleiras.
para portas, tijolos tubos dt concreto,
telhas, tacos, tubos de ventilaçáo, tala.
ques de cimento, vigas, vigamento, e

MOMO n.° 695.829, de 16-6-65
Januário .NapoIit2po

San Pa , 	.

cwricA INFANTIS
GASPARZINHO

Classes: 3,' 10 e 33

Termo n.' 695.828, . de 16-6-65
Januário Napolitano

Temo n.° 695.824, de 16 -5-65
• °rato Luanda Ltda.

S so Paulo
Ciasse 36

Para &galgue: Artigos de vestudriod
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alparcatas. anáguas, blusas,
botas, botinas, blustiea bolam baba-
doaros, bone,, capacetes, cartolas. c...b-
ouças, casaca° coletes, capas, elude*,
cacrecols, calçados. chapéus, cato*.
cinta.. • combinações, corpinhos calças
Is senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, cambo/as, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros
setas, casacos, chinelos, dominó& achar-
" fientas.as, fardas para militares et>
tegiais, fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros. Jogos de 'Ingeria, jaquetas. laquês.
!uvaa ligas, lenços. mantos, meias
malas mantas, mandrião, mantilhas. Pio.
letõs, palas, penhoar, pulover, pelada=
amigas, ponche,, polainas, pijamas, pu-
nhos. perneiras, quimano* regalo.,
robe de chambre, ~Pão, sobretudoz,
suspensórios, saldas de banho. sandálias
meteres. aborta, sungas, tolas, ou alacka,

toucas, turbantes, ternos: uniforme
e vestido*

Termo a.° 695.835, de' 16465
Januário Napolitano

São Paulo

cLincA nrAnit
• DOM PIXOTE

Classes: 3, 10 e 33
P odutos larnr...céuticos, instrumentos

cirúrgicos e acsist:tncia dentária

Têmso n.° 695.836, de 16-6.65
Januário Napolitana

São Paulo
-

CLINICA INFANTII
PIYENTINRA

Casse.. i 10 e 33
Prouutos farmaceuticos, instrumento

cirúrgicos, _ assistência

Termo n.° 695 837, de 16-6-65
Ia TI (já riu 'Iapolit?no •

CLINICA INPANTII
BAN3I

Classe 3. 10 e 33
Produtos fars-acéuticos. istrtrumentoa
, cirúrgicos, e assistência deur-iria

Tèrrno n.° 695.838, de 16-6-6S
'Januário Napolitino

Pa•Ilo

CLINICA INRANTI1
CURUZIN1(0

CI,,,.. 3. 10 e 33
Produtos farmactuticas. Instrui mente('

cinároicoa, • wiateneta Achtárt•

Telim° n.° 695.833, de 16-6-65
Tranaparra Transportes Rodoviários

Ltda.	 .
São Paulo

TRANSPARRA
Ind., Brasileira

Ciasre 33
- Transpurte de znerca.lottea

Termo n.° 695.834, de 16-6-63 .
Comércio e Indústria de Ratapas

Brancas Magnolia Ltda.
Sr.0 Paa.o

MADNOLIk.
Ind.. Brasileira
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CLINICA INFANTII
NARIZINHO

,..:lasses: 3. 10 e 33
Produtos farmace.iticos, instrumentos

t.irúrgicos, a assistência irou:iria

Têrtno n.° 685.840, de -16-6-65
Januário Napolitano

São Paulo

CLINICA INFMTIL
, z2 CARICÇA

Ciasses 3, 10 e '33
Pro(lutos lartudt-euticos,	 tnstrJme,..tos

cirúrgica:4. e assistência &ataria
Termo n.° 695.841, de 16-6-65

Januário Napolitana
São Paulo

CLINICA INFANTII
MEM O

Classes: 3 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instrumentos

cuurgicos,	 assictência dentAria

Termo II.' 695.842, de 16-6-65
JanuáriO\Napolitano

São_ Paulo

CLINICA INPANTII
AUGUSTINHA

Classes. _a 10 e 33
'rodutos farmacêuticos, instramentee

cirúrgicos, e assistência dentária

Termo n.° 695.843, de 16-6-65
Januário Napolitano

São Paal.)

CLINICA INPANTIT,
Tal E JERRI	 4

Ciasses: 3. 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instrumentos

cirúrgicos, e assistência dentária 

Tênno n.° 695.844, de 16-6-65
Januário Napolitano

São Panio

CLINICA INFANTIL
" MONTEIRO LOBATO

Classes. 3, 10 e 33
Produtos farmacêuticos, instr_uneutos

cirúrgicos, e assistência tin.l.á i."‘

Tèrmo n.• 695.845, de 16 6-65
Januário Napolitar.-

ear

'CLINICA INFANTIL'
RRASINHA

Classes: 3 10 e 33
Produtos farmacêuticos, 10.trurnentos

cirúrgicos, e assistência dentária

Têrmo n.° 695.846, de 16-6-65
!anuário Napolitano

SI

CLINICA INFANTIL •
TIO PATINHAS

Classes: 3, 10 e 33
Produtos fama:euticoà, instrumentos

cirúrgicos, e assistência dentária

Termo n.° 695.847, de 16-6-65
José Francisco dos Santgs Região,

Francisco José Teixeira e Queizo
-Yatnanaka

Pa.vo

VELAS ROLT`
Ind.. brasileira

Classe 46
'Velas

Tremi° n.° 695.848, de 16.6-65
Januário Napolitano

São Paulo

BOLI—PETI	 .
Ind. Brasileira'

Classes: 41, 42, 43 e 49
Refeições, bebidas alcoólicas, refrige-

rantes sem álcool e bolidae

Termo n.° 695.849, de 16-6-65

São Paulo

Casse 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço -fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze eip bruto ou
parciaknente .trabalhado, --bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio,- chumbo em bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro nen bruto.
-ot barra, ferro manganés.. ferro velho,
i l usa em bruto ou parcialmente traba-
atado, gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal, lata em fõlha. latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica. limanas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialtnente trabalhados. me-
tais eia massa, metais estampados,
metais para solda. niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso eia Rilhas

Termo n.° 695.850, de 16-6-65
Mercearia 15.4in • max 1 .tda.

S10 P •

Ind. brasileira
Cias.;

Ak a c hot ra .s. d tema. alho. tripulo%
açúcar. aiintentos oaat animais, amido
amêndoas, ameixas, amendoim. araruta
arroz, atum. aveia. avelas, azeite. ama-
tunas. banha, bacalhau, batatas, balas

ats,Antos, oomouns. oolachas bauallh.
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau. careta. 'cila
caramelos. chocolates. confeitos, cravo
mate, hortaliças; lagostas, línguas. leite
goiabada. geléias, herva doce. herva
lurar grânulos, grão de bico, gelatina
condensado, leite em pá. legumes ao.
reca coalhada. castanha, cebola. condi
mentos para alimentos, colorantes
chouriços, dendê. doces, doces de leu
tas. espinafre, essências alimentares, em.
padas. ervilhas, etmovas, extrato de to-
mate, farinhas alimentícias. lavas, fé-
:tilas, flocos. farelo, fermentos, feijão
figos, frios, frutas iêcas naturais e cria
talizadas; gricose. goma de mascar, gor
:onserva, lentilhas, linguiça, louro, mas
ias atimenticias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrão, mas
sa de tomate, mel e melado, mate. mas
sas para mingaus, molhos, moluscos
moetarda, mortadela, nós moscada. um
us, óleos comestíveis, ostras, ovas
oaes. plaos, prlinés, pimenta, pós para
pudins, pickles. peixes, presuntos, pa
cês, petit-pois, astilhas, pizzas, pudins;
queilos. rações balanceadas para ani.
mala, requeijões, sal, sagu, sardinhas.
ninduiches. salsichas, salame*, sopas en-
'au-das. sorvetes, sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca tâmaras, talha.
rim. tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n.° 695.851, de 16-6-65M. G, M. — Máquinas Paru Granitos
• Mármores lacta-

São Pauto

thd. Brasileira"

'Classe 4
Mármores e granitos

Termo n.9 695.852, de 16-6-65
Caca Condutores e Aparelhos Elétricos

Ltda.

CAII0
tnd. rasileira

Classe 8
:....‘')ndutores elétricos

Termo n.° 695.853, de 16-6-65
Cainambaia S. A. Edições e Publi-

cidade

LIVRARIA TECNO

Classes: 32, 38 e 50
Livros, papeie e papelão e impressos

. Termo n.° 695.854, de 16-545
Vera Leicatman

Tèrmo n.° 695.855, de 16-6-65
Empresa Limpadora Newstar Ltda.

São Paulo

'C n.d.14.91TassláS1.313 e i r a

Empresa limpadora

Termo n.° 695.856, de 16'6-65
Rubens Damião

São Pana,

Classes: 33 e 50
Administração de bens, compra e ven-
da de imóveis e loteamentos e impressos

Têm° n.° 695.857, de 16-6-5
Mv Importação e Exportação Ltda.

São Pau.)

LInd!igasileira

Classe 17
Canetas, canetas tinteiro, lapiseiras e

lápis

Termo n.° 695.858, de 16-6-65
Fábrica de Aguardente Itapema Ltda.

São Paulo

.; ITAPEMA
and. Brasileira'

• Classe 42
Para distinguir: Aguardenters, aperta,.
voa, aniz, bittez. brandy. conhaque, am.
vejas, fernet, genebra, gin, kumel.

-nectar, punch, plmpermint, rhum.
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

Têrmo n.' 695.859, de 16-6-65
Primo Grilli
São Paulo

Termo, n.° 695.839, de 16-6.65
!anuário Napolitano

São Paula

BOLUS
itnd, Brasileira) ".

Classe 35'
Bolsas

'lb O c E:
iInd. Drasi.eira

Clsaes 42
Artigos da classe

Têrmo n.° 695.860, de 16-6.65
"Floricultura Manacá Ltda."

São Paulo

§r§.821.4iral

Classe 45
Sementes, ondas, flore'



Termo n.° 695.868, de 16-6-65
Spig S. A. Sociedade Paulista de

Instalações Gerais
.5ão Paulo

Ind.Bisasileira

Terça-feira 24
	

OtAki0 OFICIAL '(Seção III) 	 Avisto de 1965 3501

MARCAS DEPOSITADAS
n•nnn

Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começara
a correr o prazo de 60 dias para O deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedadl Industrial aquêles que se julgarem prejudicados cora a concessão do registro requerido

Termo	 695.861, de 16-6-65
AP) SA — Administração e Participa-

ção S. A.

São Paulo

9/' S.1 cl V

Classe 50
Para distinguir impressos em geral

"ermo n.° 695.862, de 16-6-65
Cerealista "Mi" Limitada

São Paulo

I
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho. aspargos
açúcar. alimentos paar animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz, atum, avela. avelãs, azelte, azei•
tonas, banha, bacalhau, batatas. balai
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão. canela.
em pau e em pó. cacau. carnes. chá.
caraqaelos, chocolates, confeitos, cravo.
cereal& cominho. creme de leite, cremes
Mime:atidos croquetes, compotas. caa.
glca coalhada, castanha, cebola. çoncli-
mentos para alimentos. colorantes
chouriço.. dendê. doces, doces de fru
tas, espinafre, essências alimentares, em.
padas, ervilhas, etuovas. extrato de to.
mate. farinhas alhnenticias. favas, fé
cuias, flocos, farelo, fermentos. feijão
figos, frios, frutas secas naturais e . eria-
talizadas: gricose. goma de mascar, gor
duras. granulas, grão de bico. gelatina
eoiabada. geléias, turva doce. have
mate, hortaliças, lagostas. litiguei. leite
condensado, leite em p6. legumes en
conserva, lentilhas, linguiça. Touro, mas
ias :dimanadas, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrão, mas
si de tomate. mel e melado, mate, mas.
bas para mingaus. molhos moluscos.
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes; óleos comestíveis. ostras. ovat
pAes. piaos. prlinés. pimenta, pós para
pudins. pickles, peixes, presuntos, pa-
tês. petit-pois. ostilhas. pizzas. cedias:
queijos, rações balanceadas para ani-
alba, requeijões, sal, sagu, sardinhas.
unduiches, salsichas, salames, sopas era
/atadas, sorvetes. sucos de tomates e de
frutas: torradas, tapioca. tâmaras, talha.
rim, tremoços, tortas. tortas Para ali-

mento de animais e aves, torrões.
toucinho e vinagre

Termo n.° 695.863, de 16-6-65
Textil Cambridge Ltda.

São Pptilo

C A lá	 _

Industria Brasileira

Classe 22
Para distinguir: Fios e fios retorcidos
de algodão de tOda espécie, e fios de
costurar, de bordar, para croché e para
remeclear, de tôda espécie, em algodão e

outras fibras

Termo n.o 695.864, de 16-6-65
Confecções Olgintex Ltda.

• São Paulo

OLOINT:RX.
Indialtria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuárbs
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alparcatas. aná juas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
doutos. bonés, capacetes. cartolas, cara-.
ouças. casação, coletes, capas, abales.
cuchecols, calçados. dazpéus. cintos
cintas, combinações, carp nhos, calças.
de senhoras e de crianças. caiçaca, cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros,
saias. Casacas, chinelos, dominós, achar-
pea, fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, çravatas, gor-
ms, logos de lingerie, jaquetas, laques,
luvas, ligas, lenços, mentõs, meias.
maiôs, mantas, mandrião, manilhas. pa-
letós, palas. penhoar, pulover, pelerinas.
peugas. ponches, polainas, pijamas. pu.
robe de chambre, roupaa. sobretudos.
rabos, perneiras, qu imo: tos, regalos,
suspensórios, saldas de barbo, sandálias.
meteres, shorts. sungas. :atlas ou alado'.
tuler, toucas, turbantes, ternos, uni-

*	 formes e vestico.
Tênno n.° 695.867, de 16-6-65

"Dom Fulgente" — Elétrico Ltda.

São Paulo

DOM FULGENTE. I
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Aarelhos elétricos, ferros elétricos. cha-
pai' de aquecimento elétr.co, torradores
elétricos de milho (para lazer pipocas).
mescladores elétricos, misturadores elé-
tricos, llquidilicadores, torradeiras elé-
tricas, frigideiras elétricas, grelhas e
fornos elétricos deWaffle, assadeiras e
assadeiras ao espia°, cortadores elétri-
cos de cabelo, secadores silétricos de ca-
belo, caçarolas elétricas, máquinas elé-
tricas para fazer café, abridores elétri-
cos de latas, ventiladores elétricos, vi-
bradores elétricos, frigideiras elétricas
fundas, ferramentas elétricas, ferramen,
tas elétricas para jardinagem, e aquece.

dores e aquecedores elétricos

Termo n.° 695.866, de 16-6-65
-- Modas e CA)nte,..-Zi.-s Luta.

.~11•1•nnn••••n•••n

BELMONT
IND. BRASIL EIRA

• • Classe 36
Para distinguir: Artigo: de vestuários
e roupas feitas em getalr Agasalhos.
aventais. alpercatas, anáguas. blwas

botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes' cartolas. cara-
puças, casacão, coletes, capas. chales,
cachecols. calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações- corPinhos, calças
de senNoras e de crianças, calções, cal-
ça& camisas, camisolas, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros.
pes fantasias- tardas oara militares, co-
ros, logos de angarie, laqueias, laquês.
legials, fraldas, galochas, gravatas. gor-
levas, ligas, lenços, mantém. meias.
malas, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
latós . palas. penhoar. pulover, platinas,
peugas. ponches, polainas, pijamas. ptv-
nhol,, perneiras. quimonos. regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos
suatsensérios. saidas 'de banho, sandálias
:meteres, shorts, sungas, stolas ou slacks
tuler, toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Classe q•
Abaixa luzes d ela:apago. aba loura,
acumuladores, actinómetros, &rapada:ie.
troe, amortecedores de rádio e fraguaa
da, anemômetros. aparêlhos de talava
ião, a pa rélhos para ilum'naÇãO.
sive os considerados acess6r.os de vei
cuim aparam*: para anúncios atacam-
coe. aparêlhos acuecedores e medidores.
aparélhos crosnográficos; aparelhos de
barbear elétricos, aparêlhos registrado-
res e medidores de distâncias, aparê.
lhos para purificar água. aparélhos de
sinais lampejantes, aparêlhos regulada
res de gás apardhos de galvanoplaatia
tográficos, aparChos automáticos para
acender e regular gás. aparêlhos para
separar café. aparélhos para aquecer
edificios. aparêlhos para experimentar
dínamos. aparélhos para destruir base-
toa. aparélhos náuticos científicos, apa.
relhos de ótica, aparelhos pulverizado-
res, aparélros para aquecimento de
água. aparelhos geradores eletroquiaai.
cot, aparilhos para recepção. reprodu.
çâo de som e sõrucas aparelhos auto-
máticos eléétricos de passar. aparè111,)s
para espremer frutas e legumes. aperta
lhos de alta teasão, aparelhos de pro-
teção contra acidente de operários,
aparalhos afiadores d eferramentas,
aparélhos distribuidores de sabão e de
desincrustantes 'para instalações Janits1-
rias, aparelhos esterilizadores, aparelho,
e instrumentos usados na engenharia,
agrimensura gecdézia, aparelhos gasei-
findares, aparelhos de análises. apare-
lhos ozonizadores, aparelhos pasteurt.
:adores, apãrêlhos reguladores e es.-'

lizadores da pressão e do nua° de ga-
ses e liquidas. aparelhos para salva-
mento e para sinalização, aparélros
para escafandristas, aparêlhos para Em-
par vidros, apaxélhos para combater
formigas e outras pragas, aparélhos au-
tomáticos acionados pela introdução de
molas, aparêlhos para picar, cortar Og
reduzir comestíveis. aparava espargi-
dores, aparélhos e instrumentos de cale
cujo, aparelhos paza observações aluai-
um, aparelhos tesmostatos, aparallsoa
para natação, aritonômetrOs, aspirado.
rei de pé, aerômetros, acendedores alio
tricoa, alto-talantes, amlificadoree eléa
tricas amassadeiras, antenas, batedel•
alapaficaiores elétricos, ataassadeiraa,
elétrica, barómetros, baterias oe acamam
lado:' ,, binóculos. Idt,* as bobinas, ao.,
'„frans dP adução. custa para fina cara.
avos, totões de cami Lha& elétricas,
bombas medidoras busvaaa. bússolas, ba-
terias . elétricas bules tiêaaCCala caixas de
desurb.a câmaras -riço:Vens e how.
gráficas, cafpainhas elétricas, chassis de
rádios, chaves elétricas, cinematógrafos,
cronógrafos, cronómetros, ctunbustorea
de gás, cidômetroa, cristais de rádio*
condensadores, cortadeiras para totograa
fias, chaves de alavancas, chaves auto,.
maticas. capacitores de bloqueio, capa.
citares eletroliticos, calibradurea, chame
para telefones, disca's gravados, diais,
dispertadores, enceradeira. elétricas. ma-
geatto - de assar carde. espe.hos óticos,
esticadores de luvas, espelhos de pãs.,
ticos para eletricidade. esterilizadoret,
:cantores de Incêndio, ferros elétricoe di
soldar, filtros e aparelhos filtrantes, fil-
tros para óleo, filmes falados, fogões,
fogareiros, fusiveis. faróis cnmo aceu6..
rios de veiculo& para sinalização e para
iluminação em geral, filmes revelados,
fôrmas elétraas. fervedores. frigorifico',
fotómetros fios elétricos. Ittros de In,.
terferencia. fouôgrafos, garra fas técnicas,
geladeiras, globos para lamoadas. globos
para lanternas, globos terrestres para
ensino. gravadores,- 'holofotes incubado-
ras. Indicadores de vácuo iistrumeatos
de alarme. Interruptores 'Ainpadas ta.
candarentes. lampadas canana lentes,
ligulOicadores., maçaricos para soldar,
caldear e cortar, máquina* de fazer
café. mostradores para rfube moinhos
de café, transformadores, tostadelraa tra
pés para fotografias, válvulas para ráa
dias, válvulas de descarga válvulas de

válvulas de vácuo e veatiladores

Termo n.° 695.869, de 16-6-65
Spig S. A. Sociedade Paulista de

Instalações Gerais
São Pat,

C sze 33
Titulo



• 3802 Tina-feira 24 DIÁRIO OFiCIAL (Seção Hl)	 Avisto de 1965

A-RCAS DEPOSITADAS
Publicaçâo feita de aeCirdo com o art. 130 do Código da Proprieciade Industriai. Da data da publicaçao começará

a correr o pzazo de 80 dias para o 'deferimento do pedido. Durante esse prazo poderao apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêlea que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido -

Termo n.9 695.870, de 16-6-65	 i
Spig S. A. Sociedada Paulista de

Instalações parais

São Paulo

• SPIG S:A.
SOCIEDADE PAULISTA DE
INSTALAÇÕES GERAIS

Nome comerciai

Termo ri, 695.871, de 16-6-65
&cinco Sociedarle Mineira de Constru-

ções Ltda.
São Paulo

"SOMINCO"
Ind.Brasileira •

Termo n.° 695.872, de 16-6-65
Sominco Sociedade Miaeira de

Construçõas Lati.
São Pa-

"SOMINCO" SOCIEDADE

MINEIRA DE CON:STRUÇÕES

Classe 33
Titulo

Termo n.° 695.874, de 16 6-65
• Jorge da. Souza

São Paulo

MALOWIROS

Ind. Brasileira

Classe 12•
Almanaques. anuários. álbuns impres-
sos, cartazes, catálogos, jornais naco.
nau e estrangeiros. publicações Impes.
ias, revista. Propaganda em rádio
televisão, jornais, programas radioftet
cos. peças teatrais e c nernatografica-

e revistas Impressa

Termo ri.° 695.875, de 16-6-65
Jorge de Souza

São Paulo

ACR§ BELIN2SIna. rasi e ra.
Classe 32

Para distinguir: Albuns. almanaques,
anuários, boletins, catálogos, jornais, 11.
vros,• peças • teatrais e ctiematográficas,
programas de radio e televisão, publica.

ções, revistas

Teimo n.° 695.876, de 16-6-65
Santo André Conrábil S/C

São Paulo

SANTO ANDRE
Ind. Brasileira
• Classe 50

O timbre de todos os seus impreaaos

Termo n.° 695-.878, de 16-6-65
Chenitextel Confecções Ltda.

São Patilo a
OPTI MAR

Classe 37
Para distinguir: Roupas brancas para
cama e mesa: acolchiados para camas.
colonas, cobertores, esfregões, fronhas.
guardanapos, logos bordada, lençóis,
mantas para camas, panos para cosi.
ara e • anos de pratos, toalhas de rosto
e banho, toalhas para jantar, toalhas de
mesa, toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama, mesa e banho, toalhas

(cobre pão)

Teànos ns. 695.87, 695.879 e 695.880,
de 16-6-65

Técnica Cine Foto Dptimar Ltda..
ca.. Paulo

1IndT.S—rtargfi. eira

Tara distinguir: 0 tanbre 	 talos seus
Impressos comerciais

Classe 5
Aço em bora). aço preparado. açc
doce, aço para tipos aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. açu
refinado, bronze, oronze eia bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganis. bronze em pó. bronze -em
barra, em tio, c.lianiso em bruto ui.
parcialmente • preparado. cimento 'na.
tá'ico, -cobalto, bruto ..0 parcialmente
trabalhado. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto,
em barra. ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba.
!fiado. gusa temperado. gusa maleável,
laminas de 'metal, lata em fõlha, latão
em Molha, latão- em chapas, latão em
vergathões, liga metálica. !imanas.
magnésio. manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estanspw'as.
metais para. solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em filhas

Casse 28
Para distinguir: Artetn, os de mataria:
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestunen.
tos confeccionados de • substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules, bandejas.
bases para telefonas, baldes, bacias, bol-
sas, . caixas, carteiras, chapas, cabos
para ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para .acondicionamento de ali-
mentos, caixas de . material plástico para
baterias, coadores, copos. canecas co-
lheres, conchas, cestas para pão. cesti.
nhas, capas para álbuns e para livros.
cálices, cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de objetos, cartu-
chos. coadores para chã, descanso para
pratos, copos e copirs'aos. de plásticos
para sorvetes, caixinhas de mástia5
ara sohvetes. coiherinhas. pásinhas.
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetesadiscos,
embreagens de material plástico, emba.
!aparo de material • ciático para • sorve-
tes, estojos para objetos, espumas ' de
nylon, esteirai. enfeitei para automó-
veis, massas anti-ruidos, escoadora de
pratos, funis, forma. para doces, fitas
isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarniçaes, guarni
çaes para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeira
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e objetos,
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
ticos, landseiras, mantegueira& malas,
orinóis. prendedores de roupas, pUxado-
res de móveis, pires. • pratos, palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes, arti-
gos, protetores par adocumentos, pu-
xadores de água para uso doméstico.
porta-copa, porta-níqueis, poria-notas.
porta-documentos. placas.' rebites,' rad/-
abas, recipientes, suportei. suportes para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas.
tubos para ampolas. tubos Para serin-
gas, travessas, tipos de material piás.
tico. sacolas, sacos squinhoa vasilha
mes nara acondicionamento, vasos, ai.
raras. colas a frio e colas não incluidas
em outras classes.; para borracha, para
curtumes, para 'Mareineiros, para sapa.

•
teiros. paia vidros • pasta adevva para
correias, anatas e pedras aa a abar
rebolos, adesivos para tacos, adesiaos
..ara ladrabos e adesivos para aculeais..
anéis. carretéis, para tecelagem e paif.

nições de material plástico ara melas-
tria geral de lasticos

Termo n.° 695.881, de 16-6-65
Marcenaria Ol'mp'ca Ltda.

L.2

iMóveis emn2ae:r.-11.'''e 1de C8miihetaividro.e, ivra
Iço. madeira. estofados ou —são. laciu.
sive móveis ara escritórios: Armário*.
armários para banheiro e para roupas
usadas. almo‘adas. acolchoados para
móveis bancos, balcões, banquetas.
bandejas. domiciliares. berços, biombos.
cadeiras, carrrinhos para- chá e café
conjuntos Para dormitórios, conjuntos
para seda de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços. lardim e praia
conjunta de armários e gabinete* para
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de hatanco. caixa
de rádios, colchões, colchões de molas.
diapensas, divisões, divans. discoteca&
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nha', estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinha* para televisão, molduras
ara quadros., porta-retratos, polua:Impas.
Poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
véus. sofás, sofás-camas, travesaeiro* e

vitrina

Termo n.° 695.882, de 16-6-65
Indústria Eletrometalúrgiza "Haris"

Ltda.
São Paulo

In
	 rasiletra

Classe ta
Para distinguir brinquedos jogos. passa-
tempos em geral: artigos para fins ex-
clusivamente desportivos, automóvel*,
aviões. , bercinhos (de brinquedos), bo-
necas, bonecos, baralhos bolas para
todos os aportes, bilhares. carrinhos,
caminhões, carroças e shocolare eit
brinquedo, caneleiras para esportes, do-
minós, damas, discos de arremesso des.
portivos, dardos para lançamento, es-
pingardas de brinquedo, figuras de aves
e IIIII i s, joelheiras para esportes, logos
de foot-ball de mesa, luvas para ea-
porte, miniaturas de utensilla domés-
ticos. máscara. para esportes, nadadei-
ras para esporte, patins, patinetes. placa
patetas. revólver de brinquedo. raque-
tes, amolara trens de brinquedos, tênis
de mesa, tômbolas, tamboretes, tacos.
tornozeleiras para esporte, vagonetes.

• vara* de salto e xadrez

Termo a.° 695.883, de 16-6-65
A Universal Auto Peças Ltda.

São , Paulo
unIvERULbrassiá.eira.,

Classe- 21
Para distinguir: Veiculos e UM parte!
ibtegrantes: Aios para bicicletas, autos
móveis, auto-caminhões, aviões, amora

Classe 16
Substáncias (malucas, iiadas em tons.
truções e com postas de amianto e/ou
oanms fibras aiMerais ou vegetai..., com
cimento e/ou outras ligas hIctrá.ulicas,

• com ou sem cornponentes, tais como
grela, . pó de pedra. trass quartzo -e
corantes: materiais de construção, , com.
postos de amianto dou outras fibras
minerais ou vegetais :orn cimento e/ou
outras ligas hidráulicas, com ou sem
componentes, tais como areia. pó de
pedra. trass. Quartzo e corantes, em
formato de chapas para todos os fins
de construções e decorações comprimi-
das ou não comprimidas. aparadas ou
talo aparadas, lisas ou onduladas (cor-
rugadas,), perturadas. estampadas, co.
7. crieis ou não coloridas, com ou sem
cobertura, possivelmente encoladas com
chapas de outras matérias, por exemplo
chapas isolantes, chapas de metal e
outras. folheadas: deformadas no seu
catado úmido -para peças de quaisquer
fali:natos, tais como por exempla ca-
nais redondos, retangulares, abertos ou
fechados, canas para irri.gaçacs • para
cabos, calhas para aguas tluviais e re-
ceptores d'água, fumeiros, a-um:eiras, ân-
gulos, persianas. ejetot . e ar e recai
pientes de Cala espécie: turcos ccai . e
sem luvas . para canalizaçõas de água,
redes d acabas, exaustores tubos de
ventilação, luvas de ivaçãe e tubos
curvos, luvas de redução, placas para

piso à base de materiais plásticos
quinados e wlaaky

Termo a.° 695.873, de 16-6-65
Sominc; Sociedade Mineira cá

Construções Ltda.'
São Paulo

"SO.MINCO" SOCIEDADE MINEIRA

DE CONSTRUCOES LTDA

Nome comercial
•-



Classe 16
Mármore se granitos

Tann° na 695.895, de 16.6-1965
Turismo A:. Lopes Ltda.

São Paulo

A. LOPES

,	 Classe 33
Agência de turissuo em geral

Tèrmo n.° 695.89ede 16-6-1965

Dr. Luiz Kencis

Sao Paulo

W.1-5011 IS
Ind. brasileira

Caasse
Aparelhas de rádio e aparelhos de

talevisão

Térmos os. 695897 a 695.900-:-, de
16-6-1965

Ilanna — Barhlra Productions, Inc.

Estada Unidos da América

Tê.raa..:aira 24
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MARCAS DEPOSITADAS
Pubileaaão feita de acordo com o art. 130 de Código da Propriedade 'Incluatriai. Da data da puarlicação começara.

a correr o prazo. de GO dias para o deferimento do ped:alo. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
•Nacional da .Própriedade 'Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com .a concessáo do registro requerido

tecedores. alavanua de caiiiina barcos Tann° ira° 695.889,
hreguea braois para yr:brutos. hiCai Edccouro — Indústria e
Ias aarrinhos de mac t ca-reas cana
;Maneara. canoa ambulantes . . -animadas
cavos, tratores .-carros berços carros
tanques carrosarrigadores. carros cat
tok as carrocenaa chassis chapas cir.
cula:es para velcums, cubos de veiculas
carrinhos para maquinas • de escrever
corrediços. para veiculos clireaao desli•
aaderas estribos escaua N rolantes ele
vadores , para . Passageiros e para carga

engates para erros eixos de diret.&
freios fronteira para veiculas guidão.
locomotivas lanchas motociclos. " molas.
manivelas navios t bus, para-choques.
moaaacletas. motocargas moto atirgões.
'paraawmai para•briaas pedais. pantõe.;
rodas para bicicletas, raios para biciclea

'ta% reboques. radiadores para veiculas
todas nara veiculas, selins triciclos tt
santas mira veiculos. vagões. veloçtpe-
des va-etas- de contrõle do afogador e
acelerador tróleis troleibus varara de

carros ro letas oara carros

Tarmo ra° 695.884, le 16-6-65
Evarton Promoçõea Ltda.

EVERTON
Ind. Brr.si.ledrx

Classe 50
Para distinguir impressos de uso do

requerenta —
Têrmo n.° 695.885, de 16-6-65

Comércio de Baladas Iraquarensa La.L

São Pai In

Wit:c21 S
Ind. -Brasileira

ao
Para distinaal:	 ae uso 40

requereu.:

Tarmo na' 695.886, de 16-6-65
Hidráulica Gizarulá Ltda.

São Paulo

GUARU.14-
Ind. Tiraslleira

Classe 50
Para distinguir impressos de uso do

requerente
	  —

Termo n.° C95.887. de 16.6-65
Cacique Hotel Ltda.

São Paalo

cAçt QUE
Inè

Ci. ase 50
Para distinguir impressos de uso do

requerente

Tiamo na 695.888, de -16-6-65
Riomar — Despachos Mumeiros Ltda.

São Prado

PIO/URI Mi nrasileira
Classe 50

Pa a distinguir impressos ae uso do
requerente

• T'èrzno a.° 695.890, a.12 16-6-1965
Alberto de Mesquita Pacreco

• Silo Paulo

GUIA DO MOTORISTA,
A. M. PACHECO

Classe 32
Urna revista impressa e ilustrada

Térrno ma 695.891, car 16-6-1965
Reynaleld de Araujo Cintra Filho e

Carlos Américo de Campos
•

São Paulo

ORIENTE A NOITE

Classe aa
Turismo era çaaal

Termo n.° 695.892, le 16-6-1965
Reynaldo de Araujo Cintra Filho e

Carlos Américo de Campos

São Paula

REUROPA A NOITE

, • - Classe 33
Turismo em geral

`Têrmo n.° 695.893, de 16-6-1965 T
Reynaldo de Araujo Cintra Filho e

Carlos Américo de Campos
alo Paulo

. AMÉRICA A. NOITE

Clasae 33 • -
Turismo era geral

Somagra S A. Mármores e Granitos

São Paulo

SOMAGRA
Industria Brasileira.

Classe 12
Almanaques, anuários. álbum/ Impr.*.
ee*, cartazes, catálogos, tornais atada
saia e •stranbeiros, publicações impres-
sas. revistas. Propaganda . radio
televisara tornas. •pragramas . radlofiial
:os. peças rentrsl:t e einarnatograficar

!;1 n ;,:t;.22i

Classe 36
Artigos de vestuário de tôda a sorte.

inalusive de esporte e par crianças
(fraldas, 'cueiros, etc.).

Classe 41 •Substâncias alimentícias e seus prava-
:	 radas. Ingredientes de alimentos.

'EasanCiaS pinieritícias

i_..aaae 49
aakai de taala. a aaaaale. adtkqUados e

.iktrrecima e 4rtiges lira
fins exclusivalashte desportivos, exceto

vestuarios

Termos ns. 695.901 a 695.904, de
16-6-1965

Hanna — Barbera Praductions, Inc.

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas;
anuários, álbuns impressos. boletins. ca-
tálogos, edições impressas, revistas, br-

gaos de publicidade. programas ra3lo-
tônicos. radio-teievisionatios, baças tea.
trafs e cinrmategraticas, programas cira

çrrie!,
Classe 36

Artigos de vestia-ir:o de tôda sorte. in-
clusive de esporte e vara crianças

(fraldas, cueiros. etc.)

Classe 41
Substancias alimenticias e seus prepa-

rados. Ingredientes d ealimentos. '
Essências alimentícias

Classe 49
Jogos ed tad., a csaécie. Brinquedos e
passatempos; petrechos e Attigos para

fins exclusivamente despartoaos,
exceto vestuários •

Termos ns. 695.905 e 695.906, de -
16-6-1965

Aktiebolaget Casca
Suécia

TVAX

Casse 1
Absorventes, acetona, ácidos; acetato,:
agentés químicos para o tratamento it

!oração de fibras, tecidos, couros e ac-
hatasse: água raz, alcearia albumina, uni-
dustrialsa alurninio -em p6 amonlaco.
anti-incrustantes, anti-oxidantes; and*
oxidantes, anil-corrosivos, anta-detonais-
tes, azotatos, água acidulada para'
acumuladores, água oxigenada para
fim industriais,- amónia; banhos para
galvanizaçáo, benzina, benza betumes,
hicarbonatos de sódio, de potássio; cal
virgem, carvões, carbonatos, catatua-
dotes, celulose, chapas fotogralicas,
composições extintores de Incêndio, cio.
ro, corrosivos, cromatos, corantes, creo-

soto* descorantes, desincrustantes, dis-
solventes; enntlabes fotográficas, ermo-

éter, esmaltes estereatos; fenol,
sensibilizados para fotografias, Ai-

:adores, formol. fosfatos Industriais, fós-
foros industriais fluoretos; galvanizado.
liz, glicerina: hidratas, .hidrosulfiros;
;mpermeabilizantes. toduretoe; lacas;
massas para pintura, magnésio, mel.
curica nitratos, neutralizadorea, nitrava.
Moeu Modee. entes, Mios pau
pintura, &e ãe tirdmeat produtos qui*

de 16-5-65
Ccmarcio Ltda.

Saci Paulo

1.,'''DECOURO
Ind.. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário;
e roupas feitas em gera,: Agasalhas
as. amais. a toa reatas. a na auas baia ts.
auras. botinas, blusões. boinas, baba
dauros, bonés, capacetes. cartolas. cara.
ouças. casação, c&etes, capas. chalra
c-arbecols. calçados, chapéus. cintos
cintas. ceai. danações. carpinhos, calças.
de senhoras e de crianças calções ciaa
,,as camisas. camisola canusetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos. chinelos, deminós. achai.
pes, tantasias. " fardas para militares. co-
t.ro:ais. fraldas: galochas. gra-atas. gor.
ros. !ocos de litigara.. !aguavas. iaquas.
!uvas, ligas. lenços. , mantas. meias
malta. mantas, mandriao. manta:as. pa-
jeais palas. penhoro puiriam. . palermas,
peugas. ponches. nolamaa pitamas. p'u.
obus, perneiras, quinamos. regalos,
roce de chambre, roupao. sobretudos
suapensórios. saidas de bz. nha. sandálias
sueteres. shorts. sungas. molas ou sitiara.
trica toucas, turbantes ternos. uni .

formes e vestidos

Termo n.° 695.894. de 166-1965



• Temia n.° 695.907, de 16-6-1965
. Comercial Louro S . A.

Rio Grande alo Sul

-L O ti RO

'Indústria 'Brasileira

' -	 Classe 4
Uai em. bruto au parcidlmente

• preparadas

Termo n•9 .695 . 908: cle 16-6-1965
Comercial Louro S.A.

Rio Grande do .Sul

Comercial

geográficas. " ,cartões postais, cartazes,
displays, desenhos artísticos. desenhas
de calam:unia pára tecidos, estátuas,
estatuetas, estampas, gravuras, trutas de
vidro, figuras de ornatos; festões, foto-
araiias. frutas de louças, figuras para h:P-
ratas Jolos de aniversad ), batizados,
casamentos e mama qua aiaaai cotamo-
reaairs, çpavuras, image-a letreiros ma-

•ecuins maquetas, abras mast ins. obras
de rittura, painéis e cartazes oaaa li'-
corações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias diver ias e
para propagandas, suportes artist.coe
para vitrines, estatuetas para • adornos

e para fins artisticos e tabolataa
Classe 47

Óleos de qualquer espécie para ilumi-
uaçao, -aquecimento e lubrificaçao. Pe-
tróleo refinado, senti-refinado e não'
refinado, com Ou sem . a mistura de
óleos minerais.. animais ou vegetais,
para a iluminação, aquecimento, mini-
ficaçao ou combustão, e graxas: Pro-
dutos i óleos cornbustiveis proveni-

entes'de petróleo

.	 • Classe 16
Papel para forrar casas

Classe 29
Espanadores .escdaras comuns, lambazei

,rodos, vassouras e vasculhas

Classe 38
Aros para guardanapos de pape
aglutinados. álbuns (em branco), álbum
para retratos e autógrafos, balões (eia.
zeto para brinquedos) blocos . . para
sOrrespondência blocos • para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras não Impressas, cadernos de • escre-
ver. caoae 'asa documentos, carteiras.
Caixas de papelão. cadernetaa, cader-
nos. aaixa3 de cartão. caixas para oa-
Pelaria. cartads de visitas, cartões co-
me re.a s. , c a r".% .!. teraces contata car
tonna, cadernos de papel melanetrado
e em -branco para desMio. cadernos
escolares, cartões ead branco, cartuchos
de cartolina, crapaa planograficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, enviSlucros' para cha-
rutos de 'papel. encardenação de papel.
ou . papelão. etiquetas, fólhas indices
lôlhas de celulose, guardanapos, livros
não itapiessos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
'de papel transparente, pratos papeli-
nhas. manéis de estanho e de aluminto.

sem Impressão. papéis em branco
ara impressão. papéis fantasia, menos

para forrar paredes, papel almaço cora
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina • para impressão, ^pape! • encerado,
papel higiênica,' papel . impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel .para embrulho impermeabilizado
papel para encadernai. papel -para .ts-
crever. • papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,.
papel celulose, papel de linho passei
absorvente, papel -para embrulhar ca-
beco, papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel. 'rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

•
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MARCAS DEPOSIT4DAS
Publicação alta de acOrdo com o art. 130 do Código da Propnedade industrial. Da data da' íniblIcação começará

comei' o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentas saiu oposições ao Departataltote
'Nacional aia Propriedade Industrial aquêles ade se julgarem prejudieadon com a concessão do registro requerido

saletas' para Impressão, potassa iradas
tia papéis emulsionaveis para a to-

ares, xielatina -para fotografias -e vantara
tografia, papéis de turnesol, papéis he-
llográficra e heliocopistas. películas
lifISIVeib, papéis para !vtografia e nua-
lises dr laboratório, piginentaa, ' potassa.
pós ^ metálicos para a .composição de
tintas, preparações para fotografias
produtos para niquelar, pratear e. tro.
mar, produtos para_ diluir tintas prossia:

. toa-, reativos. removedores. reveladores;
sabão neutro, sais, .sakalaros. secantes

- allicatos,. soda cáustica, 'soluções Aia
vitral de -uso hadustrial. ..Sobientea..sua
fatos; tintas em pó.- liquidas, salida.s
au pastosas para madeira, ferro, pare-
des. contrações, decorações. couros, te.
Sidos, fibras, celulose, barcos _e^ 'vel.

Lados. laico.' Industrial, tbiner,	 ^
,	 .Claise	 ' • -	 -

'Para , distinguir; Amido, ara„ azul da
• Prúasia. 'alvaiade de zinco, • abrasivas

algodão. preparado 'para limpai metais.
detergentes, espremacetes, extrato de
-anil, fécula -para 'tecidos, fótatoros de

a :ara ,e de madira, '.g goma para :avan-
daria, limpadores de -luvas, liquidas de
branquear, tecidos, lici.uidos mata,:pardu
.ras ,para ta:rapas a mata óleos' para rota
-paz, oleina, óleos para limpeza de car-
roa, ;sói de branquear • roupa, salicatoi
de sódio, soda cáustica 'sabão em pó.
.aabao -comuna -sabão de esfregar .e
• ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador,

-Nome Comercial

puçais. casação. coletes, capas. chalea
cachacols, calçados. chapéus. cintos
cintas. combinações. • carpalhos, calças
de - senhoras e de crianças. calções, cai-
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas. Colarinhos, . cueiroa
safas, casacos, chinelos. dominós, achar-
pea, , fantasias, fardas para militares, ao-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, g ar-
ros jogos de angarie, jaquetas,
lusas, - ligas. , lenços, manteid meias,
maliSs, mantas, mandrião, mantlhas. pa.
:edis, palas, penhoar, pulos:et, peierinas.
Peugas, ponches, polainas. pijamas, . pu.
cibos. - perneiras, juirrionos. 'regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
stispensórios, saida.s dr banho. sandálias.
austeras, shorM, sungas. stolas ou slacks
tuier, toucas. turbantes. ternos. uni.

-	 :formes e vestidos

Termo na 695.910, de 16-6-1965
(Prorrogação)

.imassalasaGaspariaa S.A.
São Pauto

• PáORROOAÇ70
J	 .G U

Indaatria Brasileira

Classe 37
tiara distinguir roupas brancas para
cama e mesa. Acolchoados para ,arnass.
colchas, cobertores, esfregões, fronhas,
guadanapos, jogos bordados, • lençóis,"
mantas vara camas, parias para assanhe.'
panos de prato, toalhas de rosto, e
banho, toalhas para banquetes, astar-'
nições para cama, meu e banho. toa-,

linhas (cobre pão)	 •

Termos ns. 695.911 a 695.919, ale
16-6-1965	 - • •

' Indústria de Tintas e Vernizes
"Everest" Ltda.
• Paula

ltIBUSTRiA BRASILEIRA

' . • Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Pra/saia, alvaiade de zinco, -abrasivos
.iigadão preparado para limpar metais.
detergentes, esprernacetes„extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cara e de mana, (.) goma para lavan-
deria. limpadores de luvas.
branqueai- 'tecidos; liquidas mata qaisia
-ras -para ;roupas e mata. óleos para 'Mi-
PPS, oleina. óleos - para lirmaeza de car-

ros, pós de branquear roupa. .saliaata
de sódio soda cáustica sabão em pó.
sabão :comum sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e Verniz.	 . para calcador

• .	 Classe 28 .
Col'as não incluirias em outras classes;
Colas par sapateiros, para marcireiros,
Para vidros, par borracha e par costu-

mes. pastas adesivas, pasta e Pedras
para -a4lar

.Classe 17 •
Para distinguir: Abridores de carta .; ala-

.

vandas para registradores, arquivos, a1.
inaladas paradcarimbos e par tints,, al-
fineteiras, 'aguarelas, apagadores, Eirada-
mdores; •berços ara mata-borrão,. bro-
chas para cola a desenho. canetas, s.:a-
netas tinteiros, canetas para desenhos.
crotadreS de ' papel, carimbos, carbono,
compassas, calendários caixas para cor-
respondência, coladores, cortadores de
papel datadores, denzenhadares, descao
aos para , lápis e canetaa, espeto para pa-'
pais, esponjeiras, estojos para lápis, e
canetas, estojos para minas de lapiseira,'
fichados, fitas -para máquinas de asma=
ver grampos para papeas, goma arábica.'
grampeadores, grampos Para pastas, giz;
lápis era geral máquinas-para apontar
lápis, mata-borrão, molhadores,. nume-
radores, .pegadores, percevejo, para. pa-
peia, papelão e tabuas, porta-blocos, pe-
nas 'de escrever, ponteiras para lápis.
paraa.isos para livros, pastéis ara tinta
de desenho, resilhas para papel raspa-
deiras, réguas, registradores, :separado-
res para livros, separadores -para papeis,
timpanos, tinta para escrever, tira-linras.
transferldárd tinteiros, •trenas e tábuas

cata molas para papeis

Classe .4 • ^ •
Substâncias .e produtos de -origem ani.
mal, %netal ou mineral, em brada ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, 'algodão em bruto, borracha em
bruto, basixita, benjoim breu, cânfora
bruto, argila refratária, ii1e- en.
bruto, -chifres, ceras de plantas ceras
vegetais • de carnaúba e admira crina
de cavalo, crina em geral. postiça cai
bruto. cascas vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos ^oleosos, estopas
enxofre, fõlhas. fibras . vegetais, flores
secas. grafites, goma em bruto, grant.
em bruto, kieselghur, líquidos de piau
'tas, lates' em bruto ou parcialments
preparados, minérios metálicos, madei-
ras -em bruto ou parcialmente traba-
lhadas. em -toras, serradas e aplainadas.
mica,, mármores em bruto, • Urdo de
manganes, óleos de cascas vegetais.
áleas em bruto ou partialmente prega•

i sarlos. plombagina em bruto, -pó de
moldagem -para fundições, pedras

 'pó,

:tadas, piche em bruto, pedra -calcária,
'plantas medicinais, pedras . ern• bruto,
,quebracho, raizes vegetaia, resinas, re-
sinas naturais, residuos, testeis,, silicio

'talco em bruto. xisto, :cisto
betuminoso e silicio '

'Classe ^25
Arvores cle natal, bibelots, bolas para
*nfpntex de 'arvores de natal, cartas

'Farm° -n.a 695.909. de lá-6-196'5
(Prorrogação)	 •

Indústrias Gasparlan S.A. a
'São Paulo

f PRORROG410

I ,0 • t-	 .
inclaltria Bi-az-11.1ra

Classe 36
-Pata distinaad: Artigor r vestuarior
, e roupas feitas em geral: Agasalhos
_aventais, al pareatas, anáguas. blusas
batas. botinas .d.dasises, boinas. 'baba.

• douras, bonda capacetes. carto l as rara-_	 •

••

•



MARCAS DEPOSITADAS

Termo 1:1.9 695..923, de 16-6-1965
(Prorrogaçãc)

Bopp	 Reter

Alemanha

PRORR0,54/.0

Termo n.° 695-.921, de .16-6-65
Emprèsa- Editora "O Pensa aai•to" Ltda.

• Sao

PR ORRouiçÃo

O 11:561902

C.:lasse 32
Piara distinguis: Almanaques, agendas.
a nuários. álbuns Impressos. boletins, ca.
táloow edições impressas. revistas, 6r.
nãos de publicidades. programas radio.
fônicos, radiooelevisionados, pecas Mia • •
trais e cinematográficas, programas dr. .

renses

Vamo n.° 695.926, de 16-6-65
Wagherra Gráfica e Ela aa Ltda.

Suo Paulo,

WAGHatA GRÁFICA
E EDITORA LTDA. •

Neine cune.rtial

Urino n.° 695.921, de 16-6-1965
(Prorrogação)

King . — Indústria e Ccrré-rio S.A.
Sao Paulo

PRORROGAÇÃO
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Publicaçao feita de acerdo com a art. 1,30 do Código, da. Propriedade industriai Da data. da publicação começará
• surrar e prazo . da 130- dias para. o defer'ariento dia pedido. Durante base prazo ta-Oram apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquães. que- se julgarem prejudicados com a concersao do registro requerido

008 de mearia preciosos. ereatiaprecioaos
e- suai- imitações.. alianças, anéis, arti
go& de . tantaaia de metais preciosas
balagandans de metais preciosos, o
aenapreciosost, bandejaa . metais pra
.mosos, berloques de mrtal preciosue.
brincos de menti precioso. ou semi
precioso.. bules de metais preciosos

• aarteiras de metais premosos. colam
de metais' preciosos ou senil-preciosos
„ornas de' metais preciosos, copos d
metais preciosos, dedais de metais pne
ciosos. diamantes lapidados, cio de- ouro-
tio de prata, fivelas de metais precita
sos, galreteiras e metais ti-caloso:, faias
jóias falsas, lantejolas de metais pra•
ciosos, mediaras de metais. preciosos
sem-preciasos e suas imitações palitas
de ouro, pedras preciosos para laia PC.
dras semi-preciosas para laias; pérola,
e imitações de- pérolas. pratos de me-
taisp ramosos. serviços de chi e de- cafre
de metais' preciosos. wraiços de licor
de• metal precioso, serviços de retratam
de ateai' precioso. serviços- de salada
de trutas de metal precioao, serviços de
sorvete' de metal areciosa, sopeira,- de
metal- precioso. taças de metais precio-
soa, talheres de- metais preciosos. tura
bulos de moral .turrnalinas lapidadas e

vasos de matais precioso...

venda. .crellaune.s,1 cadimas. crivos. ehan
tradorea, cassineta& cabos, chaves cha
yes para porcas armilares chaves, toa
Ru:matraca, correntes. para chaves,. col.
cretem afiavas para porcas, distintivos,
dobradiças. descamo. para talheres,. pra
tos e copos, enuauas, esferas, engates,
enteetes. de metal, estribos, espátulas
-estuam de metal para • carimbos, elX03

expandidos. para tubos, estruturas meta,
ficas, uni, acletras.' espremedores, espix,
madeiras,, formões. traces serro Para
cortar capim, frero• lhos, facas, bateu
lechadurns. traseiras, fuzila, lã:emas-para
doces, bolos. ativadas e pudins.. flangA
fivela. turadores„ ferramentas cortantes
ou perturantes pira marceneiros. 'echos
de metas, ferraduras, forminhas. tiras
de aço, ganchos. guartnções de metal
garfos, ganchos' para quadros, grampos
para emendas de'corretaa. grades para
lbaões e geladeiras. malhas, galheteiros
gonzos, grosas. garrafas. ilhoses, me.
lhos, j arras • h jasa lâminas licorelros
latas. luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas aara • portas. martelos
Marretas. ine t rizes. marmitas, maçanetas
morsas, 'ar:, hetes mantegueiras malhos
aavaihas. rapes. Nas. pás, picaretas
pregos, ponteiros, para fusos porcas
Pratos. par ta -g elb. pose i ra s. porta . pa o
porta-jóias, paliteiros panelas puxado
res, placas, pregadores, porta-espoam*
peneiras pinps, plainas periuracleiras
pirc..1 pinças, panelões, porta-opos e
garrafas. passadores- de roupa, presa
lhas rasteias • rradanas, ralos, regadores
rebites, seduções, 'recipientes de metal.
rodízios, roscas de aço inoxidável, re-
gistros de aço inoxidável registros,
serras. serrotes. Lates. saleiros, sacarr6
lhas, torquezes, trilhos tubos subula
eõea ampões. travadeiras telas de
irame, trincos taças, travessas tesoura.
'trancas, laametaa talheres talhadeiras.
tampas para paririas •-e caldeirões ter.
rasas, sachos, cana de cosinha. torra-
deiras. °rituais. vasos' vasilhames ver-
gas, mandril ar expabsáo treza de
frezar, gula de ti•eza .de chanfrar
ventosas, maletas, haus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes, cantos
para estojos, colchetes para malas, cra-
vos, enfeites, fecho para pastas e para
'malas, passadores de correia" •pontei•
ras, prendedores de papel, supo des

torniquetes e; tubos de exParisão • 

Tercno n.* C5.925, da 16-6-65

Emprésa Editora "O Pensamenrci 'Ltda.-

. São Paulo .	 .1

•

•

e

Casse 32 ,
Para distinguia: Almanaques. agendas
anuários, álbuns Impressos. brartins ca-
tálogos, adiçams impressas, revietaa heaa
gan, de publicidades, arcua:imas ai-lie
fônicos, rádio-tele visionados. OCO ."' ma
trate e cinematográficas, programas cir-

censes

••n•

Classe 3

preciasos e suas imitações, adereços de
pedras preciosas e alas Imitações,Imitações,1102k•

li1Adereços de metais, prados" enif-

Classe 11
Para distinguir ferragens e !e:sarnentas:
Alicates,. , alavancas, arruelas, arrebites.
argolas, aldrava., armaç5cs de metal
abridores de latas, arame, aparelros de
chã e cafè. assadeiras. açucareiros, atm-
relhos para lavatórios, arandelas, ares-
tas,. aros, almofadrises, amoladores,
amoladores det ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, mombonleres baldes
borboletas, baterias, bases de metal bra.
çadeiras. bules, bisagra, buchas, bainha
para Sacam baterias de' casinha, colhe-
reit de pedreiro/a cadeados correntes ca
!Ade*, cha ars de parafusos. cones& .
para encanamentos caixas de metal na..-
portões, colunas, canos, chaves de fele
da, chaves inglesas, cabeções, canecas
copos, mehepote centro de mesa ca.

õisebeleiras, caixas para Gondimenfo de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro-
las, chaleiras, carne:tas conchas, coa-
dores. cuscuzeiros, cabides de oel,
cabos, caixas de ferro, cgnizetas curns
eindrotselrest ChtiVeitat, canlietes cha-

INDUSTRIA
	

BRASILEIRA

- Classe 3/
Para distinguir; Anais para vedação,
erruelar de borracha, correias de trans.
missão. cortiça, couro fibm, barbantes.
barracas de campanha, bolas para vai-
vu/aa buchas,' composições 'para ve-
dar recipientes, cordas. cordeia, diafrag-
ma, para vearições, encerados. cios, fi-
tas, fitilros, forros de borracha; fibra

aialcanizada ou esbatam, lonas da canba-
mo ou luta, linhas caias. mangueiras.'
imas, alumen, alvaiade alvejantes ia-
massas para calafetar, rolhas, tendas de

lona, válvulas

Termo n.° 695.920. de 16-6-1965
(Prorrogação)

King — Indústria e Comércio S.X.
São Paulo

PRORROGAÇo
GLÁMOUR

Indústria. Bruni/eira

Classe 11
Ferragens, ferramentas de siada espécie.
cutelaria em geral e outros artigos de.
metal. a saber: Alicates, alavancas, as-.
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas.

• bandejas.. bac.las baldes, bombonieres:
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres- para pedreiros, correntes, cabides.
chaves: cremones.achaves de parafusos,
conextaes para encanamento. colunas,
caixas de 'metal para portões, canos de
metal. chaves de fenda. chaves inglêsa
cabeções. canecas. copos. cachepots,
centros de mesa, . coqueteleiras. caixas
para acondicionamento de alimentos.
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras. conchas. • coadores: distintivos. do-
bradiças: enxadas, enxadões, esieras
efigates, esguichos. enfeites para aramos
estr ma esferas para arreios., espuma-
Miram foraiiies. foiceis. ferro para cortar
CZPittl, ferrolhos. facas, tacaca, fecha-
duras, ferro comum a carváo, fruteiras,
funis. fôrmas para doces, freios pare
estradas de tarro, ttigidetras; ganchos
grelhas.- garfos, ganchos . para qudros.
gonzos para carruagens: . intigniam li-
mas, laminas acoreiros, latas de lixo.
Jarras machadinhas, molas pare porra
molas para venezianas martelos, mar
retas, matrizes; navalhas; puas. pás. Pre

-gos, .paratusos. picõcs. porta-gelo; pa
seiras. oorta-pão: portalolas, paliteiros-
panelas roicanas. ralos para pias, reta•
tes. regadores, serviços de chá e caté
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te
somara talheres talhadeiras, torquezes
eenazes. travadeiras, 'telas de arame, tu-
uelms, trincos, cubos oara encanamento
trilhos .sara portas de correr, taças
travessas turtbulos: vasos, vasilhames

Ver11.1111115	 •

- PRORRO G41,0

ASTR

Tarnio na 695 927, de • 16-6-65
Wa ghe ma Gráfica e Editora • Ltda

• São Paulo

A REGI ZO

Classe 32
Para distinguir; Um jornal

-
Termo n.° 695.928, de 16-6-65

Ferodo S. A. Lonas Para Freios
São Paulo

ntositossCia



Termo n.° 695.938, de 16-6-65
Companhia Atlantic de Petróleo

Guanabara

PRORROGAÇÃO

• - Classe 47
Produtos de perVea
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçaao feita de anOrlo com o art. 130 do Código da Propiladada Industrial.. Da data da publicação começará

a correr o prazo de co dias para o deferimento do pedido. Durante Gee* prazo podarão apresentar su go opoakdos ao Departamonto
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicado& ema a ooncessão do reentro requerido

Têrmo n.° 695.937, de 16465
,Lapi S. A. Produtos Quttnicos e

Farmacêuticos

Ternio n." 695.929, ide 16-6-65
Bernardo Goldfvb

saa, Paulo

PRORROCAÇ-ÃO

IX	 RI S A

IridCntria Branil eira

Classe 35
Couros e peles preparadas ou não. ca-
murças, couros vaquetas pelicas e ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou
ros. arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro. carneiras capas para
álbuns aaaa livros. embalagens de
couro, estoios guarnições de couro para
autornaweis, guarnições para porta-blo-
cos. malas, maletas. porta-notas, porta-

- chaves. porta,niqueis. pastas. pulseira.
. de couro rédeas. selins. SZ1COF para via-

. gem. aacolas. saltos. solas e soladas
tirantes para arreios e valises_ 	

Termo n.° 695.930, de 16-6-65
Said Kandir

Siç Pilo

PRORROGAÇ 7n.0
CASA KAN
ESP LANA DA DAS
CANETAS

Classe 17
Paar distinguir: Canetas era geral.• _
Termo n.° 695.931, de 16-6-65

Indústria de Artefatos de Metal
'Aladitn" Ltda.

São Palito

PROBROGAÇAO
DIX•

. irldUati•ia" Brasileira

lâminas. licoreirok latas de lixo;
:arras: machadinhas, moias para porta,
molas para venezianas. martelo*. :nas-
ceras, matrizes; navalhas: puas. pás, pre-
gos, parafusos. picões, ptirta-gelot po.
tesa regadores: serviços de Chã e ealé.,
%eiras, porta-pao, porta-fofas, paliteiros,
lanelas •oidanas, ralos para pias, rebt-
,erras. serrotes sachos, secarrolhast
aouras. talheres. tal:ladeiras. torguezes
knazes, aravadeiras. telas de arame, ror-
eiras. trinos /tubos para encanamento

,..i'hos oara portas de correr, taças.
• ravessas turibulos vasos. vasilhames

verrumas

Termo n.' 695.932, de 16-6-65
Sanatório $ão Lucas Ltda. 	 •

- S .a° Paulo

p_2()

SANATÓRIÁ() LUCAS
RROGAÇ:A-0

O S

Classe 33
Titulo de e.stabelecimente

Termo n.' 695.933, -de 16-6-65
Bra ,:coia Ltda.

SãO

PRORROG04;.0

BUSCOU LTDA.
•

Nome comercial

rermo n.° 695.934, de lõ-6-65
Nicola Gallucci	 Ferrag -ns S. A.

•tino Pau as

PRORROGAÇÃO

\\\

Classe 8
Para distinguir: Abalou- acumuladores
acetinõmetros. amortecedores de rádio
e freqüência, anemómetros, aparelhos
de televisão. apsrelhos de ar condicio-
nado. aparelhos para iluminaçao. Inclu-
sive os considerados acessórios de vei-
culeis, aparelhos para antIncios • mecâ-
nico*, aparelhos • aquecedores e medi.
Corea, aparelhos cromográficos. apare.
lhos de barbear elétricos. aparelhos re-
gistradores e medidores de distancias,
aparelhos para purificar águal. Apare•

lhos de sinais lamnelantes anarelhos
reguladores de gás aparelhos de gel
vanoplastia. a parelhar didátirns. apare

lhos cinematográfic os, aparelhos auto
rairicoa para acender e regular gás
aparelho para separar café. aparelhos
Para aquecer edificlos. aparelhos para

Termo n.° 695.935, de 16-6,-65
Antonio Moreira de Paiaa,

São PiAllio

ffh7dIT lliq
Classta: 1 — 2	 3 — — 5	 6
7 — 8 — 9 — 10 — 11.— 12 — 1.1 --
14— 15	 16 — 17	 15 — .19 —
20 — 21 — 22 — 23 — 24 — 25
26 27 — 28'— 29	 30 — 31 —
32 — 33 — 34 — 35 -36-37-
38  — 39 — 40 — 41 — 42 — 43
44 — 45' — 46 — 47 — 4 — 49 e 50

Sinal de propaganda

Termo n.° 695.936, le 1 -6-6 65
or *ás S. A. Indúsoia e Comarcio

de Aparelhos a.eSrainicos
São Paulo	 •

PRORROGAÇÃO:
s :	 ." •

•

e

Termo n." 695.939, de 16-6-65
Condomínio do Edifício Parque Noel

Rosa	 •
Gaanabama

EDIFÍCIO

"PARQUE NOEL ROSA"

Cia.se 53
Titulo de estabeleanneato

1 ermo n.° 695.940 de 16-6-65
Cantex Confe..xta.

•M!nas

FANTEX
CONFECÇÕES LTDA.

Nome .otriar
Termo n.° 695.941, de 16-6-65
. Cantes Coléacças sa Ltda.

Minas Gamais

F AN TEX
INDÚSTRIA BRASILEIRA

'Classe -3ta
Artigos cia classe

-7'"ármo n.°-695:942, do: I-6-6-19735--
Mas Caattlinha Ltda.

Minas Garais

CA C ULINHA

Classe 5ti
Artigos da classe

Classe II
Ferragens, ferramentas de toda espécie,
cutelaria em geral e outros . artigos de
enetal. a saber: Alicates. alavancas, ar-
makeses de metal. abridores de latas.
arame liso ou farpado, assadeiraa, açu-
careiros: brocas. bigornas, baixelas.
bandejas. bacias.. baldes, bombonieres:
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes. cabides.
Chaves; cremones, chaves de paratusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canoa de
tn tal. chaves de fenda, chaves inglêsa,

cabeções. canecas. copos. •cachePot&
Centros de mesa, coquetelelras. caixas
para acondicionamento de alimentos.

• calderões, caçarolat, chaleiras, cafetei.
ras. conchas, condores: distintivos, do-

- tiradiças: enxadas. enxadões, enema,

.	 engarss esguichos. enfeites para arreio,

.Ç 'siri', esferas para arreios. elPulna

-deira: n-ri .apões. foices, ferro 'sara corta:

capim ferrolhos. facas. facões. fecha

. duras. ferre ctxnuco • carvão, fruteiras.

funis, fôrmas pare • doces. freios para
astradna de ferro. frigideiras: ganchos,

grelhas. nar.los. ganchos Para anchos,

goma para carruagens; insígnias; 14-

experimentar drenos, aparelhos
destruir insetos, aparelho* 'de taractia,
aparelhos pulverizadores. aparelhos para
aqueciznento, de água, aparelhos gera-
dores eletro-quimicos, aparelhos para
recepção e reprodução de sons e soai-
los, aparelhos automáticos elétricos de
passar. aparelhos para espremer frutas
e legumes, aparelhos de alta temes°.
aparelhos de • proteção contra acidentes
de operários, aparelhos *fiadores dt
ferramentas, aparelhos distribuidores de
sabão e de desinfetantes para instala-
ções sanitárlss. aparelho* esterilizado.
res. aparelhos gazeificadores, aparelhas
oana análises, aparelhos ozonizz.dorea.
aparelhos pasteurizadores, aisa rtloa te.
gu'adoreo e estabilizedores da pressa-z
e de fluxo as gases e 11quidte. apare-
:los para salvaraentc - e pata sinaliza
ctc,, aparelhos para escampriatas. apa
relhos • para limpar vidros. 'aoarethoi
vara combater formigas e autras Pra
gas, aparelhos automáticos acionados
Peia introdução de moedas, aparelhos
es pargidores. aparelhos e instrumentos
de -cálculo, aparelhos para observações
sismicas. aparelhos -termostatos. atito-
aõe...etros, aspiradores de pó. acróme.
troh. acendedores elétricos. alto' falan-
tes'. aplicadores elétricos, antenas. bas-
tarias de acumuladores, baterias. balais:
;as comuns e elétricas, barômetros, bi-
noculos bitolas, bobinas, bobinas ele-
tr.cas I exceto • para fins • curativos).
botões de campainhas elétricas, bombas
audidoras. bússolas baterias elétricas,
buies elétricos, buzinas. buzinas para
bicicletas, caixa de descarga, câmaras
trigorificaa e totográficas chassis de
rádios, chaves elétricas, chaves. cam-
leiones. rostadeiras, telégrafos. tripés
Para fotografias. válvulas Para rádios.
válvulas . de descarga, válvulas de re-
dução. vacutimetros. válvulas elétricas

de vácuo ventiladores

•
Rádios, -rádio • tales lsIra receptores

, Icnógrafos

.ANACEFAII4
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
this produto farmacêutico anti-helmíntico
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M'ARCAS IDEPOS1T4DAS'
Publicaçáo feita de acOrdo com o art. i30 do Código da Propriedade industriai. Da data da publicaçáo começará

• {X• Ter o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido Durante esse prazo pcderao apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concerte() do rmistro requerido

Termo n.5 695.993, de 16-6-1965
Math:asi	 Sartini

Minas Gerais

Termo n.° 695.949, de 16-6-1965
Kncr,vles Electronics, Ine.

Estados Un-dos d E Amar/ca

Termo n.° 695.955, de 16-6-1965
Mensagem Propaganda Ltda.

Guanabara

Tirmo n.° 695.962, de 16-6-1965
Distribuidora Página Ltda.

Guanabara

M.&S.
INDUSTRIA BRASILEIRA'

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° 695.994, de 16-6-1965
Representações Tecicor Ltda.

Guanabara

TECICOR
Clasàe 23

Artigos da classe

."--Termo ts.° 695.945, de 16-6-1965
Jorge Azevedo Garcia

Guanabara

CURSO SÃO JORGE

DA PAZ

Classe 33
Artigos da classe

Termo n .5 695.996, de 16-6-1965
Cal7rados Jolan Ltda.

Minas Gerais

SZN‘

Nome Comercial

Termo n.° 695.997, de 16-6.1965
Calçados Jolan Ltda.

Minas Gerais

JOIAN,
INDrISTRIA BRASILEIRA

Cla.sse 36
Artigos da classe

Termo n.9 695.948, de 16-6-1965
Indústrias de Meias Ofir Ltda.•

Minas Gerais

Melte

"...f‘ay y 
Va

Nome Comercial

KNOWL ES

3
Transdutxes — miniatura, particular
mente microfones e xece[tores usados em
aparelhos de escuta. em pequenas rádios

e semelhara es

Termo n.° 695.950, de 16-6-1965—
Mead Johnson & Company

Estados Unidos da América

DALACTum
Classe 3

Preparado farmaceutico tópico para su-
prir as necessidades nutritivas

Termo n. 5 695.951, de 16-6-1965
Mead Johnson & Cornpany
Estarlos Un:dos da América

FENTRINOL
Classe .3

Um preparado farmazeutIco tópico,
vaso-constrito . nasal

—
Termo n.° 695.952. de 16-6-1965

Rio Gráfica e Ed tUra Ltda.
Guanabara	 . •

noLEvÃo
ESPIONAGEM

Classe .32
Revistas	 Jornais — álbuns — alma.

naques — boletins impressos, —
publicações em geral

Termo n. 5 695.933, de 16-6-1965
Rio Gráfica e Editóra Ltda.	 •

Guanabara

,CLASSiCOS
DE BOLSO;

Qasse 32
Revistas — }ornais 	 álbuns — alma-

naques — boletins impressos —
publicações era geral

Temo n.° 695.954 de 164-1965
Miguel Lasheras Giner

São Paria

• ' recenekçlc

44. CRS SANA IN CORPORE SANO

Classe 41
Frase de propaganda

Classe 41
óleos comestíveis

Termo n.5 695.956, de 16-6-1965
Indústrias Macedo Serra S.A.

'Guanabara

• INDÚSTRIA BRASILEIRA
Liasse

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia. alvaiadt de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes, espremacetes, extrato de

tteula rara tecidos. fósforos de
cera e de madira, g goma para lavan-
deria. limpadores de' luvas. liquid ,s de
branquear tecidos líquidos mata-ao,du-
ras para roupas e inata óleos para rou.
pas olenia, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa. salicato
de sódio soda cáustica sabão em pó,

bão comuta sabán de esfregar e sa-
ponáreos, tijolos de polir e verniz

para calcador

Termo n.° 695.960, de 16-6-1965
Abdo SalinaCi Cia. Ltda.

Guanabara

SAL/
Classe 48

Perfumaria e toucador

Têrcce n.9 695.961, de 164-1965
Abdo Saiba 6 Cia. Ltda.

Guanabara

Abdo,Salià,

• Classe .48
Perfumaria e toucador

PÁGINA

1asse 32
Livros impressos nacionais a

estraugeiros

Termo n.° 695.963,de 16-6-1965
Eletrônica Profresso Naval Ltda.

Guanabara

•aaoávt-
• Classe 5 •

Máquina de raspar crão

Termo n. 9 695.964, de 16-6-196$
Varsano Bolsas ./e Modas Ltda,

Guanabara

VARSANG
LNDUSTRIA BRAM!~

Classe 36
Artigos da classe

rermo n.° 695.965, de 16-6-1965 -
Sociedade Vinícola Caldas Ltda.,

Minas Gerais

TINICae..ME.54.
,•\?Áo'

	

.•	 =	 •

• i;:c •SIk. Z. m Wektr '
lat SOCNOrtiCII r

	

tn•L:G.	

Classe 42
Vinho tinto de mesa

.4 II 	

Termo n.9 695.966, de , 16-6-1965
Marchanteria e Açougues HervaleAtt

Limitada
Rio Grande do Sul

BRAStaleg

.Classe 4I
Caules bovinas, sidnas, equina,. 9019

tabas mortas e lingulOs

•Nere

r.
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MARCAS DE.POSITADAS
• Publicação feita de aceirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da pubticaçao começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo ,poderáo apresentar suas oposições ao Deporta nento
Naelonal da • Propriedade Industrial aqueles que se lulg Irem prejudicados com a concessão do registro requerido

-
Termo n.° 695.967, de 16-6-1965

American Home Products Corporation
. Estados Unidos da América

FRUTEX
Classe 43

Pós par fazer bebidas refrescantes com
a adição dágua e refrescos

Classe 2
Desin fetantes e desinfestantes

Classe 3
Medicamentos, produtos químicos para
fins medicinais e o cuidado da saúde.

drogas farmacêuticas

'Termos as. 695:975 a 695.979. de
16-6-1965'

Veb Farbenfabrik Wolfen

Alemanha

rodas . para vehanus.. selins triciclo ti.
(-saltes para veicuio.s. vagoes, velocipe
des. vareta!, de Luntràle do a 'ogador e
ace'erador troieis. troleibus, varaes. de

carros e toletes pare carros

Termos ns. 695.980 a 695.984. de
16-6-1965

Veb Parbenfabrik Wolfen
Alemanha

Termo n.° 695.986, de 16-6-1965
Auto. Pôsto Colorado Ltda.

São Paulo

COLORADO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Termo n.° 695.968, de 16-6-1965
Calçados Petifleur Ltda.

Rio Grande do Sal

Classe 36
Calçados

---- 'Termo ri.° 695.969, de 16-6-1965
Tinturaria Nova Era Ltda.

Guanabar

va Era
Classe 33

Tinturaria e lavanderia

Termo n.° 69.5970, de 16-6-1965
"	 Tinturaria Nova Era Ltda.

Guanabara

Tinturaria Nova Era

Classe 33
Tinturaria e lavanderia

Termo n.s 695.971. de 16-6-1965
Tinturaria Nova Era Ltda.

Guanabara

Tin'turariar,
Nova Er—a- Ltda

Nome Comercial

Termos ns. 695.972 a 695.974, de
16-6-1965

Veb Farbenfabrik Wolfen 'as
Alemanha

Wofatfit
Classe 1

Produtos químicos par aplicação indus-
trial e cientifica, absorvente. e adsor-
ventes, agentes para tratamento aquoso.
catalisadores, bases de catalisadores,

resinas sinetéticas

Talisulfazol
Classe 1

Agentes preservadores de aarnenies e
conservaçao fresca, produtos qultrliCO3
para aplicações fotográficas, cientiticas
e industriais, materiais de extinção de

fogo, ageates de soldagem e
endtirecimento

Classe 2
Controladores de pragas e herbicidas

desinfetantes e desintestantes
' Classe 3

,Medicamentos, prooutos químicos para

fins medicinais e o cuidado da sande,
dragas tarmaceutica s

• Classe
Materiais minerais em bruto'

• Classe 10
Tecidos adesivos, material de ataduras,

material odontologico de moldagem
material odontológico .de obturação

Termo n.° 695.985, de 16-6-1965
Auto-Pepas e Acessórios loa Ltda.

São Paulo

INDÚSTRIA

BRA—SILEIRA

Classe 21
Para distinguir. Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para . bicicletas auto-
móveis auto -caminhões. aviões. Saio(
testesiores, alavancas de cámbio, braços
breques, braços para veículos bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas. Caio;

nhonetes carros ambulantes. caminhões
:arroz, tratores. carros-berços carros.
anques, carros-trrigadores, carros. car.
anca, carrocerias chassis, chapas cir
:ulares para veículos, cabos de veiculos
orrediços. para veículos. direção desii-

odeiras, estribos, escadas rolanes ele.
vadores para assageiros e ara carga
engates 'para carros. eixos - de direçáo
freio& fronteiras, para valente:os. quieta()
locomotivas, lanchas, motociclos. mola,
motocicletas. motocargas. moto turgisea
rodas para bicicletas, raios para 'Neide.
tas, reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios. Ônibus. para•chogues
para-lamas, para-brisas, pedais pantõae

Wofapas
Liasse 1

Agentes preservadores de alimentos e
conservação fresca, produtos quimicss
para aplicações fotográficas, clentiticas
e industriais, materiais de extinção de

togo, agentes de soldagem e
endurecimento

• Classe 2
Controladores de pragas e herbicidas

desinfetantes e desinfestantes

CMedicamentos, produtos3tos quimicos Par.;
fins medicinais e o 'cuidado da saúde.

drogas farmacêutica4acautica s
Classe 

Materiais minerais em bruto
Classe 10

'Tecidos adesivos, material de ataduras,
material odontológico de moldagem
material odontológico de obturação

Termo n.9 695.987, de 16-6-1965
Iam Modas Ltda.

São Paulo

RRo GAção

,,lasse 36
chstiaguir	 Artigos de . JeStilárla:

.! roupas feitas em geral: A gasal soa
Ventais n.parcatas. anáguas blusas

aoras, botinas blusões.' boinas bana
louros, bonés. capacetes, cartolas cara
ouças ca qaçào. coletes, capas chales
zachecols calçados chapéus. cintos
sintas; combinações carpinhos calças
le senhoras e ia crianças calções. cai.
;as camisas. camisolas. camisetas
pes tantasial.. _tardas nara militares co
!caiais. fraldas, galochas, gravatas gor
ros logos de !ingeria laquetas. latp..és
'tinia, ligas., lenços. manhas. meias
naass mantas mandrião manilhas na
etós palas penhoar pulover oelerinas
oeuaas manches nolainas raiavas pu

nhos nerneiras guanonos regalos
sobe de chambre , roupão sobretudos
41.snen ,hrinc sairias te banho sandália.
RIU PerPn Chore; rtirmas - gredAe ou alacks
90„ passas ti.rhanres ternos 11^

o o.néidne

C.:lasse ir
Para distinguir: Álcool para motores de
explosão, carvão mineral, vegetal e de
turfa combustiveis„ gás, gasolina. gra•
xa, graxas para, lubrificação. lubritican.
tes, óleós combustíveis, óleos para
freios, óleos lubrificantes. óleos para
iluminação e para geração de tõrça pe-

tróleo. querosene

Termo n.° 695.988, de 16-6-1905
Laboratórios Lepetit S.A.

São Paulo

DINABOLAN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um anabolisante

Termo n.• 695.992, de 16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

rotecto
Classes: 1 a 50

Titulo de Estabelecimenot

Termo n.° 695.993, de 16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

Protecto S. A.
Tintas e Vernizes

Nome Comercial
Termos ns. 695.994 a 695.995, de

16-6-1965
Protecto S.A. Tintas e Vernizes

Ceará

Protecal
Indústria Brasileira

Classe 1
Cal virgem	 e cal pulverizada

Clasae 16
Cal. cré, cal pulverizada e produtos para
tornar impermeabilizantes as argamassa,

de cimento e cal •PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


